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resgatados
e em casa

A onça-parda Loki é um desses exemplos. Ela foi encontrada ainda recém-nascida 
na região do lago Corumbá IV. Chegou ao Zoológico de Brasília com grave caso de 
pneumonia, mas hoje está recuperada e cheia de elegância. página 16

Arthur Lira convoca líderes dos partidos 
para discutirem, hoje, medidas que 

possam reduzir preço dos combustíveis. 
A criação de uma CPI para investigar a 

estatal não está descartada.

Três estão presos pelas mortes do 
indigenista e do jornalista. Augusto Aras foi 
ao Amazonas acompanhar as investigações.

Num jogo pegado e cheio de alternativas, o 
Atlético-MG levou a melhor contra o Flamengo 
(2 x 0), que se distanciou dos líderes. página 20

O vôlei de praia do Brasil voltou a brilhar em 
Roma. A dupla brasileira venceu as canadenses 

Brandie e Bukovec por 2 sets a 0. página 19

Depois de dois anos, o tradicional evento lota a Avenida 
Paulista, com artistas como Ludmilla, Pablo Vittar e 
Gretchen, em cima de 19 carros alegóricos. página 6

Dados do Portal da 
Transparência do Registro 

Civil destacam também 
que óbitos em casa 

por infarto, covid-19 e 
septicemia diminuíram. 

página 14

Com a alta da taxa 
básica de juros (Selic), 
esse investimento fica 

mais vantajoso, segundo 
especialistas. A poupança 

não é aconselhada.
página 7

Construído por uma 
impressora 3D o 

equipamento do tamanho 
de uma unha usa 

metamateriais e poderá 
ser aplicado em várias 

áreas. página 12

Essa é a quantia que o banco pú-
blico controlado pelo GDF paga 
para ter a marca vinculada à are-
na esportiva. O novo nome é des-
conhecido pela maioria dos bra-
silienses. “O BRB deveria priorizar 

áreas como o desenvolvimento so-
cial e cultural do DF”, destaca Ra-
fael Parente, ex-secretário de Edu-
cação, que deve se candidatar ao 
Palácio do Buriti pelo PSB. Ou-
tro pré-candidato pela federação 

PT-PV-PCdoB, Leandro Grass não 
poupa críticas ao contrato com re-
curso público. “O dinheiro que po-
deria beneficiar pequenos empre-
sários vai para uma grande empre-
sa em troca de nada”, criticou.

página 3
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R$ 7,5 milhões para 
o Mané Garrincha 
virar Arena BRB

Petrobras 
no olho do 

furacão

8 são suspeitos de 
matar Bruno e Dom

O Galo ganhou! El 
Turco respira aliviado

Ana Patrícia e Duda 
vencem o Mundial

Parada do LGBTQIA+ 
reúne 3 milhões

Renda fixa está 
mais atrativa

A revolução do 
pequeno robô
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Petro leva a esquerda ao 
poder pela primeira vez

Ex-senador e ex-guerrilheiro, o economista 
Gustavo Petro, 62 anos, faz história ao 

derrotar o candidato de direita Rodolfo 
Hernández e chegar à Presidência. 
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SUPERESPORTES

Diversão&Arte

Ao Correio, o ator, 
cantor e compositor 

fala sobre as 
dificuldades de criar 

álbum Quartos, suítes, 
alguns cômodos,

outros nem tanto.

Alexandre Nero
DE DISCO NOVO
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Saiba onde se 
vacinar hoje

aponte a câmera do 
celular no Qr Code. 

página 15
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diversos veículos de comunicação.
Na carta, os partidos argumen-

taram ainda que os 45 dias de cam-
panha eleitoral previstos na legis-
lação para este ano são curtos de-
mais para comportar os 10 debates 
propostos até o momento, e que a 
rotina seria “incompatível com a 
agenda política e a realização de 
atos públicos de campanha”.

Questionado se a falta de parti-
cipação de Lula nas sabatinas não 
prejudicaria o processo eleitoral, o 
senador Randolfe Rodrigues (Re-
de-AP), que é um dos coordena-
dores da campanha do petista, 
disse à reportagem que “se o pro-
cesso eleitoral está sendo preju-
dicado de alguma forma é por 
parte do atual governo, que tenta 
manipular o eleitor ao questionar 
a segurança das urnas e do siste-
ma pelo o qual ele foi eleito”. Ele 
defendeu que as propostas já são 
conhecidas pela população, e que 
serão “detalhadas ainda mais” du-
rante a campanha.

Eleitor prejudicado

Para Marco Antônio Teixeira, 
cientista político da Escola de Ad-
ministração de Empresas de São 

Paulo da Fundação Getulio Vargas 
(FGV EAESP), é preciso entender o 
contexto em que Lula se absteve do 
debate em 2006. Visando a reeleição, 
o petista enfrentava o auge do es-
cândalo do mensalão, um esquema 
de compra de votos de parlamenta-
res em troca de apoio no Congresso. 
“Apesar disso, Lula até estava numa 
posição confortável, o que, de certa 
forma, não justifica sua ausência no 
debate. Democracia supõe debate 
de ideias, supõe que os candidatos 
coloquem publicamente suas dife-
renças. Não adianta, depois, o polí-
tico reclamar que não houve espaço 
para debater suas ideias.”

O professor avalia que se os dois 
principais candidatos não compa-
recem, o debate perde boa parte do 
seu atrativo e apelo. “Isso é ruim 
também para os outros candida-
tos, porque a população vai olhar 
com menos interesse. Ainda mais 
num momento como este, de po-
larização”, avalia. Entretanto, Tei-
xeira destaca que quem perde mais 
é a democracia e o povo brasileiro. 

“A ausência, sobretudo de can-
didatos competitivos e que têm di-
ferenças de ideias, não contribui 
para a democracia. Mostra, na ver-
dade, uma falta de compromisso 

com a democracia. Acredito que 
vai haver debate, seria até um des-
caso do candidato Lula, porque ele 
sempre defendeu uma ideia muito 
clara da importância do debate.”

O cientista político e professor 
da Universidade Federal Flumi-
nense (UFF) Marcus Ianoni refor-
ça a ideia de que o não compareci-
mento prejudica os eleitores. Mas, 
por outro lado, devido ao contexto, 
acredita que a ausência pode ser, 
sim, uma estratégia. “Pode ser im-
portante para suas estratégias elei-
torais eles evitarem dar a cara para 
bater. Já Ciro Gomes (PDT) neces-
sita dos debates para atacar os dois, 
sobretudo Lula, para se colocar co-
mo candidato contra a extrema-di-
reita. Dado o enfraquecimento da 
chamada terceira via, os demais 
candidatos têm mais necessidade 
de debater do que os dois primei-
ros colocados nas pesquisas eleito-
rais. Mas o eleitor precisa entender 
o que está em jogo”, afirma. 

Oposição

As ausências nas sabatinas da 
imprensa foram criticadas pelo 
presidente do PDT, Carlos Lupi. 
Em vídeo divulgado pelo partido, 

A 
ausência dos dois principais 
candidatos ao pleito de ou-
tubro deste ano nas sabati-
nas acendeu um alerta em 

analistas e demais candidatos à Pre-
sidência da República. O ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
e o atual chefe do Executivo, Jair Bol-
sonaro (PL), pré-candidato à reelei-
ção, não compareceram à sabatina 
promovida pelo Correio, no último 
dia 30, nem às demais, anunciadas 
por outros veículos da imprensa. O 
questionamento que surge, então, é 
se essa será uma estratégia dos líde-
res das pesquisas de intenção de vo-
to para as eleições de 2022, evitando 
assim, o desgaste de imagem.

Apesar de estarem em lados opos-
tos na polarização, o petista e o atual 
presidente acabam utilizando estra-
tégias semelhantes para manterem-
se com boa performance nas pes-
quisas. A tática não é nova: em 1989, 
Fernando Collor de Mello não parti-
cipou dos debates no primeiro turno. 
Em 1998, o então candidato Fernan-
do Henrique Cardoso também se au-
sentou. Em 2006, o próprio presiden-
te Lula, candidato à reeleição, não re-
gistrou presença nos debates do pri-
meiro turno. E, mais recentemente, 
o então deputado Jair Bolsonaro au-
sentou-se dos debates no segundo 
turno, em 2018, sob a desculpa de 
que estava se recuperando da faca-
da que levara durante a campanha, 
no interior de Minas Gerais. Foi a pri-
meira vez na história que não houve 
debate entre os candidatos que dis-
putaram o segundo turno.

Segundo fonte próxima a Bolso-
naro no Palácio do Planalto, estar 
presente nos debates e sabatinas em 
2022 não passa nem perto das preo-
cupações do presidente no momen-
to. Hoje, a menos de quatro meses 
das eleições, o chefe do Executivo 
tem em mente quatro temas: com-
bustível, inflação, economia e rejei-
ção. “A participação nos debates só 
entrará no radar de preocupação 
(do presidente) quando a campa-
nha estiver em curso”, disse à fonte 
ao Correio. Por ainda ser pré-can-
didato, não há compromisso oficial 
com a participação nos debates, e is-
so será usado a favor para postergar 
a avaliação da necessidade de com-
parecer ou não. Bolsonaro já chegou 
a declarar que sua ida aos debates 
do primeiro turno só ocorrerá se Lu-
la também marcar presença.

“Talvez eu compareça. Vamos es-
perar. Eu fecho agora, se o Lula for, 
vou junto com ele”, disse Bolsonaro, 
no início de junho. Em outra oca-
sião, também afirmou que iria nos 
debates caso chegasse ao segun-
do turno. No que tange ao primei-
ro turno, contudo, não informou. 
“No segundo turno, vou participar. 
Se eu for para o segundo turno, de-
vo ir, né, vou participar. No primei-
ro, a gente pensa.”

Nos bastidores da campanha de 
Lula, há o entendimento de que não 
é vantajoso participar de debates sem 
que Bolsonaro esteja presente. Do 
contrário, seria apenas dar oportu-
nidade para que os demais candida-
tos — que estão abaixo dos dois dígi-
tos nas intenções de voto — ataquem 
o ex-presidente e ganhem espaço.

Os partidos que compõem a cha-
pa de Lula e de Geraldo Alckmin — 
PT, PSB, PSol, PCdoB, PV, Rede e So-
lidariedade — enviaram uma carta 
à Associação Brasileira de Emissoras 
de Rádio e Televisão (Abert) e à Asso-
ciação Nacional de Jornais (ANJ) pro-
pondo que os debates presidenciais 
nas eleições de 2022 sejam limitados 
a três eventos e feitos em um mode-
lo de “pool”, ou seja, com organiza-
ção conjunta por diversos veículos 
de comunicação. O modelo é utili-
zado, por exemplo, nos Estados Uni-
dos. No Brasil, historicamente, os de-
bates são organizados um a um por 

 » TAÍSA MEDEIROS
 » VICTOR CORREIA

Nada a debater

Lupi questionou: “Onde está o res-
peito à opinião alheia? Onde está a 
vontade de esclarecer a opinião pú-
blica sobre cada candidato? Está fi-
cando tudo muito parecido. O gru-
po do Bolsonaro com o grupo do 
Lula, é tudo muito igual”, apontou.

Lupi ressaltou ser preciso “furar 
a bolha” da polarização, e reiterou 
que Ciro quer debater. “Só um de-
bate permanente, claro, transpa-
rente, esclarece a população. PT, 
venha para o debate, não fuja co-
mo o Bolsonaro. Vocês estão se pa-
recendo muito.”

A senadora Simone Tebet, pré-
candidata pelo MDB, PSDB e Ci-
dadania, também faz questão de 
participar dos embates. Segun-
do membros de sua campanha, a 
equipe tem participado de todas as 
reuniões para organizar debates e 
sabatinas com os veículos de im-
prensa. Já a equipe de Lula esteve 
presente em algumas das reuniões; 
a de Bolsonaro, em nenhuma.

“Estou de prontidão para deba-
ter o Brasil onde quer que seja, e os 
debates dos veículos de imprensa 
são uma excelente oportunidade. 
Está mais do que na hora de falar 
menos em Lula e Bolsonaro e mais 
de Brasil”, disse Tebet ao Correio.

ELEIÇÕES 2022

O não comparecimento dos dois principais postulantes ao Palácio do Planalto a sabatinas gera o questionamento 
se os líderes nas intenções de voto estarão presentes nos debates. Para especialistas, quem perde é o eleitor
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Pressão sobre a Petrobras

Em reunião convocada pelo presidente da Câmara, líderes dos partidos discutem hoje novas  
medidas para conter alta dos preços de gasolina, diesel e gás de cozinha. Governo fala em criar CPI

À 
véspera da reunião de 
líderes convocada para 
discutir a política de pre-
ços de combustíveis pra-

ticada pela Petrobras, o presiden-
te da Câmara, deputado Arthur 
Lira (PP-AL), voltou a atacar du-
ramente a estatal.  “Não quere-
mos confronto, não queremos 
intervenção. Queremos apenas 
respeito da Petrobras ao povo 
brasileiro. Se a Petrobras deci-
dir enfrentar o Brasil, ela que se 
prepare: o Brasil vai enfrentar a 
Petrobras. E não é uma ameaça. 
É um encontro com a verdade”, 
postou Lira, no Twitter.

Reduzir ou interromper a alta 
do preço dos combustíveis tor-
nou-se um tema fundamental 
para o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) a pouco mais de três meses 
do primeiro turno das eleições. 
Por isso, o chefe do Executivo e 
aliados não poupam críticas à 
companhia. No sábado, Bolsona-
ro afirmou ter acertado com Lira 
o encaminhamento, na reunião 
de hoje, da proposta de criar uma 
Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) para investigar o tema. 

Terreno perigoso

Para alguns analistas, po-
rém, o governo avança sobre 
um terreno perigoso, pois a CPI 
pode se transformar num pal-
co de críticas ao Planalto, co-
mo ocorreu com a comissão do 
Senado que investigou a pan-
demia de covid-19. Tanto que 
parlamentares da oposição não 
são contrários à ideia.

“De CPI eu entendo. Sou o 
primeiro a propor! Em um breve 
roteiro já podemos: investigar a 
Petrobras, que integra o governo, 

Arthur Lira diz não querer confronto, mas subiu o tom das críticas à estatal: “O Brasil vai enfrentar a Petrobras”

Paulo Sergio/Câmara dos Deputados

 » MICHELLE PORTELA

depois investigar os presiden-
tes da Petrobras, que Bolsonaro 
mesmo nomeou, e vamos chegar 
à resposta que… a responsabili-
dade é do próprio governo”, dis-
se o senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), que foi vice-presiden-
te da CPI da Covid no Senado. 

O líder do governo na Câma-
ra dos Deputados, Ricardo Barros 
(PP-PR), no entanto, afirma que 
a eventual CPI da Petrobras não 

deverá ter os mesmos rumos da 
CPI da Covid do Senado. “Esta se-
rá na Câmara, e terá outra com-
posição”, disse ele ao Correio. 
Barros ressalvou, porém, que a 
decisão de formar a CPI não es-
tá tomada. “Vamos avaliar. Ain-
da não ficou decidido”, destacou. 

Para o líder do PT na Câma-
ra, Reginaldo Lopes (MG), a for-
mação de uma CPI, sem que se-
ja modificada a política de preços 

da estatal prejudicaria a imagem 
da empresa, inclusive, no exte-
rior. “Esse governo já acabou. E 
atacar a Petrobras, num país sé-
rio, uma empresa cuja atividade 
afeta toda a economia brasilei-
ra, com impacto direto na infla-
ção e no bolso do trabalhador, 
na minha opinião, seria um er-
ro. Por isso, só resta proteger o 
patrimônio brasileiro. O gover-
no não está interessado nisso, 

só quer entregar para os amigos 
do setor de petróleo e gás”, disse 
o parlamentar mineiro.   

O Colégio de Líderes deve de-
bater ainda outras propostas pa-
ra segurar o preço dos combustí-
veis, como a cobrança de Impos-
to de Exportação sobre as ven-
das de petróleo ao exterior. Ou-
tra idéia é a de elevar a Contri-
buição Social sobre Lucro Líqui-
do(CSLL) da estatal. Os recursos 

obtidos com as medidas pode-
riam ser usados para cobrir cus-
tos e permitir reajustes mais mo-
derados da gasolina, do óleo die-
sel e do gás de cozinha.   

O governo é o maior acionis-
ta da Petrobras, tendo nomeado 
seis dos 11 conselheiros, além de 
todos os presidentes da empre-
sa — o atual, José Mauro Ferrei-
ra Coelho, empossado há pouco 
mais de dois meses e já dispen-
sado por Bolsonaro, aguarda os 
trâmites burocráticos para deixar 
o posto para Caio Mário Paes de 
Andrade, também indicado pelo 
chefe do Executivo. Por isso, o go-
verno sofre críticas por não mo-
dificar a política de preços, que 
segue a paridade com o mercado 
internacional desde 2016. Além 
disso, a União é amplamente be-
neficiada pelos altos lucros que a 
estatal vem obtendo. 

Reações

A possibilidade de interfe-
rência na Petrobras provocou 
reações no meio econômico. 
Em nota divulgada ontem, o 
Instituto Brasileiro de Petróleo 
e Gás (IBP) criticou medidas 
que visem controlar os preços 
dos combustíveis por qualquer 
via. “O IBP defende os princí-
pios da liberdade econômica e 
a livre formação dos preços dos 
produtos da cadeia petrolífera 
como o único caminho possí-
vel para a consolidação de um 
mercado mais competitivo no 
Brasil”, diz a nota. 

“A situação atual é complexa 
e não tem uma solução rápida. 
(...) Dessa forma, o IBP não apoia 
o controle de preços na cadeia 
de abastecimento ou a criação 
de gravames para exportação de 
petróleo”, finaliza o documento.
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No Brasil, as doenças raras atingem cerca de 13 milhões de pessoas, segundo
estima a Organização Mundial da Saúde (OMS). Para incentivar o diagnóstico
precoce, há um ano, foi sancionada a lei que amplia o número de doenças que
poderão ser diagnosticadas por meio de triagem neonatal no país — o famoso
Teste do Pezinho —, passando de seis para 50. O novo teste está em vigor desde o
dia 26 de maio. Na prática, porém, ainda existe muito a avançar no combate a
esses quadros clínicos.

Para promover uma ampla discussão sobre o tema, convidamos especialistas e
familiares de pacientes para analisarem o cenário e os principais desafios na
implementação da AME no Programa Nacional de Triagem Neonatal (PNTN).
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Judiciário contra risco de golpe 

Em ano eleitoral, temor por uma eventual ruptura democrática tem mobilizado diversas instituições como o 

E
m um de seus discursos mais 
inflamados, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL), que está em 
busca de mais quatro anos 

no poder, chegou a declarar que 
não irá aceitar o resultado da elei-
ção deste ano, se ele não for o ven-
cedor. A afirmação repete, em ou-
tras palavras, a retórica do ex-pre-
sidente dos Estados Unidos Donald 
Trump. Após o empresário ser der-
rotado nas urnas, ao buscar a ree-
leição, seus apoiadores mais fer-
renhos invadiram o Capitólio, em 
Washington, nos Estados Unidos, 
em 6 de janeiro do ano passado.

Apesar do episódio nos EUA, 
Trump foi obrigado a passar o 
poder ao atual presidente norte
-americano Joe Biden e ainda foi 
acusado pela CPI (Comissão Par-
lamentar de Inquérito) do Capitó-
lio de ter orquestrado a invasão e 
incitar a violência.

No Brasil, o Judiciário teme a 
reação de Bolsonaro, em caso de 
uma derrota nas urnas. Com um 
comportamento considerado in-
tempestivo e sempre em tensão 
com os Poderes, o chefe do Execu-
tivo aproveita todas as oportuni-
dades que tem para atacar as insti-
tuições e afirmar, sem provas, que 
o processo eleitoral brasileiro po-
de ser fraudado. (Leia mais abaixo)

Atualmente, o presidente possui 
34% das intenções de votos, contra 
45% do seu adversário, o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
O dado é da pesquisa do Ipespe 
contratada pela XP Investimentos 
e divulgada neste mês.

Mecanismos

A possibilidade de que Bolsona-
ro possar aplicar um golpe de Esta-
do, apesar de remota, se torna uma 
preocupação crescente entre espe-
cialistas. Na lei, existem mecanis-
mos que podem ser usados, em ca-
sos de cenários extremos em que 
qualquer presidente da República se 
recuse a passar a faixa presidencial.

O primeiro seria a aplicação da 
Lei nº 1.079/1950 que define os cri-
mes de responsabilidade nos atos 
do chefe do Executivo. O artigo 4 
destaca que o agente público não 
poderá ameaçar o “livre exercício 
do Poder Legislativo, do Poder Ju-
diciário e dos poderes constitucio-
nais dos Estados”.

Nas manifestações de 7 de Se-
tembro do ano passado, auge da 
crise entre os Poderes, Bolsonaro 
chegou a dizer que não cumpriria 
mais as determinações do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). O des-
cumprimento das decisões judiciá-
rias também é previsto no mesmo 
artigo da Lei nº 1.079/1950.

O advogado Edson Vieira Ab-
dala, especialista em direito cri-
minal, explica a legislação vale pa-
ra qualquer indivíduo, inclusive, o 

Hasteamento da Bandeira Nacional no de 7 de Setembro em frente do Palácio da Alvorada, com a presença de Bolsonaro, no ano passado

ED ALVES/CB/D.A Press

 » LUANA PATRIOLINO

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), ministro 
Edson Fachin, enviou ofício às 
Forças Armadas reiterando con-
vite para reunião da Comissão de 
Transparência Eleitoral (CTE) e 
do Observatório de Transparên-
cia das Eleições, que ocorre hoje.

O ofício do Tribunal, assina-
do em 17 de junho, é resposta ao 
pedido do ministro da Defesa, ge-
neral Paulo Sérgio Nogueira, para 
o agendamento de um encontro 
entre as equipes técnicas da pasta 
e da Justiça Eleitoral. O texto in-
dica que a Comissão “é integrada 
pela equipe técnica deste Tribu-
nal e por instituições que, mesmo 
nesta fase final de preparação dos 
sistemas eleitorais, têm dado re-
levante contribuição para que as 
eleições sejam realizadas de for-
ma segura e transparente”.

A mensagem de Fachin tam-
bém destaca que a maioria das 
sugestões apresentadas no âmbi-
to da Comissão foram acolhidas, 
e que mesmo que algumas não 
tenham sido postas em prática 
neste ciclo eleitoral, “serão con-
sideradas para uma nova análise 
objetivando os próximos pleitos”. 

O ofício termina com um agrade-
cimento às Forças Armadas pelas 
contribuições no fórum de dis-
cussão e pelo “valioso suporte 
operacional e logístico” presta-
do em eleições anteriores.

Além disso, o presidente do 
TSE afirmou que espera contar 
com a presença do general Heber 
Portella, representante do Minis-
tério da Defesa na CTE.

Recuo

O objetivo do encontro pe-
dido por Paulo Sérgio Nogueira 
de Oliveira, segundo o ofício en-
viado ao ministro Edson Fachin 
na semana passada, era “dirimir 
eventuais divergências técnicas” 
e discutir as propostas apresen-
tadas pelas Forças Armadas ao 
TSE. O documento foi intitula-
do “diálogo interinstitucional em 
prol do fortalecimento da demo-
cracia brasileira” e sinaliza um 
recuo após sucessivos questio-
namentos das Forças Armadas à 
Justiça Eleitoral.

O general afirmava no texto 
que a reunião era necessária “pa-
ra que se possa dar concretude 

Fachin reitera convite 
a Forças Armadas

Em ofício, presidente do TSE 
reitera convite ao ministro da 
Defesa para reunião marcada 
para hoje com a Justiça Eleitoral

Abdias Pinheiro/SECOM/TSE

ao diálogo proposto” pelo TSE. 
Em outro trecho, Oliveira di-
zia que o Ministério da Defesa 
não chegou a apresentar apon-
tamentos próprios e que só rei-
terou as propostas das Forças 
Armadas — que, segundo o mi-
nistro, foram “entendidas co-
mo essenciais para fortalecer a 
segurança, a transparência, a 

confiabilidade e a auditabilida-
de do processo eleitoral”.

As Forças Armadas encam-
param uma campanha que en-
volveu pedidos de informação 
e questionamentos constantes 
aos processos da Justiça Elei-
toral. Ao longo os últimos oi-
to meses, 88 perguntas foram 
enviadas ao TSE. Os militares 

reproduziram suspeitas, sem 
embasamento técnico, lança-
das pelo presidente Jair Bolso-
naro (PL) contra o processo de 
organização das eleições.

“Erro de informação”

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral aproveitou uma 

sessão de debates na Corte no úl-
timo dia 13 para rebater recentes 
ataques de Bolsonaro às urnas 
eletrônicas. O presidente havia 
repetido, dias antes, insinuações 
infundadas de que não seria pos-
sível realizar a apuração simultâ-
nea dos votos. Mesmo sem citar 
nominalmente o chefe do Execu-
tivo, Fachin comentou que uma 
alta autoridade fez “crítica inde-
vida” e que, a partir disso, “espa-
lha-se desinformações e ataques 
à Justiça Eleitoral”.

Em entrevista por videoconfe-
rência num evento de discussões 
conservadoras, Bolsonaro criti-
cou o TSE por não ter aceitado 
todas as sugestões das Forças Ar-
madas de alterações no sistema 
eleitoral, em especial a proposta 
de implementar ferramentas de 
apuração simultânea. No entan-
to, diferentemente do que afir-
mou o presidente, a Justiça Elei-
toral já possui mecanismos de 
acompanhamento dos votos em 
tempo real pela internet. Diante 
disso, Fachin afirmou que houve 
“um erro de informação”.

STJ mantém 

veto a shows

O ministro Humberto Martins, 
presidente do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), manteve a deci-
são que cancelou os shows da ban-
da Barões da Pisadinha e do cantor 
Leonardo no festival junino de Ca-
choeira Alta, município de 13 mil 
habitantes no Sudoeste de Goiás. 
Os artistas não são investigados e 
nem respondem ao processo.

A prefeitura previa gastar R$ 1,5 
milhão com o “Juninão do Traba-
lhador” marcado para o feriado. 
O evento era anunciado como “a 
maior festa junina do interior goia-
no”. Em sua decisão, o ministro afir-
mou que há risco de prejuízo aos co-
fres públicos. “A preocupação com a 
probidade administrativa exige tal 
cautela com a aplicação das verbas 
públicas”, escreveu Martins.

A decisão atendeu a um pe-
dido do Ministério Público de 
Goiás (MP-GO), que entrou com 
uma ação para barrar os gastos. 
O promotor de Justiça Lucas Ota-
viano da Silva alegou que a pre-
feitura não consegue garantir a 
prestação de serviços públicos 
essenciais e, por isso, não deve-
ria usar o dinheiro em caixa pa-
ra outra finalidade.

“Ainda que se promova a 
criação de postos de trabalho 
por alguns dias, não há como 
crer que a vultosa quantia des-
pendida pelo poder público ge-
re equivalente retorno econô-
mico à toda a população pa-
gadora de impostos (incluindo 
aqueles que não se interessam 
pelas festividades), mas tão so-
mente a alguns beneficiados — 
notadamente os artistas contra-
tados, que não residem na cida-
de”, diz um trecho da ação.

“Enorme dívida”

Outro argumento do MP é o de 
que a prefeitura precisou pedir au-
torização da Câmara Municipal pa-
ra fazer um empréstimo milioná-
rio para comprar uma usina solar e 
modernizar a rede de energia da ci-
dade. O valor pleiteado era de R$ 11 
milhões, mas os vereadores só de-
ram aval para uma operação de até 
R$ 6 milhões. O promotor contestou 
que, ao mesmo tempo em que con-
trata uma “enorme dívida”, o muni-
cípio pretendesse gastar com festas 
o equivalente a 25% do empréstimo.

O Tribunal de Justiça de Goiás 
já havia suspendido os shows, mas 
a prefeitura entrou com recurso no 
STJ. A administração municipal 
alegou que tem condições finan-
ceiras suficientes para custear o 
festival e que os valores cobrados 
pelos artistas estão dentro da mé-
dia de mercado.

presidente. “Seja Supremo, Sena-
do ou Executivo, (em casos assim) 
ele já poderia ser denunciado, res-
ponder por crime de responsabili-
dade. Não precisa esperar ele aca-
bar o mandato”, destaca.

Mesmo Bolsonaro tendo indi-
cado que descumpriria a lei, Abda-
la pontua que, para ser punido, ele 
precisaria ter atentado contra os Po-
deres, na prática. “É uma situação 
muito excepcional e vai depender de 
muitas circunstâncias não só jurídi-
cas, mas políticas também”, afirma.

Outra alternativa para frear uma 
situação de crise seria o flagrante 
por incitação à violência. “As ins-
tituições estão corretas em se pre-
caver contra uma possível tentativa 
golpista do atual presidente, que dá 
sinais claros, dia sim, dia não, des-
sa pretensão. Além da incitação, a 
nova Lei de Defesa do Estado De-
mocrático de Direito, que revogou 
a Lei de Segurança Nacional, traz 
mecanismos firmes para a prote-
ção da democracia”, argumenta o 
advogado Fernando Neisser, espe-
cialista em direito eleitoral.

Cenário extremo

Os atos de Jair Bolsonaro geram 
questionamentos a respeito de um 
golpe de Estado ou da abertura 
de um processo de impeachment 
contra ele. Contudo, o cenário de 

tomada de poder é totalmente re-
moto, na avaliação do cientista po-
lítico Cristiano Noronha, sócio da 
Arko Advice. Para o especialista, o 
chefe do Planalto usa o discurso 
apenas para acenar aos apoiado-
res mais extremistas.

“Não acredito em qualquer pos-
sibilidade de golpe. Muitas das ma-
nifestações do presidente em rela-
ção às urnas faz parte para mobili-
zar a militância dele. Agora, não há 
apoio institucional mínimo para 
esse tipo de iniciativa. Nem do po-
der Judiciário, nem do Legislativo e 
muito menos das Forças Armadas. 
Isso acaba sendo uma forma de 
mobilizar os apoiadores, mas não 
é uma ameaça consistente, com 
chance de se concretizar”, pondera.

O advogado Edson Vieira Ab-
dala partilha da mesma avaliação. 
“É muito difícil dar o golpe em um 
país. Falar é fácil. Mas ele não tem 
popularidade para isso e nem as 
Forças Armadas entrariam em uma 
aventura com ele”, reitera.

Segundo o advogado constitu-
cionalista Ovídio Inácio Ferreira 
Neto, a solução está na prevenção 
e mapeamento de cenários extre-
mos. “Sugiro a criação de amplos 
observatórios pela sociedade civil 
organizada, deixando a disposição 
inúmeras ferramentas e canais pa-
ra a denúncia de discursos e atos 
antidemocráticos, neutralizando a 

disseminação de tal conduta, assim 
como inibindo a ocorrência de epi-
sódios trágicos como o que assisti-
mos no Capitólio em 2021”, defende.

“Tarefa árdua”

A advogada Priscila Aguiar Fer-
nandes opina que seria difícil co-
locar o país de volta nos trilhos em 
caso de uma ruptura institucional. 
“É tarefa árdua a utilização de al-
guma ferramenta jurídica para sua 
contenção, uma vez que se ope-
raria a subversão da ordem insti-
tucional constituída. O ideal seria 
se antecipar ao golpe, por meio de 
uma forte mobilização dos princi-
pais atores políticos, econômicos 
e sociais em defesa da legalidade e 
democracia”, destaca.

Nesses casos, a Lei do Impea-
chment não seria suficiente, pois 
o processo demoraria meses para 
ser concluído e qualquer presiden-
te que tentasse um golpe já teria dei-
xado o poder, mesmo sendo conde-
nado e, no máximo, ficaria inelegível 
para disputar os próximos pleitos.

“Seria possível, no entanto, em 
casos assim, recorrer a instâncias 
internacionais, as quais podem 
deliberar sobre o caso e gerar uma 
intimidação internacional, como, 
por exemplo, a Comissão Intera-
mericana de Direitos Humanos”, 
explica Priscila. 

TSE, o STF e o Congresso. Especialistas mapeiam ferramentas existentes na lei em caso de uma possível tomada de poder 

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
Luiz Fux, e a ministra da 
Corte Cármen Lúcia foram 
aconselhados por um grupo 
de sete senadores, no início 
do mês, a procurar a cúpula 
do Exército para saber até que 
ponto são reais as ameaças 
feitas pelo presidente Jair 
Bolsonaro (PL) de não 
reconhecer o resultado das 
eleições, caso perca a disputa. 
Os próprios senadores 
pretendem conversar com 
militares, pois se disseram 
preocupados com riscos à 
democracia. A apreensão foi 
manifestada durante jantar 
oferecido por Cármen Lúcia, 
na casa dela, a sete senadores 
e a Fux. Nele, senadores 
teriam afirmado aos ministros 
não verem qualquer relação 
entre as Forças Armadas 
e as suspeitas lançadas 
por Bolsonaro sobre as 
urnas eletrônicas e o 
processo eleitoral. Todos ali 
observaram, porém, não ter 
dúvidas de que o presidente 
tem vontade de “dar um 
golpe” e criar confusão  
para questionar o  
resultado das eleições.

 » Conselho ao STF
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SEGURANÇA CIBERNÉTICA / 

Brasil avança em ranking

País sobe para a 18ª posição em levantamento que analisa 194 países. Mas 

O 
avanço da tecnologia co-
loca em xeque os siste-
mas de segurança em to-
do o mundo. Dados da 

União Internacional de Teleco-
municações (UIT), agência liga-
da às Nações Unidas, mostram 
que o Brasil evoluiu no ranking 
mundial de cibersegurança, sal-
tando da 71ª posição para a 18ª 
colocação na avaliação da orga-
nização, que analisa 194 países 
em governança de segurança ci-
bernética. Entre os países das 
Américas, estamos em 3º lugar.

Uma das funções das Forças 
Armadas é cuidar da Defesa Ci-
bernética. Criada em 2008, a pri-
meira edição da Estratégia Na-
cional de Defesa, foi incumbida 
de gerenciar essa área estratégi-
ca, mas só foi consolidada em 
2014, com a criação do  Coman-
do de Defesa Cibernética (Com-
DCiber). O primeiro projeto real 
aconteceu apenas em 2020, com 
a criação do Sistema Militar de 
Defesa Cibernética (SMDC), su-
bordinado ao Exército. É lá on-
de a proteção, exploração e ci-
berataques no âmbito da defe-
sa nacional são analisados. Nes-
se sentido, a força militar prote-
ge infraestruturas críticas, como 
hidrelétricas, sistema financei-
ro, abastecimento de água e luz. 

Dados da ONU mostram que o 
Brasil está bem evoluído, o que é 
confirmado por especialistas. Em 
artigo publicado pelo portal De-
fesanet, o gerente comercial da 
Atech, Andersonn Kohl, aponta 
que “é nítido o amadurecimento 
da nossa defesa cibernética, im-
pulsionado pelos constantes trei-
namentos e pelo trabalho con-
junto das Forças Singulares com 
órgãos governamentais, acade-
mias e iniciativa privada — a cha-
mada tríplice hélice”.

Contudo, ainda são necessá-
rios esforços para fortalecer o sis-
tema. Em janeiro deste ano, a Re-
de Nacional de Dados em Saúde 
(RNDS), do Ministério da Saúde, 
recebeu um ataque hacker que 
provocou um apagão nos dados 
do Sistema Único de Saúde (SUS) 
em todos os estados e municí-
pios. A plataforma ficou fora do 
ar por mais de um mês e a inva-
são nunca foi bem esclarecida. 

De acordo com o pesquisa-
dor na área de segurança ci-
bernética e relações internacio-
nais Eduardo Izycki, apesar dos 
avanços, não há integração en-
tre todos os órgãos militares ci-
vis ou governamentais, o que 
gera insegurança. “Em parte, al-
guns dos problemas de seguran-
ça decorrem disso. As pessoas 
têm boas iniciativas, em luga-
res diferentes, mas não compar-
tilham entre si”, explica.

 » CRISTIANE NOBERTO

O Centro de Estudos, Res-
postas e Tratamentos de Inci-
dentes de Segurança no Bra-
sil (CERT.br), ligado ao Comi-
tê Gestor da Internet no Bra-
sil (CGI), tem registros de ten-
tativas de ataques cibernéticos 
de 1999 até 2020. Desde 2012, 
o Brasil passou a receber gran-
de número de ataques, com o 
maior pico na Copa do Mundo 
de 2014, quando o país sediou 
os jogos. Na época, foram 1,047 
milhão de casos registrados. 

Izycki aponta que a falta de 
integração prejudica o siste-
ma. “Essa integração até acon-
tece nos grandes eventos. Mas, 
depois que eles terminam, vo-
cê não vê mais.” 

O fato de as entidades se-
rem descentralizadas também 
não permite, às vezes, “ganhar 

escala, fazer treinamentos para 
todo o governo federal”. De acor-
do com o especialista, falta a vi-
são de todas as equipes de tra-
tamento de incidentes.

Na edição da revista Engenha-
ria Militar de janeiro deste ano, 
pesquisadores do Exército mos-
traram formas de melhorar o sis-
tema de compras governamen-
tais. Eles sugeriram aglutinar ser-
viços que tenham a ver com os 
mesmos temas para facilitar a na-
vegabilidade e como dar maior 
transparência aos gastos públicos. 
Mas, até o momento, nenhuma 
das sugestões foi implementada. 

Investimentos

Em 2019, um levantamento 
feito pelo senador Esperidião 
Amin (PP-SC), mostrou que a 

proposta orçamentária para 
2020, na área, era de somente 
R$ 19 milhões. Segundo o parla-
mentar, é “um quadro dramáti-
co, que expõe o país a enormes 
riscos”. Para ele, o orçamento na 
área deveria aumentar gradati-
vamente até chegar a R$ 120 mi-
lhões em 2023. Contudo, os va-
lores destinados à atividade no 
Ministério da Defesa atualmen-
te são nebulosos.

Por outro lado, no meio  ci-
vil, dados  da pesquisa PwC Di-
gital Trust Insights 2022 mos-
tram que as empresas globais 
estão atentas aos ciberataques. 
De acordo com o levantamen-
to, as maioria das organizações 
ouvidas (36%) pretende pre-
tendem aumentar significati-
vamente seus orçamentos para 
a proteção de dados. 

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Uma oportunidade 

que vamos perder

Períodos eleitorais sempre 
foram aqui e em toda a parte 
tempos de agitação e de acir-
ramento de ânimos. Passa-
das as eleições e verificados 
os resultados, no entanto, a 
regra geral sempre tem sido 
a volta à normalidade e às 
rotinas da vida, mesmo aqui 
na tumultuada América Lati-
na. Esta regra tem deixado 
de prevalecer em alguns de 
nossos vizinhos, numa ante-
cipação do que pode perfei-
tamente acontecer também 
conosco. Um dos enigmas da 
história do nosso continente 
é a frequência como os ciclos 
de liberdade e tirania, cresci-
mento e estagnação, harmonia 

e conflitos, ocorrem ao mes-
mo tempo em vários de nos-
sos países. Sem percebermos, 
muitas coisas indicam que 
compartilhamos um mesmo 
destino, mesmo a contragosto.

Algumas eleições no con-
tinente permanecem incon-
clusas. É o caso do Peru, 
onde a antipolítica levou à 
Presidência um personagem 
exótico e despreparado, sem 
planos nem maioria para 
governar, cujo único proje-
to no momento é evitar seu 
impedimento e conservar-
se no poder. No Chile, um 
jovem ex-revolucionário de 
esquerda, com um discurso 
sensato, prevaleceu sobre a 

política tradicional. Seu gover-
no, contudo, está pendente 
da confirmação, por meio de 
um plebiscito, de uma nova 
Constituição que, se entrar 
em vigor, tornará o país ingo-
vernável para sempre, qual-
quer que seja o presidente.

Neste momento, a Colôm-
bia, o mais estável dos países 
do continente até agora, viu 
a população rejeitar os par-
tidos que tradicionalmente 
a governavam, para levar ao 
segundo turno um ex-guer-
rilheiro e um velho empresá-
rio, populista de direita, cuja 
única proposta para o país é 
drenar o pântano da políti-
ca. Todos conhecemos o que 
resulta destas proclamações. 
Afinal, tivemos Jânio Quadros 
e Fernando Collor. Quando as 
sociedades se desesperam elas 
votam apenas com raiva, com 
o fígado e não com o cérebro, 
mesmo sabendo que paga-

rão sozinhas pelos seus erros.
Como em quase todos os 

nossos vizinhos, as nossas 
instituições de política demo-
crática há tempos deixaram 
de funcionar em proveito da 
maioria da população. Os 
partidos políticos não repre-
sentam nada nem ninguém. 
São agências com interesses 
predominantemente priva-
dos, embora financiadas com 
abundantes recursos públicos. 
No Parlamento, as maiorias 
sem alma e sem ideias vivem 
da captura do orçamento 
público e não mantém a míni-
ma conexão com a sociedade, 
salvo exceções cada vez meno-
res. Neste ambiente, a disputa 
eleitoral vai se resumir a uma 
competição entre personalida-
des, e o resultado eleitoral não 
vai trazer normalidade, har-
monia ou novos rumos para o 
país, apenas o congelamento 
dos conflitos e da intolerância.

As eleições brasileiras se 
anunciam como as mais con-
flituosas de toda a nossa vida 
democrática, servindo não 
para arbitrar civilizadamen-
te nossas diferenças, mas, ao 
contrário, para alargar o fosso 
que tem separado as pessoas 
na política. Em alguns aspec-
tos, estamos retrocedendo 
aos tempos mais sombrios 
da nossa história política, 
quando a própria existên-
cia do Estado democrático 
com razão volta a ser posta 
em dúvida. A mediocridade 
das lideranças em ativida-
de criou um vácuo na esfera 
política, onde passaram a se 
movimentar atores indese-
jados, como os militares e os 
juízes, cuja presença apro-
funda os conflitos e atrofia 
ainda mais as instituições 
da soberania popular, sem 
nenhum proveito para o país.

Se as pesquisas de opi-

nião estiverem corretas e se 
o julgamento político dos 
brasileiros não se modifi-
car, ficará patente que nosso 
país não apenas está abdi-
cando de um futuro melhor 
e diferente, como também 
está se desinteressando de 
resolver os imensos passi-
vos que vimos acumulando 
em todos os campos, como 
a estagnação da economia, 
o empobrecimento progres-
sivo da população, a ausên-
cia do Estado na segurança 
das pessoas e na proteção 
do meio ambiente, a degra-
dação da infraestrutura.

A grande ironia é que as 
atuais mudanças que estão 
ocorrendo no mundo abrem 
neste momento uma janela 
de oportunidades para o Bra-
sil que poderia mudar nosso 
destino, se ao menos houvesse 
a esperança de que as eleições 
dariam ao país um governo.

ROBERTO BRANT

“AS ELEIÇÕES BRASILEIRAS SE ANUNCIAM COMO AS MAIS 
CONFLITUOSAS DE TODA A NOSSA VIDA DEMOCRÁTICA”

ainda há problemas, como a falta de integração entre os órgãos envolvidos com a proteção de sistemas eletrônicos

Em parte, alguns 
dos problemas de 
segurança decorrem 
do fato de que as 
pessoas têm boas 
iniciativas, em lugares 
diferentes, mas  
não compartilham 
entre si”

Eduardo Izycki, pesquisador na 

área de segurança cibernética 

e relações internacionais

Combate a 

fake news 

Os procuradores Paula Bajer Fer-
nandes e Paulo Taubemblatt esta-
rão à frente da Procuradoria Regio-
nal Eleitoral em São Paulo (PRE-SP) 
durante o pleito de outubro e ele-
geram como prioridade o comba-
te às fake news e à violência políti-
ca contra minorias.

Houve reforço na equipe, o que 
ocorreu também em outros esta-
dos. “Era uma eleição que parecia 
ser não de risco, mas que envolve-
ria uma energia”, afirmou Paula, 
procuradora regional eleitoral, ex-
plicando a ampliação do time. Tau-
bemblatt, por exemplo, é o procu-
rador substituto, mas os dois proje-
tam atuar em conjunto. Nomeada 
no último trimestre do ano passa-
do pelo procurador-geral da Repú-
blica, Augusto Aras, a dupla conce-
deu entrevista ao Estadão na sede 
do órgão, na capital paulista.

A Procuradoria Eleitoral é o ór-
gão do Ministério Público que atua 
na fiscalização de campanhas de 
governadores, senadores, deputa-
dos federais e deputados estaduais 
junto ao Tribunal Regional Eleito-
ral. Além disso, a PRE é responsável 
por coordenar o trabalho dos pro-
motores eleitorais distribuídos nas 
Varas Eleitorais — 425 em São Pau-
lo — em casos ligados a candidatos 
a prefeituras e câmaras municipais.

O grupo de trabalho montado 
em São Paulo é composto por mais 
cinco procuradores, além de Paula 
e Taubemblatt: dois auxiliares e ou-
tros três dedicados exclusivamen-
te a casos de propaganda eleitoral.

“Não somos capazes, e não há 
quem seja, de conter o tsunami 
das fake news. Elas virão, por mais 
que o Ministério Público trabalhe”, 
disse Taubemblatt. “O que vejo co-
mo preponderante na nossa atua-
ção é ir atrás da desinformação que 
agrida minorias, mulheres e pes-
soas em situação de vulnerabilida-
de, porque essa vai prejudicar dire-
tamente alguém.”

O volume de trabalho na PRE 
aumenta a partir de agosto, quan-
do se inicia formalmente a campa-
nha eleitoral. Em casos concretos, 
se ficar provado que um candidato 
ou partido disseminou uma infor-
mação mentirosa em uma rede so-
cial, Paula disse que o MP deve pe-
dir a retirada da propaganda. A de-
pender do caso, os envolvidos tam-
bém podem responder por crimes 
como injúria, difamação e calúnia.

A procuradora cita como exem-
plo o julgamento do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), que cassou 
o mandato do deputado estadual 
Fernando Francischini (União Bra-
sil-PR) por espalhar fake news con-
tra as urnas eletrônicas.
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AMAZÔNIA SEM LEI / 

PF mira 8 suspeitos; 3 estão presos

Mais cinco homens que ajudaram a enterrar os corpos de Bruno Pereira e Dom Phillips na 

M
ais cinco pessoas foram 
identificadas por su-
posta participação na 
ocultação dos cadáve-

res do indigenista Bruno Perei-
ra e do jornalista britânico Dom 
Phillips no Vale do Javari, no es-
tado do Amazonas. Segundo o 
comitê de crise coordenado pe-
la Polícia Federal do Amazonas, 
os suspeitos foram localizados e 
ouvidos pelos agentes que atuam 
na operação, mas estão respon-
dendo em liberdade. Os nomes 
não foram divulgados, mas até o 
momento oito pessoas já têm en-
volvimento no caso. Os suspeitos 
devem ser indiciados pelo crime 
de ocultação de cadáver e vão 
responder às acusações em li-
berdade, devido ao crime prever 
uma pena inferior a quatro anos.

“As investigações continuam no 
sentido de esclarecer todas as cir-
cunstâncias, os motivos e os envol-
vidos no caso”, disse em nota a PF. A 
corporação não informou a identi-
dade dos suspeitos.

O delegado titular da 50ª Dele-
gacia Interativa de Polícia (DIP) de 
Atalaia do Norte, Alex Perez, decla-
rou também que os policiais estão 
trabalhando para identificar os sus-
peitos restantes.

Três dos suspeitos estão presos: 
Amarildo da Costa Oliveira, conhe-
cido como “Pelado”, Oseney da Cos-
ta Oliveira, o “Dos Santos”, e Jefer-
son da Silva Lima, o “Pelado da Di-
nha”. Segundo a polícia, Amarildo 
confessou ser o executor do crime 
e Oseney se reservou ao direito de 
permanecer em silêncio. Eles são ir-
mãos. Já Jeferson está envolvido na 
ocultação dos cadáveres.

Todos teriam participado dire-
tamente do duplo homicídio e tive-
ram a prisão temporária de 30 dias 
decretada pela Justiça do Amazo-
nas. A Polícia Civil do estado tam-
bém confirmou que investiga a par-
ticipação de mais pessoas no crime.

A embarcação em que a dupla 
viajava, que havia sido afunda-
da, foi localizada por bombeiros 
e militares da Marinha neste do-
mingo. De acordo com a polícia, 
foram cinco horas de operação 
para encontrar a lancha, que foi 
localizada a cerca de 20 metros de 
profundidade, emborcada com 
seis sacos de areia para dificultar 
a flutuação, a uma distância de 30 
metros da margem direita do rio.

Além do casco da embarca-
ção, também foram encontrados 
um motor Yamaha 40 hp, qua-
tro tambores que eram de pro-
priedade do Bruno, sendo três 
em terra firme e um submerso. 
As evidências serão submetidas 
à perícia nos próximos dias para 
ajudar a elucidar o crime.

Em Brasília, peritos do Insti-
tuto Nacional de Criminalísti-
ca examinam os restos mortais 

Após viagem ao estado, Aras diz que volta para Brasília com "disposição para defender Amazônia"

LeoBark/Secom/MPF

 » RAFAELA GONÇALVES

Após dois anos de edições vir-
tuais, em razão da pandemia da co-
vid-19, a Parada do Orgulho LGB-
TQIA+ voltou às ruas de São Paulo 
ontem. Com o lema “Vote com or-
gulho: política que representa”, a 26ª 
edição do evento contou com uma 
multidão de cerca de 3 milhões de 
pessoas. Dez quarteirões da Avenida 
Paulista foram ocupados por ativis-
tas, artistas e apoiadores das causas.

Às vésperas das eleições presi-
denciais, o tom político conduziu 
o evento, que além de bandeiras 
de arco-íris, foi marcado por car-
tazes com a inscrição “Fora, Bol-
sonaro” e com o rosto da ex-verea-
dora Marielle Franco, assassinada 
em 2018, no Rio de Janeiro. Os dis-
cursos de artistas também traziam 
mensagem similares, com críticas 

ao presidente Jair Bolsonaro (PL).
O tema deste ano, segundo o 

vice-presidente da Associação da 
Parada do Orgulho LGBT de São 
Paulo (APOGLBT-SP), Renato Vi-
terbo, é uma chance de mostrar a 
importância do voto para as polí-
ticas públicas voltadas para a co-
munidade. “A intenção é votar em 
pessoas LGBTs e aliadas e que o 
público entenda o tanto que isso 
vai refletir também na sua família 
e no entorno”, declarou.

Emanoel Santos, 36 anos, fre-
quenta o evento desde 2009. Pa-
ra ele, a parada parece uma gran-
de festa para quem vê de longe ou 
não vive as dores da comunida-
de LGBTQIA+, enquanto na ver-
dade é um local de luta, indepen-
dente de orientação sexual. “Para 

DIVERSIDADE

Parada LGBTQIA+: após dois 
anos, de volta às ruas de SP

alguns a parada é apenas um dia, 
em que nós, homossexuais, saí-
mos nas ruas e festejamos. Mas 
eu creio que é o dia em que mos-
tramos que existimos para o mun-
do, colocando milhões de pessoas 

nas ruas para lutar por uma cau-
sa, e dizer que também somos hu-
manos, independente da nossa se-
xualidade”, disse.

Ele destacou a importância do 
tema deste ano, diante de tantas 

Dez quarteirões da Paulista foram ocupados por artistas e apoiadores 

NELSON ALMEIDA / AFP

recolhidos pela PF. Os exames 
já confirmaram que os corpos 
são do indigenista e do jorna-
lista. O último laudo da perícia 
afirma que o repórter e o indi-
genista foram mortos com tiros 
de munição típica de caça. A re-
gião em que ocorreu o crime é 
conhecida pela presença de ca-
ça e pesca ilegal. Segundo os pe-
ritos, Bruno foi baleado três ve-
zes, na cabeça e no tórax, e Dom 
uma vez, no tórax.

As investigações sobre a moti-
vação do crime seguem em sigilo. 
Apesar de os agentes já terem afir-
mado que não há indícios de que 
tenha havido ordem de um man-
dante para que Bruno e Dom fos-
sem executados, a pesca ilegal e o 
tráfico de drogas são braços do cri-
me organizado que atuam na re-
gião. Bruno Pereira dedicava a vi-
da a denunciar e ajudar a coibir as 
práticas, em defesa dos indígenas.

Reestruturação do MPF

O procurador-geral da Repúbli-
ca, Augusto Aras, e integrantes do 
Ministério Público Federal (MPF) 
foram à Tabatinga, no Amazonas, 
ontem, para acompanhar os des-
dobramentos da investigação so-
bre o assassinato. Em reunião com 
representantes do Exército, Polícia 
Federal, da Fundação Nacional do 
Índio (Funai) e outras instituições 
foram discutidas medidas conjun-
tas de reforço da presença e atua-
ção estatal na região.

“Eu volto a Brasília disposto 
a mover as instâncias do Esta-
do para a defesa da Amazônia e 
de seus cidadãos, sejam eles in-
dígenas isolados ou não”, disse 
Aras em comunicado aos jorna-
listas após a reunião.

O assessor jurídico da organi-
zação indígena União dos Povos 

Indígenas do Vale do Javari (Univa-
ja), Eliesio Marubo, que participou 
do encontro, contou que a reunião 
debateu o fortalecimento das ins-
tituições. “Foi dito que o MPF iria 
avaliar a afirmação da PF sobre a 
conclusão do inquérito. O procu-
rador também vai avaliar com o go-
vernador do Amazonas a possibili-
dade de impor uma GLO (Garantia 
da Lei e da Ordem, com o emprego 
das Forças Armadas) para a região 
do Vale do Javari”, explicou.

Em maio, o procurador assinou 
uma portaria criando 30 ofícios 
com temática socioambiental na 
Amazônia. Agora, de acordo com 
a pasta, o objetivo é garantir a im-
plementação da portaria. Lideran-
ças reforçaram a necessidade de o 
Estado cumprir seu papel de fisca-
lização e combate ao crime naquela 
área. De acordo com eles, a vigilân-
cia dos territórios tem sido feita pe-
los próprios indígenas, o que os co-
loca em risco permanente.

Segundo Aras, a reestruturação 
da estratégia do MPF deve ampliar 
o número de ofícios e, como con-
sequência, de procuradores desti-
nados ao trabalho tanto preventi-
vo quanto repressivo.

Atos pelo Brasil

Neste fim de semana aconte-
ceram atos em todo o país pedin-
do por justiça para Bruno e Dom. 
Em Brasília, um grupo se reuniu na 
manhã de ontem, na Asa Norte. Os 
participantes carregavam imagens 
das vítimas, cartazes cobrando a 
responsabilização pelo crime e pe-
lo fim do garimpo. Houve também 
pedido para a saída do presidente 
da Funai, Marcelo Xavier.

Indígenas e um servidor da Funai 
discursaram durante o ato na capi-
tal, que também contou com a pre-
sença de integrantes de movimentos 

sociais, servidores públicos e peque-
nos produtores rurais. Ao longo des-
ta semana acontecerá ainda uma vi-
gília permanente em frente à sede da 
Funai em Brasília.

Greve

Servidores da Funai que atuam 
em todo o país preparam um ato na-
cional de greve, em protesto contra 
as ações e falas praticadas por seu 
atual presidente, Marcelo Xavier, e 
pelas mortes de Pereira e de Phil-
lips. A manifestação está marcada 
para esta quinta-feira, a partir das 
10h, e deve incluir todas as unida-
des do país. Anteontem, com o mes-
mo propósito, um ato foi realizado 
na Avenida Paulista, em São Paulo.

“Nós, servidoras e servidores da 
Funai, mobilizados nacionalmente 
e representados por nossas entida-
des, convocamos a todas/os para 
estarem conosco no ato nacional de 
greve”, diz, em nota, a Indigenistas 
Associados (INA), grupo que reúne 
servidores da fundação.

Representantes da INA cobram 
a troca no comando do órgão. De-
legado da PF, Xavier chegou à presi-
dência da Funai em julho de 2019, 
apoiado pela bancada ruralista. 
Ele assumiu no lugar do general 
Franklimberg Ribeiro de Freitas, que 
tinha deixado o cargo em junho, 
após ser alvo de forte pressão da 
bancada do agronegócio. Franklim-
berg estava havia menos de cinco 
meses no cargo quando foi trocado. 

Depois de quatro meses no co-
mando, Xavier fez uma demissão 
generalizada na Funai e trocou 15 
coordenações de áreas da autar-
quia. Alguns coordenadores fica-
ram sabendo da exoneração pelo 
Diário Oficial da União. Naquele 
mesmo mês de outubro, ele demi-
tiu Pereira, que era coordenador-
geral de Índios Isolados.

“É preciso continuar o 
trabalho que Dom fazia”

 » Entrevista | ANDREW DOWNIE  
JORNALISTA E AMIGO DE DOM PHILLIPS

mata foram identificados. Embarcação de indigenista e jornalista britânico foi encontrada a 20 metros de profundidade

A morte do jornalista inglês Dom Phil-
lips e do indigenista Bruno Pereira tomou 
o noticiário das últimas semanas. A dor 
de colegas, amigos e familiares foi exposta 
ao longo dos dias, evidenciando a angús-
tia da espera por respostas. Dentre os jornalistas que acompanharam o 
caso estava um grande amigo de Dom no Brasil, Andrew Downie. Jorna-
lista especialista em América Latina e autor do livro Doutor Sócrates: jo-
gador de futebol, filósofo, lenda, o escocês conheceu Dom em 2007, e des-
de então se aproximaram. Andrew conta, em entrevista, sobre os desafios 
em cobrir, para o jornal The Guardian, o desaparecimento e assassina-
to do amigo, e relembra quem era o amigo e profissional Dom Phillips.

Como era sua relação com Dom?
Conheci o Dom em 2007, 

quando ele veio para São Pau-
lo. Eu já trabalhava como cor-
respondente e tínhamos ami-
gos em comum, e ficamos ami-
gos. Não fomos colegas direta-
mente, mas às sextas-feiras a 
gente se encontrava e tomava 
uma cerveja.

Dom estava escrevendo um 
livro sobre a Amazônia. O que 
você sabia a respeito?

Ele não contava muito sobre, 
não falava muito sobre o livro. 
Ele não contava detalhes sobre 
o livro que estava escrevendo. 
Quando eu perguntei: “você es-
tá fazendo o quê? Vai viajar para 
onde?” Ele falou: “Não, eu não 
vou falar, vai estar no livro”. Os 
detalhes eu não sabia.

O presidente Jair Bolsonaro 
chegou a dizer que a dupla 
sabia dos riscos que corria 
ao realizar as atividades ali 
naquela região. Dom já havia 
comentado sobre esses riscos?

Ir para a Amazônia sempre 
vai ter um risco. Mas o que o 
presidente falou, ninguém fa-
la. Nenhuma pessoa que tem o 
mínimo de empatia fala. 

Faltou empatia por  
parte do governo? 

Óbvio. Ninguém fala essas 
coisas. Existem jornalistas que 
adoram a adrenalina, se colo-
car nesses meios de perigo pa-
ra ter uma história para contar. 
O Dom não era assim. Ele era 
mais tranquilo, organizado. Ele 
não gostava dessas coisas. En-
tão, ele não tomava esses ris-
cos à toa. 

Como é a repercussão 
internacional do caso? 

Eu estava escrevendo sobre 
isso todo dia para o jornal inglês 
The Guardian. Como jornalista, 
quando tem notícia você faz, e 

não para e pensa muita coisa. 
Obviamente, é um pouco dife-
rente nesse caso, mas eu tinha 
falado para os meus amigos. 
Então, quando me perguntam 
como eu estou, eu falo: “Não 
tive tempo para pensar, para a 
ficha cair”. A adrenalina de ter 
prazos, ter que fazer matéria to-
do dia. Isso ocupou todo o meu 
tempo, eu não tive muito tem-
po para pensar nos detalhes. E 
agradeço que não tive muito 
tempo. Vai chegar um momen-
to quando vou ter que pensar 
nisso e talvez a ficha caia. Mas, 
até agora, nem tanto. 

Em termos de justiça, como 
é que vão ser os próximos 
passos? Vocês vão seguir 
falando disso, vão seguir 
pressionando? Quais são os 
planos agora? 

Com certeza. A primeira coi-
sa é que o corpo precisa ir para 
a família, e a família vai ter paz 
de espírito em saber que o corpo 
está com eles, no lugar certo, on-
de eles querem. A segunda coisa 
é a justiça. Quem cometeu o cri-
me deve pagar, que tenha uma 
investigação séria, que tenha um 
juízo sério. E rápido. Com certe-
za vamos continuar cobrindo 
isso, e espero que a gente con-
tinue também, se der certo, se 
houver dinheiro, se houver re-
cursos para ir para Amazônia, 
para não só cobrir o que acon-
teceu com Dom, mas ainda falar 
sobre os indígenas do Vale do Ja-
vari, e do outro parque da Ama-
zônia. Vamos falar, obviamente, 
sobre o meio ambiente e as mu-
danças climáticas. É um assunto 
que afeta todo mundo cada vez 
mais, então esse é um assunto 
também muito importante, que 
está muito envolvido com esses 
acontecimentos, e é uma forma 
de continuar esse trabalho im-
portante que Dom fazia.

D
ivulgação

 » TAÍSA MEDEIROS

Duas pessoas morreram em um 
acidente com uma embarcação 
na noite de sábado, no Lago de 
Furnas, em Capitólio, em Minas 
Gerais. Segundo a Associação 
Pública dos Municípios da 
Microrregião do Médio Rio 
Grande (AMEG), uma lancha 
com 14 passageiros apresentou 
problemas mecânicos e solicitou 
apoio de outra embarcação 
nas proximidades para resgate. 
Uma chalana com outros 10 
passageiros tentou socorrer a 
lancha à deriva e, no momento 
do transbordo dos passageiros, 
não suportou o peso e virou. 
Ao menos dois passageiros se 
afogaram. Em janeiro, a queda 
de uma rocha de 900 toneladas 
sobre lanchas matou outras 
10 pessoas que visitavam os 
cânions da região. 

 » MG: acidente com 
embarcação mata 
dois em Capitólio

pessoas desacreditadas na po-
lítica: “Sabemos que todos têm 
a noção que cada voto importa, 
mas nos últimos anos parece que 
as pessoas perderam a noção do 
poder que elas têm nas mãos”.

Segurança e respeito

Neste ano, 19 carros fizeram par-
te do desfile, com a participação de 
Pabllo Vittar, Ludmilla, Pepita, Ma-
teus Carrilho, Liniker, Majur, Gret-
chen, Luisa Sonza e o bloco de Car-
naval Minhoqueens. O patrulha-
mento do evento contou com mais 
de dois mil policiais militares,  que 
garantiram a segurança do ato.

O Brasil é o país que mais mata 
pessoas LGBTQIA+ no mundo, por 
isso, além de celebrar a diversidade, 
a parada é um apelo por mais segu-
rança e respeito. Sem citar políti-
cos em sua fala, a cantora Ludmilla 
destacou durante sua apresentação 
que “a luta (da comunidade LGBT) 
não está ganha”. (RG)
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O 
Banco Central elevou a ta-
xa básica da economia (Se-
lic) pela 11ª vez consecuti-
va, em meio a um cenário 

de pressões inflacionárias persis-
tentes, tanto no Brasil quanto no 
exterior. Na última quarta-feira, o 
Comitê de Política Monetária (Co-
pom) reajustou a Selic de 12,75% 
para 13,25% ao ano e, em comuni-
cado, informou que um aumento 
de igual ou menor intensidade será 
feito na próxima reunião, em agos-
to. Contudo, não sinalizou quando 
vai conseguir parar, de fato, o ciclo 
de alta iniciado em março de 2021 
devido, em grande parte, às incerte-
zas e à piora no quadro fiscal. 

Com a perspectiva de que a Selic 
continuará subindo, podendo até 
ficar entre 14% e 15% ao ano em al-
gumas previsões de analistas, os fi-
nanciamentos ficam mais caros e o 
Brasil se mantém no topo dos ran-
kings de empréstimos mais caros 
do mundo. Já os investimentos em 
renda fixa estão mais atrativos, es-
pecialmente pa-
ra quem não quer 
correr riscos em 
um ano tipica-
mente turbulen-
to, devido às elei-
ções. 

A renda fixa in-
clui investimen-
tos em certifica-
dos de depósito 
bancário (CDB), 
letras de crédito 
imobiliário (LCI), 
letras de crédito 
do agronegócio 
(LCA) e títulos pú-
blicos do Tesouro 
Direto. Vale lem-
brar que taxas de 
juros anuais aci-
ma de 10% che-
gam praticamen-
te a dobrar o va-
lor do ativo em 
um prazo de seis 
a sete anos. Em 
um comparativo dos principais in-
vestimentos do mercado, feito pela 
Economatica a pedido do Correio, o 
CDI — referência para as aplicações 
de renda fixa, que acompanha a taxa 
Selic — acumula alta de 4,90% desde 
janeiro, uma das melhores rentabili-
dades no ano, junto ao indicador da 
média de retorno dos títulos do Te-
souro Nacional indexados à inflação. 

Enquanto isso, as criptomoedas 
e a Bolsa amargam prejuízos. A Bit-
coin, por exemplo, acumula perdas 
de 60%. Já a Bolsa de Valores de São 
Paulo (B3) registra queda de 4,76% 
de janeiro até a última sexta-feira. 

Analistas avaliam que a tendên-
cia é de migração para a renda fixa, 
que tem menos risco e retorno cada 
vez maior neste ano cheio de incer-
tezas econômicas e políticas. “Ca-
da vez que a Selic aumenta, a van-
tagem dos fundos de renda fixa in-
dexados à Selic sobre a poupança é 
maior. E, daqui para frente, a pou-
pança perde na maioria das situa-
ções, mas, se a Selic chegar a 15% ao 
ano, a poupança perderá em todas 
as situações”, afirma o economista 
Miguel Ribeiro de Oliveira, diretor 
executivo da Associação Nacional 
dos Executivos de Finanças Admi-
nistração e Contabilidade (Anefac). 

Pelos cálculos de Oliveira, 

atualmente, com a Selic a 13,25% 
anuais, a caderneta só é vantajosa 
frente aos fundos se a taxa de ad-
ministração ficar abaixo de 2,50% 
ao ano e se os investimentos tive-
rem prazo de resgate acima de um 
ano. É preciso não esquecer do Im-
posto de Renda na comparação. O 
tributo não incide sobre a poupan-
ça e, nas aplicações de renda fixa, 
a alíquota do IR varia. Ela é maior 
quando o prazo do resgate é menor, 
de 22,5% nas aplicações de até seis 
meses, e cai para 15% nas de mais 
de dois anos.

“A renda fixa é o porto seguro no 
momento e pode ser um bom in-
vestimento a curto e médio prazos, 
porque tem menos riscos. Mas, co-
mo a tendência é de queda na Selic a 
partir do ano que vem, é preciso que 
o investidor também fique aten-
to e não deposite todos os ovos em 
uma única cesta. Ele pode encon-
trar boas oportunidades na Bolsa 
se não estiver preocupado com ga-
nhos a curto prazo”, orienta o eco-
nomista Ricardo Rocha, professor 
do Insper. Ele reconhece que, co-

mo a maioria dos 
bancos centrais 
está aumentan-
do juros, a expec-
tativa é de que a 
queda nas bolsas 
seja prolongada, 
pois há uma cor-
reção na maioria 
dos preços dos 
ativos, que fica-
ram supervalori-
zados durante a 
pandemia e com 
o cenário de ju-
ros negativos nas 
economias de-
senvolvidas. 

“As bolsas es-
tão em queda 
aqui e lá fora, mas 
é possível encon-
trar ações baratas 
de empresas ren-
táveis, que po-
dem trazer em ga-
nhos para o inves-

tidor a médio e longo prazos. Mas, 
para isso, quem não tem a habilida-
de para ficar olhando diariamente 
o mercado de ações precisa de aju-
da de especialistas para procurar es-
sas oportunidades”, orienta Rocha. 

O professor do Insper recomen-
da ao investidor não comprometer a 
maior parte das aplicações na Bolsa, 
por conta do risco elevado, especial-
mente agora. Ele ainda sugere fugir 
das redes sociais e evitar conselhos 
dos chamados “influencers” digitais. 
“É importante buscar sempre ana-
listas financeiros credenciados. Eles 
sabem do que estão falando”, frisa.

Como a Selic ainda deverá con-
tinuar subindo neste ano por conta 
das pressões inflacionárias, a renda 
fixa continuará atrativa até o ano que 
vem, lembram especialistas. Por is-
so, aproveitar o momento e contra-
tar uma taxa acima de 14% ao ano 
nas aplicações, diante da perspec-
tiva de a Selic voltar para 10% no 
fim de 2023, será certamente um 
bom negócio. “Já existem fundos e 
CDBs pagando 16% a 17% ao ano 
e, independentemente do resulta-
do das eleições, no ano que vem, a 
inflação vai cair e os juros também. 
Quem contratar as taxas atuais, vai 
ter um ganho significativo nos pró-
ximos anos”, afirma Rocha. 

INVESTIMENTOS

Renda fixa cada 
vez mais atrativa
Alta da taxa básica de juros (Selic) aumenta rendimento das aplicações com retorno pré-definido,  

num cenário em que a Bolsa amarga prejuízos, em meio a incertezas econômicas e políticas

 » ROSANA HESSEL

Para Ricardo Rocha, renda fixa é o porto seguro do momento, mas também há oportunidades na Bolsa

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Inflação 

pressiona

Conforme dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), o Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), que 
mede a inflação oficial, acumu-
lou alta de 11,73% nos 12 meses 
encerrados em maio e está bas-
tante disseminado na economia, 
com taxa de difusão de 72%. E, 
pelas estimativas de analistas, o 
custo de vida atingiu o pico do 
ano em abril, de 12,13%, mas, 
mesmo com a expectativa de al-
gum impacto no IPCA da redu-
ção de tributos com o teto de 
17% para o Imposto sobre a Cir-
culação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) sobre combustíveis, 
não está descartada a possibi-
lidade de o indicador fechar o 
ano em torno de 10% por con-
ta, principalmente, dos choques 
cambiais e no barril do petróleo 
— que poderá chegar a US$ 150 
ou até a US$ 170 se a guerra na 
Ucrânia avançar pelo segundo 
semestre do ano, segundo algu-
mas estimativas. 

Vale lembrar que o teto da me-
ta de inflação passará de 5% neste 
ano 4,75% em 2023, e, portanto o 
BC precisará continuar elevando 
a Selic para tentar trazer o IPCA 
de volta para a meta. Especialistas 
lembram que a inflação ainda es-
tá muito disseminada na econo-
mia e deverá ficar acima da meta 
até 2023, especialmente porque 
a volta dos impostos que serão 
reduzidos neste ano ajudarão a 
colocar mais pressão nos preços. 

Meta

“Mesmo com a Selic em 14%, 
o Banco Central não consegui-
rá trazer a inflação para baixo 
do teto da meta neste ano e no 
próximo. Os indicadores mos-
tram que, mesmo com a mudan-
ça dos impostos sobre combustí-
veis, adiando a cobrança para o 
ano que vem, o IPCA deverá ficar 
em torno de 6% em 2023”, aler-
ta Eduardo Velho, economista-
chefe da JF Trust Gestora de Re-
cursos. Segundo ele, “a chance 
de isso ocorrer é alta”, porque o 
dólar deverá continuar subindo 
em meio às turbulências inter-
nas e externas, e, com o cenário 
apontando novas altas no dólar 
e no barril do petróleo, a Petro-
bras continuará reajustando os 
combustíveis, a fim de reduzir a 
defasagem dos preços cobrados 
no mercado interno e, certamen-
te, isso vai pressionar a inflação.

Com isso, o cenário de corte 
da Selic deverá ocorrer somente 
a partir do segundo trimestre de 
2023, de acordo com analistas. “A 
inflação está muito disseminada 
na cesta como um todo e não são 
apenas os combustíveis que re-
gistram alta de preços. Por isso, 
estamos falando de inflação aci-
ma do teto da meta até o próximo 
ano. O Banco Central só vai con-
seguir trazer o IPCA para a me-
ta em 2024”, afirma Arley Júnior, 
estrategista de Investimentos do 
Santander Brasil. (RH)

Cada vez que a taxa 
básica aumenta, 
a vantagem dos 
fundos de renda fixa 
indexados à Selic 
sobre a poupança é 
maior. E, daqui para 
frente, a poupança 
perde na maioria 
das situações”

Miguel Ribeiro de Oliveira, 
diretor executivo da Anefac

Euro

R$ 5,400

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,144
(+2,35%)

10/junho 4,988

13/junho 5,115

14/junho 5,134

15/junho 5,026

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,13%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

2,9%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

13/6       14/6     15/6 17/6

99.825102.598

Dados do banco Santander Brasil aos quais o Correio teve acesso, revelam que a migração para a renda 
fixa está a pleno vapor com as constantes altas da taxa básica da economia (Selic). No Distrito Federal, 
os investidores estão seguindo a tendência verificada em todo o país, e fatia da renda fixa supera a média 
nacional. De julho de 2021 a março deste ano, a parcela investida nesta modalidade por moradores 
do DF passou de 38,63% para 40,61%. Na média nacional, a renda fixa representa 39% da carteira de 
investimentos, segundo o estudo. O levantamento levou em conta os investidores do banco espanhol 
em todo o país, sem considerar a caderneta de poupança. Arley Júnior, estrategista de Investimentos do 
Santander Brasil, lembra que, além dos fundos de renda fixa, o investidor também pode diversificar as 
aplicações buscando fundos multimercados, que combinam rendas fixa e variável. 

 » Migração 



8  •  Negócios  •  Brasília, segunda-feira, 20 de junho de 2022  •  Correio Braziliense

FUNCIONALISMO/ 

De olho no próximo governo

Sem esperança de conseguir reajuste de salários neste ano, servidores voltam o foco para 

C
om a confirmação de que 
os servidores públicos fe-
derais não terão reajuste 
salarial neste ano, as enti-

dades representativas do funcio-
nalismo voltam o foco para 2023 e 
para as mensagens dos diferentes 
candidatos à Presidência da Re-
pública. Líderes de diversas car-
reiras são unânimes em afirmar 
que esperam do próximo gover-
no mais diálogo com a categoria.    

Na avaliação das lideranças, 
o presidente Jair Bolsonaro (PL), 
que é candidato à reeleição, frus-
trou a expectativa da maioria 
do funcionalismo. A relação do 
atual governo com os servidores 
foi marcada por contradições. En-
quanto certas categorias tiveram 
ganhos substanciais, como os mi-
litares, outras enfrentaram segui-
das perdas salariais. Agora, o pre-
sidente acena com reajuste para 
o próximo ano, caso seja reeleito.

O presidente do Fórum Nacio-
nal Permanente de Carreiras Típi-
cas do Estado (Fonacate), Rudinei 
Marques, pontua que os servido-
res esperam do próximo presiden-
te a retomada das capacidades es-
tatais, com a necessária valoriza-
ção dos servidores e recomposi-
ção dos quadros de pessoal. “Ho-
je a União tem menos servidores 
civis ativos do que dispunha em 
1991. No período, a população 
cresceu 40% e o quadro de pessoal 
encolheu de 650 para 570 mil”, diz.

Segundo Marques, Bolsonaro 
será o único presidente da Repú-
blica, em 20 anos, a não conce-
der reajuste linear ao funciona-
lismo. “Na verdade, ele reduziu 
salários com a majoração de alí-
quotas previdenciárias”, afirma. 
Para o sindicalista, o principal 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAPHAEL PATI*

Presidente da FenaPRF, Dovercino Neto mostra decepção com Bolsonaro: “O presidente mentiu para a gente”

Samuel Figueira/Câmara dos Deputados

RAPIDINHAS

Os europeus têm cobrado 
compromissos ambientais 
do agronegócio brasileiro, 
mas esquecem de olhar para 
os seus próprios problemas. 
Cientistas da Universidade 
de Cardiff e Manchester, no 
Reino Unido, descobriram que 
as terras agrícolas do Velho 
Continente são provavelmente 
o maior reservatório global de 
microplásticos.

Os cientistas estimam que até 
42 mil toneladas de microplásticos 
são aplicadas aos solos do Velho 
Continente todos os anos. Isso 
ocorre porque o lodo derivado do 
tratamento de esgoto é utilizado 
como fertilizante nas lavouras. 
O material traz quantidades 
colossais de polímeros, que 
acabam contaminando os 
campos de plantio.

A instabilidade econômica 
mundial afeta o mercado de 
ações em geral, mas ainda mais as 
empresas de tecnologia. Os papéis 
da Netflix e da Meta, dona das 
redes sociais Facebook, Instagram 
e WhatsApp, caíram cerca de 
60% em 2022. A Tesla, de Elon 
Musk, perdeu metade de valor de 
mercado desde o início do ano.

As empresas de tecnologia 
sofrem no mercado acionário, mas 
continuam rindo à toa no ramo 
da publicidade. Segundo estudo 
da agência de investimento 
em mídia GroupM, cinco das 
maiores empresas de tecnologia 
do mundo (Alibaba, Amazon, 
Bytedance, Google e Meta) 
controlam mais da metade (53%) 
das vendas globais de publicidade.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Para evitar abusos como esses, 
as autoridades precisam agir

Corretoras impedem saques de 
criptomoedas e assustam investidores

As grandes corretoras de criptomoedas tomaram uma medida que compromete 
seriamente a credibilidade do mercado: elas vergonhosamente suspenderam saques e 
depósitos. Maior empresa do ramo no mundo, a Binance interrompeu a movimentação 
em reais via Pix e Ted sob a alegação de instabilidade no sistema. Na Ásia, a corretora 
Babel Finance suspendeu as transações após saques maciços dos clientes. Nos Estados 
Unidos, a plataforma de empréstimos de criptomoedas Celsius Network passou a 
ser investigada pelas autoridades por impedir que clientes retirem seus recursos. 
Os investidores estão assustados com o declínio sem freio das moedas virtuais.  

O bitcoin perdeu 30% de valor em apenas uma semana e acumula tombo de 
70% em relação à máxima histórica alcançada em novembro de 2021. Isso é uma 
coisa. Outra bem diferente é as corretores impedirem os clientes de acessaram 
seus recursos. Para evitar abusos como esses, as autoridades precisam agir.

5,4 
HORAS

foi quanto o brasileiro passou por dia 
no celular em 2021, 30% a mais em 
relação a antes da pandemia. O dado 
é do relatório global State of Mobile
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“Acho que há um temor existencial 
nos jovens de hoje. Eu não tinha 
isso. Eles enxergam montanhas 
enormes, onde eu vejo apenas uma 
pequena colina para escalar.”

Sergey Brin, cofundador do Google

AFP

Governo 
Bolsonaro é o que 
mais aumentou 
preço da gasolina

O presidente 
Jair Bolsonaro é o 
recordista de aumento 
de preço da gasolina 
na história recente 
do Brasil. Segundo 
levantamento feito pela gestora de recursos QR Capital, 
em sua gestão o valor do combustível disparou 70,6%. 
No governo Michel Temer, que enfrentou até uma grave 
de caminhoneiros, a alta foi de 12,1%. Dilma Rousseff 
(acréscimo de 11,6% no primeiro mandato e de 12,3% no 
segundo) e Lula (subida de 16,7% na primeira gestão e 
queda de 0,3% na segunda) também reajustaram menos.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Leve recuperação do varejo é insuficiente para sinalizar retomada
A economia brasileira está longe de recuperar os danos provocados pela pandemia. 

Segundo projeção do Instituto Brasileiro de Executivos de Varejo e Mercado de 
Consumo (Ibevar), as vendas do chamado varejo restrito (que inclui todo o mercado, 
com exceção dos segmentos de veículos, peças e materiais de construção) deverão 
crescer 0,31% em junho em relação a maio. A retomada, contudo, é discreta e 
insuficiente para reverter a queda do indicador acumulada nos últimos 12 meses.

Para driblar crise, 
Estrela aposta em 
maquiagem infantil

A fabricante brasileira de brinquedos 
Estrela aposta nas maquiagens infantis 
para driblar as dificuldades financeiras. 
Nos próximos cinco anos, a empresa 
pretende inaugurar 250 lojas da marca 
Estrela Beauty espalhadas pelo país. 
Atualmente, existem apenas cinco 
unidades em operação, mas a ideia 
é avançar rapidamente pelo modelo 
de franquias. Com a concorrência 
dos importados chineses e até o 
amadurecimento precoce das crianças, 
a Estrela já não é como antes. Suas 
dívidas totalizam R$ 145 milhões.

os programas dos candidatos à Presidência da República. Lideranças reivindicam maior diálogo com a categoria

Policiais 

frustrados
O presidente Jair Bolsonaro 

(PL) criou expectativa entre os 
servidores da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) ao prometer um 
reajuste diferenciado para os in-
tegrantes do órgão, mas acabou 
frustrando a categoria. “Desde 
2019, ele vem dizendo isso publi-
camente, e nós acreditamos. Foi 
uma tremenda decepção, pois, 
ao que tudo indica, o presidente 
mentiu para a gente”, diz o pre-
sidente da Federação Nacional 
dos Policiais Rodoviários Fede-
rais (FenaPRF), Dovercino Neto. 

De acordo com Neto, uma das 
coisas que precisa ser melhora-
da é a interlocução com os poli-
ciais. “Em momento algum nós 
fomos ouvidos, e isso é um pon-
to fundamental, em nossa ava-
liação, no próximo governo. Que 
ele (Bolsonaro)  ou o próximo go-
verno possa voltar a dialogar co-
nosco, e volte a haver democra-
cia nessa relação entre o Estado 
e os policiais rodoviários fede-
rais, que hoje não existe”, afirma. 

A coordenadora da Federação 
Nacional dos Trabalhadores do 
Judiciário e Ministério Público da 
União (Fenajufe), Lucena Pache-
co Martins, destaca que os servi-
dores do Judiciário esperam em 
2023, um presidente que forta-
leça e invista no serviço público, 
com a retomada dos concursos 
para seleção de pessoal. 

Para Fábio Faiad, Presidente 
do Sindicato Nacional dos Fun-
cionários do Banco Central (Si-
nal), que estão em greve desde 
o início de abril, a primeira coi-
sa que precisa ser reivindicada 

é a abertura de uma mesa per-
manente de negociação entre a 
instituição e os servidores. A ca-
tegoria pede reestruturação das 
carreiras e contratação de ser-
vidores. “A maioria absoluta das 
carreiras está com vagas em ex-
cesso. Queremos a retomada dos 
concursos e rediscutir as carac-
terísticas singulares de cada car-
reira”, salienta.

O presidente do Fórum Nacio-
nal Permanente de Carreiras Tí-
picas do Estado (Fonacate), Ru-
dinei Marques, pontua que “fo-
ram tantas idas e vindas em seis 
meses de campanha salarial que 
as palavras de Bolsonaro, a es-
sa altura, tem credibilidade zero 
com o funcionalismo. Agora resta 
esperar que um outro presidente 
seja mais sensível em relação às 
perdas salariais”, frisa.

oponente de Bolsonaro, o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), tem um histórico de diálogo 
com os servidores públicos. “Re-
pôs o quadro de pessoal da União, 
manteve mesas permanentes de 
negociação e concedeu reajustes”, 
observa. De Ciro Gomes, ele diz 
que “haja vista estar em um par-
tido trabalhista, esperamos um 
tratamento semelhante ao dos 
governos petistas”.

Analista político da BMJ Consul-
toria, Nicholas Borges afirma que 
o PT deve continuar apostando no 
discurso de valorização real dos sa-
lários e da carreira pública, tanto 
que a revisão da reforma trabalhista 

é um ponto central da campanha 
de Lula, que descarta também a 
proposta de reforma administra-
tiva proposta pelo atual governo.

“Já os candidatos da terceira 
via, como Ciro Gomes (PDT) e Si-
mone Tebet (MDB) devem apos-
tar no discurso de modernização 
das relações trabalhistas também 
para o setor público”, explica Bor-
ges. “O PDT de Ciro Gomes cogita 
uma proposta para incluir os ser-
vidores nessa nova ‘CLT’. A partir 
de julho, essas propostas terão 
mais notoriedade com a oficia-
lização das candidaturas e divul-
gação dos possíveis planos de go-
verno”, diz o analista. 

De acordo com Borges, Si-
mone Tebet (MDB) deve apos-
tar no discurso de uma refor-
ma administrativa que não afe-
te a estabilidade dos servido-
res. “Com isso, pode haver um 
ponto conector entre os demais 
presidenciáveis: uma reforma 
administrativa que não afete 
a estabilidade do funcionalis-
mo público, mas que tampouco 
prejudique os direitos já adqui-
ridos pelos atuais servidores, 
com regras aplicáveis somente 
aos novos ingressantes”, avalia.

*Estagiário sob a supervisão 
 de Odail Figueiredo

Bolsonaro, 
a essa altura, 
tem credibilidade 
zero com o 
funcionalismo. 
Agora resta esperar 
que um outro 
presidente seja 
mais sensível em 
relação às perdas 
salariais”

Rudinei Marques, 
presidente do Fonacate
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COLÔMBIA

A ESQUERDA  

FAZ HISTÓRIA
Senador e ex-guerrilheiro Gustavo Petro derrota o milionário populista Rodolfo Hernández e se torna o primeiro 

esquerdista a governar o país, que também terá uma mulher negra como vice. Presidente eleito propõe acordo nacional 

A 
primeira manifestação co-
mo presidente eleito da Co-
lômbia veio pouco depois 
das 17h de ontem (19h em 

Brasília), minutos após ser procla-
mado o vencedor do segundo tur-
no das eleições. “Hoje é dia de festa 
para o povo. Que festeje a primei-
ra vitória popular. Que tantos so-
frimentos sejam aliviados na ale-
gria que hoje inunda o coração da 
Pátria. Esta vitória é para Deus, pa-
ra o povo e para sua história. Ho-
je é dia das ruas e das praças”, es-
creveu no Twitter Gustavo Petro. O 
economista, ex-senador e ex-guer-
rilheiro de 62 anos fez história on-
tem, ao levar a esquerda pela pri-
meira vez ao Palácio de Nariño. Até 
o fechamento desta edição, com 
99,99% das urnas apuradas, Petro 
obteve 11.281.002 (50,44%) con-
tra 10.580.399 (47,31%) para o en-
genheiro milionário Rodolfo Her-
nández, um populista outsider de 
77 anos adotado pela direita.

A ativista ambiental e advoga-
da Francia Márquez, 40 anos, será 
a primeira mulher negra a ocupar 
a vice-presidência do país. Petro e 
Márquez serão empossados em 7 
de agosto. “Obrigada, Colômbia, 
por esse momento histórico”, de-
clarou Márquez, às 21h30 (hora de 
Brasília) de ontem, em seu discur-
so de vitória. Ela dedicou as pala-
vras aos líderes sociais assassina-
dos, aos estudantes desaparecidos 
e às milhares de mulheres violen-
tadas. “Obrigada por plantarem a 
semente da resistência e da espe-
rança”, disse a vice. “Depois de 214 
anos, conseguimos um governo do 
povo, um governo dos ‘ninguéns’ 
da Colômbia. Vamos reconciliar es-
sa nação, vamos pela justiça social. 
Vamos pelas mulheres, erradicar o 
patriarcado desse país (...) Sou sua 
vice-presidente.”

Quinze minutos depois, Petro 
tomou o microfone e disse que o 
povo escreve uma nova história pa-
ra o país, a América Latina e o mun-
do. “O que ocorreu aqui, hoje (on-
tem), com esses 11 milhões de elei-
tores e eleitoras, é uma mudança. 
Aqui, o que vocês veem é uma mu-
dança de verdade, real. Não traire-
mos esse eleitorado que gritou à 
nação e à história. A partir de hoje, a 
Colômbia muda. A Colômbia é ou-
tra, uma transformação real. É a po-
lítica do amor”, afirmou o presiden-
te eleito. “A mudança consiste em 
abandonar o ódio e o sectarismo.”

Em uma das primeiras medidas 
como chefe de Estado eleito, Petro 
pediu à procuradora-geral da Re-
pública que liberte os jovens presos 
nas manifestações. “Este governo 
que começará em 7 de agosto é um 
governo da vida.” Ele garantiu que 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Alejandro Bohorquez-Keeney, 
professor de governo na mesma 
universidade, avalia a eleição de Pe-
tro como o fim do uribismo como 
força política. “Os votos que Fede-
rico ‘Fico’ Gutiérrez, apoiado pelo 
ex-presidente Álvaro Uribe, rece-
beu no primeiro turno não alcan-
çaram Hernández. Sob o prisma 
da democracia ou da poliarquia, a 
eleição do primeiro líder de esquer-
da na Colômbia é algo positivo, an-
te a alternância de poder”, disse à 

reportagem. Alejandro alerta que 
Petro terá vários desafios pela fren-
te. “O programa de governo dele é 
muito ambicioso. Provavelmente, 
em quatro anos ele não consegui-
rá cumprir com tudo o que preten-
de fazer”, acrescentou. 

Andrés Felipe Ortega Gómez, 
cientista político da Pontificia Uni-
versidad Javeriana e da Universi-
dad El Bosque (em Bogotá), ressal-
tou ao Correio que esta é a primei-
ra alternância real de poder. “Foi a 

Era tudo o que Emmanuel Ma-
cron não esperava. Com 246 ca-
deiras na Assembleia Nacional 
Francesa, a coalizão presidencial 
de centro-direita Juntos! perdeu a 
maioria absoluta (de 289 assen-
tos), após o segundo turno das elei-
ções legislativas. “Foi um fracasso 
total do presidente. Conseguimos 
o objetivo que nos propusemos 
em menos de um mês: derrubar o 
homem que, com tanta arrogân-
cia, torceu o braço de todo o país”, 
reagiu Jean-Luc Melenchón, cuja 

aliança da esquerda radical Nupes 
se preparava para se tornar a prin-
cipal força da oposição no Parla-
mento, com 142 deputados. O al-
to índice de abstenção chamou a 
atenção: 53,08%¨dos 48,7 milhões 
de franceses não foram votar. 

Na noite de ontem, a primei-
ra-ministra Élisabeth Borne ad-
vertiu que o resultado do plei-
to representa um “risco” para a 
França e prometeu começar a 
trabalhar por uma maioria de 
ação parlamentar a partir de 

hoje. “Não há alternativa a es-
ta união para garantir a estabi-
lidade” do país, disse.

A surpresa ficou por conta do 
partido ultraconservador Reagru-
pamento Nacional, com 89 assen-
tos, que esperava apenas entre 20 e 
50. A sua líder, Marine Le Pen, ce-
lebrou o que seria a conquista “do 
maior grupo parlamentar de extre-
ma-direita da história” e classificou 
o resultado nas urnas como um 
“tsunami”. “Além de um grupo par-
lamentar histórico, continuaremos 

o trabalho de reunir o povo francês, 
dentro de um grande movimento 
popular”, disse Le Pen.

Jean-Yves Camus — cientis-
ta político do Instituto de Rela-
ções Internacionais e Estraté-
gicas (Iris), em Paris — expli-
cou ao Correio que a perda de 
maioria parlamentar de Macron 
indica uma clara refutação por 
parte dos eleitores de Macron. 
“Muitos líderes da coalizão Jun-
tos! também saíram derrota-
dos. A manobra política mais 

provável, por parte de Macron, 
é que ele tentará uma maioria 
ao se abrir para a direita conser-
vadora dos Republicanos”, ob-
servou. “O Reagrupamento Na-
cional obteve uma vitória  ines-
perada, e a palavra ‘tsunami’ é 
correta. Le Pen falou agora há 
pouco na televisão e anunciou o 
surgimento de uma nova gera-
ção de parlamentares, que virão 
ao poder quando Macron sair. 
Isso tem que ser levado a sério”, 
advertiu Camus. (RC)

Macron perde a maioria absoluta; Le Pen celebra “tsunami”
ELEIÇÕES NA FRANÇA

Presidente Emmanuel Macron 
após votar em Le Touquet (norte)
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A partir de hoje, a Colômbia muda.  
A Colômbia é outra, uma transformação real.  

É a política do amor"

Gustavo Petro, presidente eleito da Colômbia

Depois de 214 anos, conseguimos um governo  
do povo, um governo dos ‘ninguéns’  

da Colômbia”

Francia Márquez, vice-presidente eleita da Colômbia

“O projeto de governo de Gustavo Petro é muito am-
bicioso. Creio que um governante pode fazer duas 
ou três grandes reformas se contar com o apoio dos 
setores do poder, dos sindicatos e da mídia. Uma 
das reformas mais importantes para Petro seria a 
implementação do processo de paz. Isso mudaria 
a vida, sobretudo em territórios do país que foram 
muito afetados pelo conflito armado. Esses locais 

apresentam menos progresso e mais carência. Petro precisa garantir 
que as pessoas não sintam que o poder aquisitivo desmoronou. Será 
importante retomar os níveis de bem estar pré-pandemia.”

Andrés Felipe Ortega Gómez, professor de ciência política da Pontificia 
Universidad Javeriana e da Universidad El Bosque (em Bogotá)

 

Revolucionário 
moderado 

Depois de quatro décadas de lu-
ta, primeiro em armas e depois na 
democracia, um revolucionário de 
óculos que sobreviveu à tortura e ao 
exílio mudou a história da Colôm-
bia. Aos 62 anos, Gustavo Petro é o 
primeiro presidente de esquerda do 
país. Míope desde criança, ele des-
creve a si próprio como “um revo-
lucionário obstinado”. Nascido em 
uma família de classe média, de pai 
conservador e mãe liberal, e educa-
do por padres lassalistas, formou-
se economista. Orador habilidoso, 
sempre levantou as bandeiras da 
mudança e da ruptura.

Na campanha, Petro se apresen-
tou como progressista, antes de um 
esquerdista, na tentativa de evitar 
ser associado a uma corrente que 
causa repúdio em um país com 
guerrilhas marxistas no centro de 
um conflito armado. O passado na 
luta armada o persegue. Casado 
com Verónica Alcocer e pai de seis 
filhos, militou no M-19, uma guer-
rilha nacionalista de origem urba-
na que assinou a paz em 1990. Foi 
detido e torturado pelos militares. 

Eu acho... 

Personagem  
da notícia

Reações

Mandatários e personalidades 
de esquerda na América Latina 
não tardaram em celebrar a vi-
tória de Petro. O ex-presidente 
e pré-candidato Luiz Inácio Lu-
la da Silva tuitou na noite de on-
tem: “Felicito calorosamente os 
companheiros Gustavo Petro e 
Francia Márquez, e todo o povo 
colombiano pela importante vi-
tória nas eleições deste domin-
go. Desejo sucesso a Petro em seu 
governo. A sua vitória fortalece a 
democracia e as forças progres-
sistas na América Latina.”

O presidente da Argentina, Al-
berto Fernández, se disse toma-
do de alegria. “Acabo de transmi-
tir ao presidente eleito minhas 
felicitações pela confiança que o 
povo colombiano depositou ne-
le”, reagiu. O chefe de Estado chi-
leno, Gabriel Boric, também tele-
fonou para Petro. “Alegria para a 
América Latina! Trabalharemos 
juntos pela unidade de nosso 
continente”, disse. Até o fecha-
mento desta edição, nem o pre-
sidente Jair Bolsonaro nem o Ita-
maraty tinham se pronunciado. 

os mais de 10 milhões de eleitores 
de Hernández são “bem-vindos”. 

Pouco antes, o próprio Hernán-
dez reconheceu a derrota e sinali-
zou um gesto de reconciliação. “Te-
lefonei para Gustavo a fim de pa-
rabenizá-lo pela vitória e oferecer-
lhe meu apoio para cumprir com 
as promessas de mudança, pelas 
quais a Colômbia votou hoje (on-
tem). A Colômbia sempre conta-
rá comigo”, declarou, pelo Twitter. 

Professor emérito da Universi-
dad Externado de Colombia (em 
Bogotá), Andres Macías Tolosa afir-
mou ao Correio que a eleição de 
ontem envolveu dois candidatos 
que representavam uma ruptura 
com a política tradicional. “A vitó-
ria de Petro muda a tendência vista 
na Colômbia nas últimas décadas. 
É prematuro saber o que esperar. 
Petro iniciará um processo de re-
visão de seu plano de governo, ao 
analisar todas as novas propostas 
recebidas por sua campanha ao 
longo das últimas semanas. Será 
interessante ver a relação entre o 
novo governo e os integrantes do 
novo Congresso da República, que 
tomarão posse em 20 de julho”, co-
mentou o especialista.

terceira tentativa de Petro de che-
gar ao poder. A façanha ocorreu no 
país mais conservador da América 
Latina, nos âmbitos político e so-
cial, apesar de avanços importan-
tes em temas ambientais e de lu-
ta de gêneros”, disse. Ele destaca a 
importância de Petro ter escolhido 
como vice uma mulher negra, que 
trabalhou como doméstica, foi mãe 
solteira e simboliza uma Colômbia 
das pessoas que não se sentem re-
presentadas, os “ninguéns”. 

Ainda segundo Gómez, o eleito 
entendeu a necessidade de fazer con-
cessões ao governo. “Petro não se co-
loca necessariamente como um lí-
der anti-establishment. Ele trabalhou 
para o Estado, foi prefeito de Bogotá 
e senador da República por três man-
datos. Vejo como um ponto de infle-
xão a primeira vez que a esquerda ga-
nha em meu país. Não é algo peque-
no”, observou. Ele crê que a vitória 
de Petro está associada ao processo 
de paz. “Petro é um ex-guerrilheiro 
do grupo M-19, que se desmobili-
zou na década de 1990. Esse fato 
provoca resistência em muitas pes-
soas, pois a Colômbia tem um pro-
cesso muito difícil de Justiça transi-
cional”, comentou Gómez. 

Arquivo pessoal 

Daniel Munoz/AFP
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A 
democracia brasileira corre 
risco de sofrer mais um duro 
ataque se for adiante a tra-
mitação e a eventual aprova-

ção no Congresso Nacional de uma 
proposta de emenda à Constituição 
(PEC) que revoga decisões do Supre-
mo Tribunal Federal. É preciso pelo 
menos um terço de assinaturas na 
Câmara, ou seja, 171, para pôr em 
discussão a proposta classificada  co-
mo “PEC do Equilíbrio entre os Pode-
res”. Em todos os casos em que uma 
decisão do STF não for unânime, será 
permitida a votação de decreto legis-
lativo específico no Congresso com 
o maior quórum existente — 308 vo-
tos na Câmara e 49 no Senado — pa-
ra revogá-la.

Foi apresentada pelo deputado Do-
mingos Sávio (PL-MG) — ex-tucano e 
agora alinhado ao presidente Jair Bol-
sonaro —, que justifica: “Recorrentes 
decisões do STF são inconstitucionais, 
com votos divergentes entre os magis-
trados e que aos julgados não cabe re-
curso. Toda e qualquer decisão de to-
dos os demais poderes da República em 
todas as instâncias cabe recurso, fican-
do apenas o Supremo Tribunal Federal 
imune a qualquer possibilidade de re-
visão”. Com isso, a PEC dá prerrogativa 
ao Legislativo para anular decisões do 
Judiciário, uma interferência na inde-
pendência entre os poderes. Cairia por 
terra a máxima: “Decisão judicial não 
se discute, cumpre-se”. O equilíbrio en-
tre as atribuições de cada um dos Três 

Poderes é essencial, mas a palavra final 
é do STF, concordem ou não.

Se não for assim, a democracia fica-
rá à mercê de casuísmo e proselitismo 
e o parlamento acabará prevalecendo 
sobre o Judiciário. Defende a Constitui-
ção, mas a desrespeita, porque rompe 
cláusula pétrea ao submeter o STF ao 
Congresso Nacional. 

Desde 1889, exceto nos regimes 
de exceção da ditadura Vargas (1937-
1945) e dos militares (1964-1985), a 
democracia, o Judiciário e a impren-
sa nunca foram tão atacados no Brasil 
como agora. Não é raro surgirem fake 
news para acusar a imprensa de divul-
gar notícias falsas. 

A imprensa é a maior garantia de 
uma sociedade democrática contra 
a mentira e a desinformação. Não há 
democracia sem instituições sólidas 
e independentes e, principalmente, 
sem jornalistas trabalhando livremen-
te. Uma sociedade livre se informa por 
meio de uma imprensa igualmente 
livre. É preciso agir com prevenção 
e rigor para evitar que ameaças se 
transformem em barbárie, como a que 
atingiu o jornalista inglês Dom Phil-
lips, brutalmente assassinado quando 
exercia o seu trabalho, e o indigenista 
Bruno Pereira, ambos lutando pela de-
fesa da Amazônia, o maior patrimônio 
natural do Brasil. Segundo a Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), 55 jor-
nalistas foram assassinados no mun-
do em 2021, e 28 apenas no primeiro 
trimestre deste ano.

Preservar a
democracia 

Marco temporal volta ao debate

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br

O Supremo Tribunal Federal (STF) 
deverá retomar, na próxima quinta-fei-
ra (23), o julgamento do marco tempo-
ral sobre as terras indígenas. Trata-se 
de uma tese elaborada pelos adversá-
rios dos povos originários, que embasa 
uma ação judicial do governo de Santa 
Catarina contra o povo Xokleng, deslo-
cados do seu território, devido à cons-
trução da Barragem do Norte, em Itajaí, 
que inundou aldeias e dispersou o gru-
po por vários municípios catarinenses.

O processo tomou como preceden-
te a decisão da Corte, em 2009, a favor 
dos cinco povos —Ingarikó, Macuxi, 
Patamona, Taurepang, Wapichana — 
que vivem na Terra Indígena Rapo-
sa Serra do Sol, em Roraima, em uma 
área de 1.747 hectares, habitada por 
mais de 26 mil pessoas. A Corte con-
siderou que os indígenas ocupavam 
a área quando foi promulgada a no-
va Constituição, em 5 de outubro de 
1988.  Assim, os adversários querem 
que a data de vigência da atual Carta 
Magna seja referência para o reconhe-
cimento das terras indígenas. O gru-
po que não comprovar que em outu-
bro de 1988 estava na área que habita 
pode ser despejado em favor dos mais 
diferentes interesses.

A derrota da tese poderá acirrar ain-
da mais as divergências entre o gover-
no e a Alta Corte. O Palácio do Planalto 
defende o marco temporal. Argumen-
ta que a rejeição da tese criará insegu-
rança jurídica e inviabilizará o agrone-
gócio. Sem antecipar como reagiria em 
caso de derrota, o governo garante ter 
uma resposta pronta.

Para o relator do processo, minis-
tro Edson Fachin, é descabida a ideia 
de que os povos originários só podem 

reivindicar o domínio de um territó-
rio se lá estivessem em 1988. Ele afir-
ma que o caso Raposa do Sol não é 
precedente, pois, se assim o fosse, se-
ria “inviabilizar todas as demais et-
nias”. No entendimento do magistra-
do, “quem não vê as diferenças não 
promove a igualdade”. Uma vitória da 
tese do marco temporal significaria a 
suspensão de todos os processos ju-
diciais, ainda que paralisados, de de-
marcações de terras indígenas no país.

O marco é mais uma aberração en-
tre as muitas atrocidades que ocorrem 
contra os povos indígenas, os primei-
ros habitantes do país. Significaria le-
galizar o esbulho possessório. Apesar 
de criminosas, as invasões de territó-
rios dos povos indígenas ganharam 
escala no atual governo. Eis uma das 
razões que levou à covarde execução 
do indigenista Bruno Pereira e do jor-
nalista inglês Dom Phillips. A mesma 
barbárie é, diariamente, enfrentada 
pelo povo Yanomami e pelos vários  
grupos que sofrem com o assassina-
to de seus líderes, jovens e crianças, e 
com violência sexual que vitima mu-
lheres e adolescentes.

A história está repleta de dramas 
causados pelo esbulho das terras in-
dígenas. Um dos mais gritantes epi-
sódios ocorre, há décadas, com o po-
vo Guarani-Kaiowá, em Mato Grosso 
Sul. Asfixiado pela pressão dos ines-
crupulosos invasores, esse povo tem 
os mais elevados índices de suicídio. 
Se vitoriosa, a tese do marco tempo-
ral será uma das mais poderosas ar-
mas para o avanço da política de ex-
termínio dos povos indígenas, fortale-
cendo as iniciativas do poder público 
voltadas ao etnocídio.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Insensibilidade

Participando de motociata, 
em Manaus, com coronel refor-
mado do Exército, capacho, Al-
fredo Menezes, na garupa, ambos 
sem capacete, Bolsonaro afron-
tou e debochou dos assassinatos 
e das memórias do indigenista 
Bruno Pereira e do jornalista in-
glês, Dom Phillips. Inacreditável 
insensibilidade e desrespeito.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Desrespeito

Após três anos de desgover-
no, não surpreende a falta de 
empatia do inquilino do Pla-
nalto com as muitas tragédias 
enfrentadas pelos brasileiros. 
No auge da pandemia, tais ati-
tudes ocorreram como enxur-
radas. Ele queria todos nas ruas 
para contrair o letal vírus, pou-
co se importando com o cresci-
mento do número de vítimas. 
Não revelou nenhuma conster-
nação com a tragédia de Bru-
madinho. Mais recentemente, 
foi passar o réveillon em San-
ta Catarina, enquanto dezenas 
de pessoas morreriam nas en-
chentes causadas pelos tempo-
rais na Bahia. Neste fim de se-
mana, participou de uma mo-
tociata em Manaus, capital do 
Amazonas, estado onde o indi-
genista Bruno Pereira e o jorna-
lista britânico Dom Phillips fo-
ram executados covardemente, 
no Vale do Javari, simplesmen-
te por defenderem os direitos 
dos povos indígenas e a preservação da Amazônia. É muito 
triste ter um presidente tão desalmado e grosseiro. Mas não 
poder-se-ia esperar um comportamento menos vergonhoso 
de um político que recorre a palavreados de calão para fugir 
das suas responsabilidades como governante. 

 » Herondina Soares,
Sobradinho

Mandantes

Quem mandou dizer que não há mandantes no crime da 
Amazônia? Quando do episódio burlesco da suposta facada 
em Juiz de Fora (MG),  a Polícia Federal demorou dois anos 
para perceber ou divulgar que não havia mandantes ligados 
a Adélio, e o PT e o PSol nada tinham a ver com aquela en-
cenação teatral. Agora, o Brasil e o mundo assistem perple-
xos aos desfechos dos crimes bárbaros contra um jornalista 
britânico e um indigenista brasileiro e leem que a PF, em al-
guns dias sem ter investigado profundamente, dizer que não 
há mandantes naquele crime pavoroso. A história se repete 
no governo Bolsonaro, assim como Marielle e Anderson fo-
ram assassinados numa emboscada e até hoje, quatro anos 
depois, não temos o(s)s nome(s) do(s) mandante(s). Agora, 

neste crime na Amazônia oficial-
mente não teremos mandantes 
também. Quem mandou a PF di-
zer que não há mandantes?

 » Rafael Moia Filho,
Bauru (SP)

»Em meio às investigações, a 
Polícia Federal garantiu que não 
houve “mandante” no caso do jor-
nalista inglês Dom Phillips e do in-
digenista Bruno Pereira, mortos, 
esquartejados, queimados e en-
terrados nos confins da Terra Indí-
gena Vale do Javari, no Amazonas. 
Se a apuração está em andamento; 
se foram detidos quatro homens, 
um deles confessou os assassina-
tos e ainda há vários suspeitos, por 
que a Polícia Federal foi tão taxati-
va para descartar que os crimes te-
nham sido por encomenda? Há al-
go de errado. A declaração parece 
ter a intenção de encobrir verda-
deira motivação dos crimes, que 
não ocorreram porque Dom Phil-
lips e Bruno Pereira eram personas 
non gratas na região. 

 » José Ricardo de Almeida,
Jardim Botânico

VAR

A aplicação do VAR, o árbitro 
assistente de vídeo, vem se mos-
trando um problema em todo o 
mundo. Seu lema, segundo a FI-
FA, é “interferência mínima, be-
nefício máximo”, mas o que te-
mos visto até o momento é justa-
mente o contrário. O comentaris-
ta Mário Vianna dizia que o árbi-
tro era a “autoridade máxima do 

espetáculo”. Hoje, o apitador virou mero coadjuvante. Os de-
fensores do VAR argumentam, de maneira coerente, que sua 
função é impedir erros graves. A teoria é bonita, mas a prática 
é complexa, porque fere o espírito da lei. A regra do futebol foi 
evoluindo para tornar o jogo mais dinâmico, como o fim do 
recuo para o goleiro ou a adição de mais bolas e gandulas ao 
redor do campo. E, a partir do momento em que se criou es-
se grande negócio milionário que é o apito tecnológico, ma-
tou-se a fluidez do jogo. A perda de autoridade do árbitro. Por 
exemplo, antigamente o assistente só marcava impedimento 
e indicava quando a bola cruzava a lateral ou a linha de fundo. 
Depois, ele passou a ter o poder de assinalar faltas. Os donos 
do apito começaram a transferir responsabilidade. O mesmo 
acontece agora com o VAR: os árbitros botam a mão no ouvi-
do e deixam o circo pegar fogo, o que só irrita os atletas, tor-
cedores e telespectadores. O VAR é a versão moderna daquele 
bordão de Abelardo Barbosa, o inesquecível Chacrinha: não 
veio para explicar, mas, sim, para confundir. A regra é clara, 
mas também é subjetiva, e, à medida que se põe mais gente 
para interpretá-la, haverá mais confusão. Em tempo: será que 
podemos fazer um comparativo do VAR com os onze árbitros 
do  Supremo Tribunal Federal (STF)?

 » Renato Mendes Prestes,
 Águas Claras

Covid DF: muitos eleitores 
que acreditavam na reeleição 

do Bolsonaro ficaram no 
campo da esperança. 

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

O presidente andando de moto 
sem capacete, tudo bem? Só 

não entendi porque a PRF não o 
colocou atrás de uma viatura e 
soltou gás lacrimogêneo como 

é de praxe nesses casos.

Iran Barros Nunes — Jardins Mangueiral

Motociata em Manaus festeja 
o extermínio de Bruno Pereira 
e Dom Phillips, com gasolina 

custeada pelos otários 
contribuintes, inclusive 

aqueles aliados do governo.

Giovanna Gouveia — Águas Claras

Insanidade: “Jesus não comprou 
uma pistola porque não tinha 

na época em que viveu”.

Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Prato vazio 
e cobertor curto

O
s números alarmam e se fazem notar. 
Mais de 100 milhões de pessoas em todo 
o mundo foram obrigadas a deixar seus 
lares, fugindo de conflitos, perseguições, 

guerras e violações de direitos humanos, alerta a 
Acnur, agência da Organização das Nações Uni-
das para Refugiados. Trazendo o eixo para a Amé-
rica do Sul, estima-se que mais de 600 mil vene-
zuelanos tenham imigrado para o Brasil devido 
à crise humanitária do antigo membro do Mer-
cosul. Por aqui, começamos também a receber 
afegãos e ucranianos, reforçando nossa vocação 
como destino de asilo.

Para além dessas nacionalidades, sírios, hai-
tianos, congoleses, bolivianos e peruanos são al-
guns dos que buscam por um novo lar em terri-
tório brasileiro. Hispânicos tendem a se adaptar 
com mais facilidade pela proximidade entre os 
dois idiomas de base latina. Entretanto, o ensi-
no da língua portuguesa em si, como apresen-
tada em escolas convencionais, pode não bastar 
para muitos desses migrantes, sejam eles clas-
sificados como refugiados, pessoas em situação 
análoga a refúgio, solicitantes de asilo ou aco-
lhida humanitária, como prevê a Lei da Migra-
ção (nº 13.445/2017).

No Dia Mundial do Refugiado, comemorado 
anualmente em 20 de junho, é importante sub-
linhar a particularidade do conceito de portu-
guês como língua de acolhimento — ou Plac, co-
mo se convencionou no terceiro setor —, que 
nasceu no fim dos anos 1990 em Portugal devido 
ao grande fluxo de imigrantes do Leste Europeu, 

principalmente ucranianos, rumo à Península Ibé-
rica. Comecei a me deparar com esse termo ainda 
em 2017, quando me juntei ao time de professo-
res voluntários do Instituto Adus (adus.org.br), em 
2017. O que parecia teoricamente simples — afinal, 
é a minha língua materna — mostrou-se como um 
verdadeiro desafio na prática.

Como ensinar o uso adequado do português 
brasileiro para uma turma de 50 alunos, muitos 
deles não acostumados com o alfabeto romano, 
não para redigir um e-mail, mas para tentar um 
emprego e pesquisar sobre uma nova moradia, 
em um contexto integralmente novo e desafiador?

Com o objetivo de utilizar o idioma como fer-
ramenta de inclusão (e não de afastamento), lis-
to aqui algumas orientações que aprendi na prá-
tica, como não perguntar o motivo da mudança 
geográfica ou informações particulares sobre a 
família daquele indivíduo — a não ser que a pes-
soa queira falar voluntariamente. Outros cuida-
dos fui entendendo no caminho, como evitar da-
tas e feriados do calendário cristão, considerando 
que há outras religiões em palco, e não abordar 
com frequência temas como turismo ou gastro-
nomia (atrativos brasileiros pelos quais muitos se 
interessam), pois as realidades ali presentes cos-
tumam ser mais áridas.

Obviamente, nada precisa ser cravado em pe-
dra. A depender do contexto, um feriado pode 
ser transformado em uma oportunidade para um 
show gratuito ao ar livre e o “destino Rio de Janei-
ro” pode ser um meio para falar da história e da 
cultura do Brasil, passando por aspectos únicos 

como o surgimento da bossa nova e a ebulição do 
carnaval de rua.

Todo mundo deve se lembrar da onda de por-
tugueses rumo ao Brasil entre 2009 e 2010 devi-
do à crise econômica global iniciada em 2008. De 
acordo com o relatório “Imigração e Refúgio no 
Brasil: Retratos da Década de 2010”, do Observa-
tório das Migrações Internacionais (OBMigra), o 
país europeu, de fato, liderava no ranking de imi-
grantes. No entanto, 10 anos depois, em 2020, Ve-
nezuela (17,7%) e Haiti (15,3%) são os primeiros 
colocados nesse quesito.

Outro dado que o levantamento trouxe diz res-
peito aos destinos selecionados. Engana-se quem 
acha que os prediletos atualmente são os países 
desenvolvidos. Apenas duas nações nesse Ran-
king +10 — França e Estados Unidos — não são 
sul-globais. De acordo com o estudo, há uma ten-
dência de fluxo migratório sul-sul, considerando 
que as fronteiras europeias e norte-americanas 
endureceram na última década.

Em linhas gerais, o trabalho voluntário para o 
público de imigrantes e refugiados vem ganhan-
do mais visibilidade no país nos últimos anos. Al-
go curioso, dado que o Brasil é esse caldeirão de 
etnias desde que se entende como nação. A visão 
do “outro” enquanto meu par caminha lado a la-
do com o conceito de Plac — ao contrário de um 
estrangeiro (aliás, termo em desuso) não perten-
cente. O zelo com a linguagem passa pela forma 
como pensamos e nos relacionamos com as pes-
soas e diz respeito sobre como nos colocamos so-
cialmente e nas nossas conexões interpessoais.

 » SEBASTIÃO RINALDI
Professor de português no Instituto Adus, mestrando em sociologia da educação na Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo

Dia Mundial do Refugiado:  

a língua como tecnologia de acolhida

Em defesa 

do SUS, da 

Anvisa e da 

saúde pública

S
ituações complexas não têm solu-
ções simplistas. Por trás do bom sen-
so e do pragmatismo que aparenta, a 
proposta de usar medicamentos para 

indicações terapêuticas não aprovadas pe-
la Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) no Sistema Único de Saúde (SUS) 
esconde alguns sérios problemas legais, sa-
nitários e éticos. A Lei 14.313, de 2022, que 
dispõe sobre os processos de incorporação 
de tecnologias ao SUS e sobre a utilização 
pelo sistema público “de medicamentos cuja 
indicação de uso seja distinta daquela apro-
vada no registro da Anvisa”, é um verdadeiro 
atentado contra o SUS, a Anvisa e, por con-
sequência, a saúde pública.

Para ser usado em larga escala, um me-
dicamento precisa, no Brasil e no mundo, 
ser testado exaustivamente em pesquisas 
clínicas que comprovem sua segurança, 
eficácia e qualidade para os tratamentos 
terapêuticos indicados. Aprovados esses 
estudos, que não raro são extremamente 
dispendiosos, o produto recebe o registro 
solicitado pela indústria farmacêutica que 
o desenvolveu e pode ser oferecido para a 
população, para uso de acordo com as in-
dicações descritas na bula.

É nesse contexto que se inserem os me-
dicamentos oferecidos pelo SUS. São pro-
dutos de consumo amplo, que precisam, 
obrigatoriamente, seguir as diretrizes ge-
rais de uso previstas nas bulas aprovadas 
pela Anvisa. Contrariando esse princípio, 
a indicação terapêutica off label, aquela 
que não consta da bula aprovada pelo ór-
gão regulador, é sempre restrita e deter-
minada. Portanto, criar no SUS uma regra 
que permite o uso de medicamentos para 
doenças não aprovadas no registro do pro-
duto na Anvisa representa um grave amea-
ça à saúde coletiva.

Quando, após as extensas fases da pes-
quisa clínica, as indústrias farmacêuticas 
obtêm a aprovação de um medicamento e 
o lançam no mercado, o passo seguinte é 
acompanhar, permanentemente, o uso des-
se produto pelo consumidor, para confirmar 
a segurança, eficácia e qualidade originais. 
Esse processo é chamado de farmacovigilân-
cia e envolve uma grande rede de centros e 
profissionais e investimentos de milhões de 
reais por ano para monitorar a correta apli-
cação dos produtos e os relatos de efeitos 
colaterais; e, em casos graves, suspender a 
distribuição para proteger a população, co-
mo já aconteceu no passado.

Adotada a regra de permitir que o SUS 
ofereça medicamentos com indicação de 
uso não aprovado pela Anvisa, quem ficaria 
responsável pelo acompanhamento do uso 
off label dos produtos? Há, ainda, a questão 
da responsabilidade legal. Quem seria res-
ponsabilizado pelo uso de um medicamento 
off label no SUS em caso de evento adverso 
grave? Seriam os técnicos do SUS que apro-
varam seu uso off label? Por óbvio, o desen-
volvedor do medicamento não pode ser res-
ponsabilizado, pois a empresa obteve apro-
vação somente para as indicações terapêuti-
cas que constam do dossiê de registro e das 
bulas e sempre alerta que o produto deve 
ser utilizado apenas de acordo com o regis-
tro sanitário e a orientação médica.

Por fim, é preciso considerar o quanto a 
indicação de uso off label de medicamentos 
no SUS afronta a prática médica e fragiliza o 
atendimento aos pacientes. Quando um mé-
dico decide indicar para seu cliente um me-
dicamento não aprovado formalmente pela 
Anvisa para o tratamento que está prescre-
vendo, procede de acordo com sua convic-
ção, experiência clínica, a ética médica, em 
situações particulares e com base na etiolo-
gia da doença, com pleno conhecimento das 
condições de saúde do paciente.

Essa é uma competência exclusiva do 
médico, que não se aplica ao Estado e 
suas instituições, nem pode ser contem-
plada por uma regra genérica e irrestrita. 
Destaque-se que a indústria farmacêuti-
ca não deseja que seus produtos sejam 
dispensados de qualquer maneira. A éti-
ca seguida pelas empresas é a de que es-
ses produtos sejam utilizados de acordo 
com as regras da Anvisa.

A pandemia do Sars-CoV-2, que ainda es-
tamos enfrentando, provou a competência e 
relevância do nosso Sistema Único de Saú-
de e da Anvisa, que, por critérios técnicos, 
fundados na ciência, orientaram a popula-
ção sobre o que poderia ou não ser usado 
no combate da covid-19.

E mesmo que as referidas barreiras éti-
cas, sanitárias e legais fossem vencidas, 
essa lei só faria algum sentido se o uso off 
label fosse adotado para doenças que não 
tenham medicamentos registrados na An-
visa e depois de amplo debate com a so-
ciedade. Havendo solução terapêutica de-
vidamente aprovada pelo órgão regulador, 
não há motivo plausível para colocar em 
risco, ainda que mínimo, os usuários do 
SUS e a saúde pública.

 » NELSON MUSSOLINI
Presidente executivo do Sindicato da Indústria de 

Produtos Farmacêuticos (Sindusfarma) e membro 

do Conselho Nacional de Saúde (CNS)

O
s dias frios em pleno mês de junho indicam 
como será o inverno de 2022. Ao que parece, 
as temperaturas baixas nos mostram um in-
verno rigoroso e a possibilidade de muitos 

brasilienses enfrentarem problemas mais severos de 
saúde, pois, com o frio, temos, estranhamente, baixa 
umidade relativa do ar. Isso leva a problemas pulmo-
nares ou respiratórios e, como a mídia indica, igual-
mente, complicações cardíacas para quem previa-
mente sofria desse mal.

Mas o pior é mesmo para os desvalidos, que não 
têm um abrigo (a mitológica casa própria). Vivem ao 
deus-dará e se recolhem sob marquises de prédios 
comerciais ou de instituições públicas. Poucos deles 
desfrutam de almoço ou de uma sopa noturna para 
se nutrirem. Isso escancara a desigualdade social se-
cular que nós, brasileiros, não conseguimos eliminar 
ao longo dos anos. Seja por falta de políticas públicas, 
seja por “descuidos” da iniciativa privada.

O problema não parece ser de ninguém: o governo 
federal joga a batata quente para os estados e muni-
cípios, que têm secretarias de desenvolvimento so-
cial; enquanto estes não cumprem o dever de separar 
verbas para os indigentes e os que estão em situação 
de rua — um eufemismo da casa grande, que assim 
se refere aos empobrecidos e desvalidos, possuido-
res de cobertor curto e de pratos meio cheios ou va-
zios para as suas refeições. Os setores da economia 
não enxergam esses brasileiros como força produto-
ra e, por consequência, como cidadãos que têm ne-
cessidades de consumo. Portanto, a pergunta é: co-
mo mudar esse quadro?

Os Estados Unidos da América, sob o comando 
do presidente Roosevelt, elaboraram, ainda nos anos 
1930, o new deal, um conjunto de medidas para o 
país sair do terremoto econômico e social. A partir 
daí e dos esforços bélicos, os americanos fizeram o 
dever de casa, levando o país a se tornar uma grande 
potência. No Brasil, nada de parecido foi realizado até 
o momento, embora tenhamos milhares de pessoas 
necessitadas. Não há políticas públicas no sentido 
de pelo menos dar oportunidade salarial para que o 
brasileiro pobre possa conquistar três refeições diá-
rias para si e para os familiares. E, assim, no frio do 
inverno que se aproxima, antevendo-se que será ri-
goroso, muitos desvalidos estarão sob marquises ou 
sob frondosas árvores para se abrigar, contando que 
o período seco não acabe com chuvas torrenciais. 
Torcem também para que pessoas beneméritas ou 
instituições de caridade surjam com a sopa quente 
nas noites frias desta época do ano. 

Muitos contam apenas com essas iniciativas para 
alimentar-se. Enquanto isso, o país tem milhões de 
desempregados, sendo que desses mais de 3 milhões 
e meio (ou 29% do total de desempregados) estão à 
procura de emprego há mais de dois anos, segundo 
o IBGE. Esse dado deveria soar o alarme dos órgãos 
públicos, porque são brasileiros que não sendo pro-
dutores, não serão consumidores, levando a um pos-
sível desmantelamento da engrenagem do comércio 
e da indústria. Ainda, essas pessoas ficam excluídas 
de muitos programas como o habitacional, poden-
do ficar inadimplentes caso estejam pagando pres-
tações da compra a prazo, tanto de empreendedores 

imobiliários, quanto de instituições do governo, que, 
como se vê em editoriais, acabam por retomar os 
imóveis, no caso de inadimplência, causando des-
pejos e aumentando o número de moradores de rua.

É, portanto, oportuna e necessária, a retomada 
de um pleno emprego, quando toda a economia vol-
tará a se mover. Não se tem certeza de que os que 
dormem ao relento estarão capacitados a ocupar 
um posto de trabalho, pois muitos não tiveram a 
oportunidade de sequer ter concluído a escola fun-
damental. Necessitaríamos de um censo voltado ex-
clusivamente para esses indivíduos para podermos 
desenvolver programas públicos específicos de re-
condução ao mercado de trabalho, direcionados, 
exclusivamente, aos moradores de rua.

É um longo caminho? Talvez seja. Todavia, se na-
da for feito, em breve essa parcela da população será 
maior e ainda mais desvalida, e, com certeza, a situa-
ção afetará a todos, com aumento de violência física 
e mental. Outra solução a longo prazo é a mudança 
do atual modelo econômico em vigor, como o papa 
Francisco, em prédica, manifesta sua preocupação 
com o que acontece em todo o mundo — o aumen-
to da pobreza. Por certo, o religioso vê os prejuízos 
materiais como a miséria, a pobreza e a fome afetan-
do os fiéis ou agnósticos em sua totalidade. Seria co-
mo um vírus que se alastra em todos os continentes.

Vejamos se os governos podem, junto com a 
iniciativa privada, tomar as medidas cabíveis pa-
ra atenuar ou acabar com todos os problemas que 
disso surgem. Os desvalidos e a comunidade co-
mo um todo agradecerão.

 » ALDO PAVIANI
Geógrafo e professor emérito da Universidade de Brasília



12 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 20 de junho de 2022

Tecnologia&Inovação Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Descomplicados  
e perfeitinhos

Nova metodologia permite a impressão em 3D de robôs em uma única peça, dispensando montagens complexas.  
Do tamanho de uma moeda de centavo, essas máquinas andam, manobram e pulam por conta própria 

T
radicionalmente, robôs são 
montados com diversas pe-
ças, uma tarefa que costu-
ma ser dispendiosa e com-

plicada. Agora, uma equipe de en-
genheiros da Universidade da Cali-
fórnia em Los Angeles (Ucla) e co-
laboradores de outras instituições 
desenvolveram uma nova estraté-
gia de design e técnica de impressão 
3D para construí-los em uma única 
etapa. Para testar a abordagem, eles 
utilizaram materiais inteligentes na 
fabricação de um robozinho do ta-
manho de uma unha. As pequenas 
máquinas andam, manobram e pu-
lam, como demonstrado em um ar-
tigo publicado na revista Science.

O avanço permitiu que todos os 
sistemas mecânicos e eletrônicos ne-
cessários para operar um robô fossem 
fabricados de uma só vez por um no-
vo tipo de processo de impressão 3D 
para materiais ativos projetados com 
múltiplas funções (também conheci-
dos como metamateriais). Uma vez 
impresso em 3D, um “metabot” se-
rá capaz de propulsão, movimento, 
sensoriamento e tomada de decisão.

Os metamateriais impressos con-
sistem em uma rede interna de ele-
mentos sensoriais, móveis e estru-
turais e podem se mover por conta 
própria, seguindo comandos progra-
mados. Com a rede interna de movi-
mento e sensoriamento já instalada, 
o único componente externo neces-
sário é uma pequena bateria para ali-
mentar o robô.

“Prevemos que essa metodologia 
de design e impressão de materiais 
robóticos inteligentes ajudará a rea-
lizar uma classe de materiais autôno-
mos que pode substituir o atual pro-
cesso de montagem complexo para 
fazer um robô”, disse o pesquisador 
principal do estudo, Xiaoyu Zheng, 
professor de engenharia da Ucla. 
“Com movimentos complexos, vá-
rios modos de detecção e habilidades 
de tomada de decisão programáveis 
— todos fortemente integrados —, o 
resultado é semelhante a um sistema 
biológico com nervos, ossos e ten-
dões trabalhando em conjunto para 
executar movimentos controlados.”

A equipe demonstrou a integração 
com uma bateria e um controlador pa-
ra a operação totalmente autônoma 
dos metabots. De acordo com Zheng, a 
metodologia pode levar a novos proje-
tos para robôs biomédicos, como en-
doscópios autodirigíveis ou maquini-
nhas nadadoras capazes de emitir ul-
trassons e navegar perto de vasos san-
guíneos para entregar doses de drogas 
em locais-alvo específicos.

Pequeno robô poderá ser usado para procedimentos médicos, como em endoscópios autodirigíveis

Grupo de Pesquisa Rayne/Divulgação 

Grupo de Pesquisa Rayne/Divulgação 

Cientistas de dois centros tecnoló-
gicos da Itália trabalham em três pro-
tótipos de exoesqueletos robóticos que 
poderão deixar o trabalho nos setores 
industriais e manufatureiros mais se-
guro, além de menos desgastante. Os 
vestíveis combinam motores elétricos 
e algoritmos de inteligência artificial e 
têm finalidades diversas, como ameni-
zar o levantamento repetitivo de car-
gas. De um modo geral, eles reduzem 
o esforço exigido na execução de ativi-
dades do tipo em até 40%, diminuindo 
a porcentagem de acidentes no traba-
lho e as doenças profissionais crôni-
cas, segundo os criadores.

Os três robôs vestíveis são feitos de 
plásticos de engenharia e ligas de alu-
mínio, geralmente empregados para 
aplicações aeroespaciais. Nesse caso, 
os projetos têm como foco contextos 
industriais nos quais os operadores, 
homens e mulheres, mantêm seus sis-
temas musculoesqueléticos sob estres-
se excessivo. É o que pode acontecer, 

por exemplo, na fabricação, no proces-
samento e no transporte de alimentos 
e também na construção civil.

As equipes do Instituto Italiano de 
Tecnologia e da Autoridade de Com-
pensação do Trabalhador Italiano acre-
ditam que o XoTrunk poderá ser usa-
do em todos os trabalhos com risco de 
cansar as costas de um operador. Isso 
porque ele foi projetado para reduzir o 
esforço de ações repetitivas de levanta-
mento de carga para pesos de até 20kg. 
Segundo os criadores, é o único disposi-
tivo do gênero que pode dar suporte às 
operações de tração, muito comuns no 
setor de logística. Ele pesa 6,5kg é equi-
pado com dois motores elétricos com 
potência total de 200 watts.

O XoShoulder, por sua vez, tem co-
mo foco amenizar a sobrecarga nos 
ombros, muito comum, por exemplo, 
em profissionais de oficinas mecânicas 
e fábricas de automóvel. Nesses locais, 
os veículos podem ficar suspensos por 
horas para que os profissionais façam 

ajustes ou reparos com os braços le-
vantados. O apoio robótico pesa cer-
ca de 7,7kg e está equipado com dois 
motores de 70 watts.

No caso do XoElbow, o objetivo é 
ajudar o usuário a levantar pesos próxi-
mos ao próprio corpo. Segundo a equi-
pe italiana, a prática é comum para o 
levantamento de pneus pesados e de 
materiais de construção. Esse vestível 
tem os mesmos motores do XoShoulder 
e pesa um pouco menos: cerca de 7kg. 

Em comunicado, a equipe italiana 
enfatiza que as soluções tecnológicas 
seguem os princípios da “transparên-
cia robótica”. “Elas não devem atrapa-
lhar ou limitar a mobilidade, mas en-
trar em operação apenas para as ta-
refas mais exigentes, dando suporte 
ao sistema musculoesquelético dos 
trabalhadores”, explicam. Os vestíveis 
começam a ser testados em cenários 
reais. O objetivo da equipe, agora, é 
atingir o nível tecnológico necessário 
para levá-los ao mercado.

Exoesqueletos deixam trabalhos mais seguros

Vestível poderá amenizar a sobrecarga nos ombros: risco em oficinas mecânicas

Istituto Italiano di Tecnologia

O resultado é 
semelhante a um 
sistema biológico 
com nervos, ossos e 
tendões trabalhando 
em conjunto para 
executar movimentos 
controlados”

Xiaoyu Zheng, professor de 
engenharia da Universidade 
da Califórnia em Los Angeles 
e principal autor do estudo

Esses metabots também são ca-
pazes de explorar ambientes peri-
gosos. Em um prédio desmorona-
do, por exemplo, um enxame dos 
pequenos robôs armados com pe-
ças de detecção integradas pode-
ria acessar rapidamente espaços 
confinados, avaliar os níveis de 
ameaça e ajudar nos esforços de 
resgate, encontrando pessoas pre-
sas nos escombros.

Eletricidade

A chave do método liderado pe-
la Ucla é o design e a impressão de 
metamateriais piezoelétricos — uma 
classe de materiais de treliça intrinca-
dos que podem mudar de forma e se 
mover em resposta a um campo elé-
trico ou criar carga elétrica como re-
sultado de forças.

O uso de materiais ativos que po-
dem traduzir eletricidade em movi-
mentos não é novo. No entanto, es-
ses materiais geralmente têm limites 
em sua amplitude de movimento e 
distância de deslocamento. Para al-
cançar os movimentos desejados, eles 
também precisam ser conectados a 
sistemas de transmissão semelhan-
tes a caixas de engrenagens.

Por outro lado, os materiais robó-
ticos desenvolvidos pela Ucla — ca-
da um do tamanho de uma moeda de 
um centavo de dólar — são compos-
tos por elementos piezoelétricos e es-
truturais projetados para dobrar, fle-
xionar, torcer, girar, expandir ou con-
trair em altas velocidades.

A equipe também apresentou uma 
metodologia para projetar esses ma-
teriais robóticos para que os usuários 
pudessem fazer os próprios modelos 
e imprimi-los de uma só vez. “Isso 
permite que os elementos de atua-
ção sejam, com precisão, organiza-
dos em todo o robô para movimentos 
rápidos, complexos e estendidos em 
vários tipos de terreno”, disse o prin-
cipal autor do estudo, Huachen Cui.

Em um artigo também publicado 
na Science, Ahmad Rafsanjani, pro-
fessor de biorrobótica da Universida-
de do Sudeste da Dinamarca, avaliou 
positivamente a pesquisa dos colegas 
dos Estados Unidos. “Em vez de cons-
truir um robô com partes separadas 
que fornecem funções diferentes, um 
robô construído com metamateriais 
multifuncionais tem certas vanta-
gens”, escreveu. “Técnicas de manu-
fatura aditiva, como a impressão 3D, 
aceleraram a fabricação de metama-
teriais intrincados em escalas cada 
vez menores e com funcionalidades 
sem precedentes.”

Reprodução 
tridimensional da 
máquina construída em 
uma única estrutura: 
possibilidade de 
personalizar modelos
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R$ 7,5 milhões 
de fantasia

U
m dos maiores ocupantes 
do horizonte da capital do 
país, o Estádio Nacional de 
Brasília Mané Garrincha 

atende pelo nome burocrático de 
Arena BRB Mané Garrincha desde 
1º de janeiro deste ano. Até então 
conhecido apenas pelo apelido 
do jogador botafoguense Manoel 
Francisco dos Santos, o monu-
mento havia recebido a nomen-
clatura oficial Mané Garrincha 
por meio de lei, em 2012. Com 
a cessão do direito do nome — 
naming rights, em inglês — para o 
Banco de Brasília (BRB), oficializa-
da em dezembro de 2021, o local le-
vará o nome do banco até 2024, em 
negócio de R$ 2,5 milhões anuais, 
totalizando R$ 7,5 milhões. O está-
dio é integralmente administrado 
pela iniciativa privada desde feve-
reiro de 2020, quando o consórcio 
Arena BSB assumiu a gestão. 

A prática empresarial de na-
ming rights, comum na Europa e 
nos Estados Unidos, também é vis-
ta em outras cidades do Brasil. A ca-
sa do Palmeiras é o Allianz Parque, 
e o estádio do Corinthians chama-
se Neo Química Arena. O futuro 
endereço do Atlético-MG é a Arena 
MRV e o Fonte Nova, em Salvador, é 
a Arena Itaipava. No quadradinho, 
porém, a mudança de nome é polê-
mica e levanta críticas da oposição. 
Entre os brasilienses, há quem se 
refira ao estádio como Arena BRB 
— caso de flyers de eventos —, mas, 
no geral, a regra é clara: o nome do 
estádio é Mané Garrincha.

Morador do Guará, Gabriel Sar-
tori, 40 anos, foi com a esposa e o fi-
lho visitar o complexo gastronômi-
co Mané Mercado Vírgula na noi-
te de ontem e, ao Correio, confes-
sou que mora em Brasília há muito 
tempo e não tinha noção do nome 
do estádio ser “Arena BRB Mané 
Garrincha”. “Sempre conheci co-
mo Mané Garrincha, que é o no-
me mais famoso”, afirma. Ele cita 
que soube do patrocínio do BRB 
aos times de futebol e de bas-
quete do Flamengo, em 2020, 
mas não da transição do nome. 
“Mesmo para a gente que mora 
aqui há bastante tempo, ficamos 
condicionados a não dar atenção a 
esse detalhe”, complementa o de-
senvolvedor de software.

No mesmo local, a personal trai-
ner Priscila Casteliano, moradora 
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A personal trainer Priscila Casteliano visitava o complexo, mas não sabia da alteração no nome

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Gabriel Sartori também não tinha noção que, desde janeiro, o local adotou o nome de Arena BRB

Não sabia desse 
nome Arena BRB 
Mané Garrincha, 
pois a gente costuma 
falar de forma mais 
simples. Nunca ouvi 
falar desse nome  
do estádio”

Priscila Casteliano, 
personal trainer

O BRB pode ser um 
banco de investimentos, 
mas deveria priorizar 
áreas como o 
desenvolvimento social 
e cultural do DF”

Rafael Parente,  
pré-candidato ao GDF (PSB)

O estádio já se chamava 
Mané Garrincha 
quando a nova arena foi 
construída (em 2013). 
Além da legislação, o 
nome é um costume 
popular”

Chico Vigilante, 
deputado Distrital (PT)

do Cruzeiro Novo que passeava 
com o marido, conta que a única 
vez que foi a um evento no está-
dio se deu durante um jogo de fu-
tebol da Copa do Mundo de 2014, 
quando ela se referia normalmen-
te ao local como Mané ou Mané 

Garrincha. “Não sabia desse nome 
Arena BRB Mané Garrincha, pois a 
gente costuma falar de forma mais 
simples. Nunca ouvi falar desse no-
me do estádio porque confesso que 
não é algo que fico atenta durante 
o dia a dia”, reconhece.

Oposição

Um dos críticos do “novo” no-
me é o deputado distrital Lean-
dro Grass (PV), pré-candidato 
ao Buriti pela federação PT-P-
V-PCdoB. “Empresas privadas 

pagam para dar seus nomes a 
estádios, mas o BRB, que é um 
banco público, paga para que 
o estádio concedido à empre-
sa privada mantenha seu nome 
original, Mané Garrincha. Ou al-
guém chama de Arena BRB?”, 
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Parceria com BRB levou estádio a se chamar Arena BRB. Banco controlado pelo GDF paga uma quantia milionária por ano para 
consórcio que administra o espaço. Mudança de nomenclatura, alvo de polêmicas, ainda é desconhecida por boa parte dos brasilienses 

questiona o parlamentar. “O di-
nheiro que poderia beneficiar 
pequenos empresários vai para 
uma grande empresa em troca 
de nada”, critica.

Rafael Parente, ex-secretário 
de Educação do DF que deve par-
ticipar da corrida eleitoral para 
governador pelo PSB em outu-
bro, mantém a mesma opinião. 
“Acho desnecessário (o direito de 
nome). O BRB pode ser um ban-
co de investimentos, mas deve-
ria priorizar áreas como o desen-
volvimento social e cultural do 
DF”, defende o professor. “Pode-
ríamos ter outras empresas, com 
outros tipos de parcerias público
-privadas acontecendo, com inte-
resses privados que não são de um 
banco de fomento que pertence ao 
governo”, opina Rafael, que aposta 
na tradição do estádio na cidade. 
“Vai ser sempre Mané Garrincha, 
não tem como mudar o nome, é 
histórico”, completa.

Garantia legal

O apreço dos brasilienses à 
nomenclatura também é cita-
da pelo distrital Chico Vigilan-
te (PT). “O nome Mané Garrin-
cha foi definido por lei e é uma 
homenagem mais do que justa. 
O estádio já se chamava Mané 
Garrincha quando a nova arena 
foi construída (em 2013). Além 
da legislação, o nome é um cos-
tume popular”, afirma o depu-
tado, sem deixar de opinar so-
bre a parceria com o BRB. “É 
um erro investir dinheiro nis-
so, é gastar sem ter nenhum ti-
po de retorno. O estádio está di-
lapidado. Estive lá há uns dias 
e tudo em volta está tomado de 
buracos, com garrafas quebra-
das e sujeira. O BRB enxovalha 
o próprio nome ao emprestá-lo 
ao estádio”, critica.

Também pré-candidato ao go-
verno do DF, o senador Izalci Lu-
cas (PSDB-DF) pede apuração 
detalhada sobre os gastos da par-
ceria. “O relacionamento do BRB 
com o Mané Garrincha merece 
um olhar especial do TCDF (Tri-
bunal de Contas do DF) pelos 
inúmeros aspectos obscuros que 
apresenta, assim como a da par-
ceria com o Flamengo”, sugere. 

O Correio entrou em conta-
to com o BRB e a Arena BSB, mas 
não obteve retorno até o fecha-
mento desta edição.
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Crônica da Cidade

Tem um 
milagre aqui

Temos sido premiados nos últimos tem-
pos com literatura em língua portuguesa de 
alta sensibilidade. Estou há tempos distante 
de um mergulho profundo na obra de auto-
res e autoras que considero essenciais na 
atual geração, com uma desculpa que es-
tá longe de ser insignificante. E engana-se 

quem pensa que darei a justificativa da falta 
de tempo: é a falta de coragem.

Desde que me tornei mãe, estou mais 
sensível a diversas temáticas. Família, vio-
lência, perdas, luto… Já acompanhamos 
diariamente notícias tão chocantes e de-
vastadoras que o coração parece cansar da 
amargura do mundo real e preferir uma fic-
ção bem enfeitada com risos, comidinhas 
gostosas e futilidades acalentadoras.

A intensidade de Valter Hugo Mãe, por 
exemplo, ainda me assusta, mas passei ape-
nas de relance por um dos primeiros trechos 
de O Filho de mil homens (Biblioteca Azul, 

2016) e não pude conter o fascínio pela 
escrita cativante e irretocável.

Voltarei a esse tema em breve, espero, mas 
queria falar hoje sobre outro autor. Meu livro 
de cabeceira no momento é O fio das missan-
gas (Companhia das Letras, 2009). Nele, o mo-
çambicano Mia Couto escreve vários contos 
e delicia o leitor com suas histórias cotidia-
nas, de sofrimento e de descobrimento.

A poesia começa logo na abertura, quan-
do ele explica o título da obra: “A missanga, 
todos a veem. Ninguém nota o fio que, em 
colar vistoso, vai compondo as missangas. 
Também assim é a voz do poeta: um fio 

de silêncio costurando o tempo”.
Quando se coloca a contar a história de 

Zuzé Neto, é logo pela tragédia que come-
ça. O pobre Zuzé havia se atirado do pré-
dio. Impressionado, o narrador observava 
a cena, toda a cidade consternada, tentan-
do encontrar explicação. E aí, então, surge 
a personagem inesperada, acompanhada 
de uma descrição de tirar o fôlego.

“Foi quando notei, a meu lado, a mo-
ça chorando. Era tão miúda que confundi 
ser sua filha. Cheguei mesmo a perguntar 
à jovem. Que filha? Era, sim, sua paixão es-
condida. Aquilo se convertia em assunto de 

novela, drama sem faca nem alguidar. Nem 
valia querer saber. A moça não tinha outra 
explicação senão a lágrima.”

Outro dia, fui pega desprevenida por 
uma pergunta banal da minha mais ve-
lha. Do alto dos seus 2 anos de idade, olhou 
para uma gota no rosto da irmã bebê, que 
acabara de chorar, e perguntou: “Por que 
tem um milagre aqui?” Não pude conter 
o sorriso diante de tanta fofura e sensibi-
lidade que ela nem percebeu ter demons-
trando. A tal lágrima certamente enten-
deu a poesia, tal como escrita nas páginas 
de Mia Couto, e tornou-se milagre por aí.

DENTRO DE CASA /

Mortes por AVC aumentam

Óbitos domiciliares por infarto, covid-19 e septicemia diminuíram, ao passo  

O 
painel de registro das 
mortes em casa no Dis-
trito Federal variou em 
padrões diferentes nos 

meses de maio dos últimos anos, 
a depender das causas. Os óbitos 
em domicílio por AVC, pneumo-
nia e insuficiência respiratória 
cresceram, enquanto houve re-
dução dos falecimentos em re-
sidências por covid-19, infarto 
e septicemia (infecção generali-
zada). Os dados são do Portal da 
Transparência do Registro Civil.

Apesar da queda nos registros 
de algumas causas que tiraram 

a vida de brasilienses na própria 
casa, as mortes não podem ser 
reduzidas a meros números. “Até 
hoje é muito doloroso. Continuar 
a morar no mesmo lugar traz à 
tona as memórias.” O relato de 
Adriana*, 38 anos, sobre o fale-
cimento do pai, Marcos*, 79, na 
casa em que moravam juntos, é 
permeado de lembranças de pa-
vor e desespero.

Há um ano, enquanto assis-
tiam à tevê, o idoso começou a 
passar mal e faleceu de infarto. 
“Até então, estava tudo bem. De 
repente, a cor da pele dele mu-
dou e ele ficou fraco. Foi quando 
me bateu um desespero. Estava 

só em casa”, relembra a morado-
ra da Asa Norte. “Comecei a fazer 
manobras de primeiros socorros 
e liguei para o Samu (Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia) e eles foram me instruindo 
até que chegassem à minha ca-
sa”, relata Adriana.

Doenças crônicas

Para Imara Schettert, médica 
de terapia intensiva do Hospital 
Santa Marta, a causa comum en-
tre as mortes em casa, indepen-
dentemente do movimento de 
aumento ou queda, está na falta 
de acompanhamento e controle 

de doenças crônicas, como dia-
betes, hipertensão, sedentaris-
mo e tabagismo. “Instituir o tra-
tamento o mais breve possível 
para controlar a infecção no iní-
cio melhora os resultados em re-
lação à sepse, pneumonia e insu-
ficiência respiratória. Esta última 
pode ser causada pelo tratamen-
to tardio da pneumonia”, aponta.

Analisando as causas que 
apresentaram crescimento, a 
médica destaca que a pande-
mia da covid-19 pode ter re-
lação, “se o paciente tiver mu-
dado o estilo de vida em de-
corrência do isolamento, ou 
por medo de ir a hospitais, 
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base”, observa Imara. “A queda 
dos óbitos por covid-19 em do-
micílio, assim como em hospi-
tais, parece ser uma tendência 
global”, completa.

O pneumologista João Daniel 
Rego concorda com Imara no 
que tange a relação com a pande-
mia. “A não procura do hospital 
por receio de contaminação por 
covid-19, associada à impossi-
bilidade de vagas para atender à 
população, podem justificar esse 
aumento”, acrescenta o médico.

*Nomes fictícios
Colaborou Júlia Eleutério

Obituário

 » CAMPO DA ESPERANÇA

Alcides Braga, 87 anos
Alício dos Santos, 92 anos
Bernardina Pereira de Almeida,  
72 anos
Carmen Videte Lied Pereira, 73 anos
Djanira Pereira dos Santos, 81 anos
Eurípedes Alves Barbosa, 95 anos
Felícia Beniz Barros Costa, 90 anos
Hannah Torres,  59 anos
João Lopes da Silva, 89 anos
José Luiz Ferreira da Silva, 63 anos
Lázara Pimente Leles, 97 anos
Maria Rocha Inácio de Farias, 
menos de um ano
Maria Aparecida Ribeiro de Sousa, 
65 anos
Maria Helena Bueno Fernandes, 
69 anos
Maria José Lopes Rodrigues,  
62 anos
Maria Tereza de Oliveira Rocha,  
87 anos
Mario César Lopes Barbosa,  
55 anos
RMS Regina Rosa, 78 anos
Sonia Maria Ferreira, 61 anos
Valdemar Pereira da Silva, 89 anos

 » TAGUATINGA

Adilson Nascimento Ferreira,  
54 anos
Alberto Severino da Silva, 61 anos
Carlos Alberto Machado Freitas, 
66 anos
Fabiana Lopes da Silva, 47 anos
Fernanda Oliveira Coelho, 22 anos
Gedair de Almeida, 54 anos
Gelci Sambranel de Araújo, 77 anos
Idelvita de Medeiros Silva, 82 anos
Itamar Soares Morais, 71 anos
Marcos Antônio Alves Araújo,  
55 anos
Maria Joaquina de Castro, 85 anos
Maria Nilce Suares, 80 anos
Nivalda dos Santos, 79 anos
Terezinha Pereira do Nascimento, 
48 anos
Vaera Lúcia da Costa Carvalho,  
65 anos

 » GAMA

Antonia Alves dos Santos Moura, 
10 anos
Eulália Aparecida de Moura, 77 
anos
Jona Willamy silva dos Santos, 25 
anos
Julieta Rodrigues Fonseca, 89 anos
Marcelo Correia Ribeiro, 48 anos

 » PLANALTINA

Engraça Silva do Nascimento,  
71 anos
Tainara dos Santos Martins, 25 anos
Zico Vitoriano do Nascimento,  
67 anos

 » SOBRADINHO

Maria da Costa Silva, 77 anos
Maria José Tenório da Silva 
Figueiredo, 74 anos
RMS Aderaldo Simões de Araújo, 
21 anos
RMS Vicente Martins de Araújo,  
91 anos
Vertânia Simões Carvalho, 52 anos

 » JARDIM METROPOLITANO

Sepultamento
Newton Santos da Silva, 62 anos
Adonirão Judson Pinho da Silva, 
69 anos
William Lopes de Souza, 49 anos
Jacy Araújo de Deus, 84 anos

Cremação
Daniel de Almeida Simas, 41 anos

Sepultamentos realizados 
em 19 de junho de 2022

Envie uma foto e um texto de no 
máximo três linhas sobre o seu ente 
querido para: SIG, Quadra 2, Lote 
340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: 
cidades.df@dabr.com.br

que os falecimentos em decorrência de pneumonia e insuficiência cardíaca cresceram ao longo de maio

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94
BB Seguridade Participações S.A.

1. DATA, HORA E LOCAL: Em vinte e nove de abril de dois mil e vinte e dois, às quinze horas,
realizou-se Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária dos Acionistas da BB Seguridade Participações
S.A. (CNPJ: 17.344.597/0001-94; NIRE: 5330001458-2) - companhia aberta - em primeira convocação, na
sede social da empresa no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Bloco B, 3º andar, Torre Sul, Asa Norte -
Brasília (DF). A reunião foi realizada de modo exclusivamente digital, conforme previsto § 3º do art. 21-C da
Instrução CVM nº 481/2009. A plataforma digital disponibilizada atende aos requisitos previstos no art. 21-
C, §1º e no art. 21-E, §1º, ambos da Instrução CVM 481/09. 2. MESA: Presidente: Marcelo Cavalcante de
Oliveira Lima. Secretária: Mariana Figuerôa Bretas Chiari. Representante do Banco do Brasil S.A.:
Alexandre Bocchetti Nunes. Representante do Conselho Fiscal: Lucinéia Possar. Advogado da Companhia:
Ricardo Demétrio Loricchio. 3. VOTAÇÃO E PRESENÇA:O número de acionistas presentes, remotamente,
por si ou por procuração, e aqueles que manifestaram seu voto a distância: a) na Assembleia Geral
Ordinária, foi de 582 (quinhentos e oitenta e dois), possuidores de 1.690.940.874 (um bilhão, seiscentas e
noventamilhões, novecentas e quarentamil e oitocentas e setenta e quatro) ações ordinárias, representando
84,69% (oitenta e quatro inteiros e sessenta e nove centésimos por cento) do total de dois bilhões de ações
ordinárias, excluídas as ações em tesouraria; e b) na Assembleia Geral Extraordinária, foi de 574
(quinhentos e setenta e quatro), possuidores de 1.684.681.973 (um bilhão, seiscentas e oitenta e quatro
milhões, seiscentas e oitenta e uma mil e novecentas e setenta e três) ações ordinárias, representando
84,37% (oitenta e quatro inteiros e trinta e sete centésimos por cento) do total de dois bilhões de ações
ordinárias, excluídas as ações em tesouraria. Assumiu a presidência da Assembleia o Sr. Marcelo
Cavalcante de Oliveira Lima, Presidente do Conselho de Administração da Companhia. Este, ao instalar a
Assembleia, a qual foi realizada de modo exclusivamente digital, convidou para compor a mesa a Sra.
Mariana Figuerôa Bretas Chiari, acionista, para atuar como secretária e o Sr. Alexandre Bocchetti Nunes,
representante do Banco do Brasil S.A., acionista majoritário. Estiveram presentes, a Sra. Lucinéia Possar,
Presidente do Conselho Fiscal, o Advogado da Companhia, Sr. Ricardo Demétrio Loricchio, o representante
da empresa de auditoria externa Deloitte Touche Tohmatsu, Sr. Roberto Kenedi e o Coordenador do Comitê
de Auditoria, Sr. Luiz Cláudio Moraes. Foi dispensada a leitura do mapa consolidado dos votos proferidos
por meio de boletins de voto a distância, o qual ficou à disposição para consulta dos acionistas, consoante
o parágrafo 4º do art. 21-W da Instrução CVM nº 481/2009. Também foi dispensada a leitura dos assuntos
constantes da pauta, nos termos do art. 134, caput, da Lei 6.404/1976. 4. CONVOCAÇÃO: As matérias
apresentadas à Assembleia foram as consignadas no Edital de Convocação publicado nos dias 29, 30 e 31
de março de 2022 no jornal Correio Braziliense vias física e digital (Caderno Cidades - página 53, Caderno
Cidades - página 17 e Caderno Cidades - página 19, respectivamente). 5. PUBLICAÇÕES: O Relatório da
Administração, as Demonstrações Financeiras, o Parecer da Deloitte Touche Tohmatsu, o Parecer do
Conselho Fiscal e o Resumo do Relatório do Comitê de Auditoria foram publicados no dia 29 de março de
2022 no Jornal Correio Braziliense versões física e digital (em caderno específico). 6. ORDEM DO DIA:
Reuniram-se os acionistas da Companhia para examinar, discutir e votar, a respeito da seguinte ordem do
dia: Assembleia Geral Ordinária: I – eleger os membros para o Conselho Fiscal; II - eleger dois membros
para o Conselho de Administração, para complementar o mandato 2021-2023, nas vagas de prerrogativa
de indicação: a) do Banco do Brasil e b) do Ministro de Estado da Economia; III - tomar as contas dos
administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras, pareceres do Conselho Fiscal e
dos auditores independentes e tomar conhecimento do Relatório da Administração, relativos ao exercício
social encerrado em 31.12.2021; IV - aprovar a destinação do lucro líquido do exercício de 2021 e a
distribuição de dividendos; V - fixar o montante global anual de remuneração dos membros dos órgãos de
administração da Companhia, do Conselho Fiscal, do Comitê de Auditoria, do Comitê de Riscos e de
Capital e do membro independente do Comitê de Transações com Partes Relacionadas; Assembleia Geral
Extraordinária:VI - deliberar sobre a capitalizaçãode reservasde lucro no valor total deR$2.872.925.155,25
(dois bilhões, oitocentos e setenta e dois milhões, novecentos e vinte e cinco mil, cento e cinquenta e cinco
reais e vinte e cinco centavos), sendo: i) da Reserva Legal da BB Seguridade no valor de R$ 679.353.424,99
(seiscentos e setenta e nove milhões, trezentos e cinquenta e três mil, quatrocentos e vinte e quatro reais
e noventa e nove centavos), e ii) da Reserva Estatutária da BB Seguridade no valor de R$ 2.193.571.730,26
(dois bilhões, cento e noventa e três milhões, quinhentos e setenta e um mil, setecentos e trinta reais e vinte
e seis centavos), sem alteração do valor nominal da ação, uma vez que as ações da BB Seguridade não
possuem valor nominal, conforme previsto no art. 5º de seu estatuto social, e sem emissão de novas ações,
mantendo o número de ações inalterado, conforme previsão do § 1º do art. 169 da Lei nº 6.404/1976; e VII
- deliberar sobre a proposta de alteração do Estatuto Social da BB Seguridade. 7. DELIBERAÇÕES: A
Assembleia Geral Ordinária decidiu: I. eleger, por maioria dos votos (conforme mapa de votação final
detalhado), os membros do Conselho Fiscal, abaixo qualificados, para o mandato 2022/2024, esclarecido
que os eleitos atendem às exigências constantes do Estatuto Social e da legislação em vigor. Membros
indicados pelo Banco do Brasil S.A.: Titular: LUCINEIA POSSAR, brasileira, solteira, advogada, inscrita no
Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Economia (CPF/ME) sob o nº 540.309.199-87, portadora da
cédula de identidade nº 19.599, expedida pela Ordem dos Advogados do Brasil do Estado do Paraná.
Endereço: SQSW 305, bloco I, apartamento 612, Sudoeste, Brasília (DF), CEP: 70.673-429. Suplente:
BRUNO MONTEIRO MARTINS, brasileiro, solteiro, portador da cédula de identidade nº 10620979,
expedida pela Secretaria de Segurança Pública do Estado de Minas Gerais, inscrito no cadastro de Pessoas
Físicas do Ministério da Economia (CPF/ME) sob o nº 082.654.517-33, com endereço na Rua Mena
Barreto, nº 151, bloco 1, apartamento 206, Botafogo, Rio de Janeiro (RJ), CEP 22.271-100. Membros
indicados pelo Ministro de Estado da Economia: Titular: ADRIANO PEREIRA DE PAULA, brasileiro,
casado, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Economia (CPF/ME) sob o nº
743.481.327-04, portador da cédula de identidade nº 5556210-2, expedida pelo Instituto de Identificação
Félix Pacheco do Estado do Rio de Janeiro. Endereço: Condomínio Ecológico Village III, casa 79, Setor
Habitacional Jardim Botânico, Brasília (DF), CEP: 71.680-360. Suplente: BRUNO CIRILO MENDONÇADE
CAMPOS, brasileiro, casado em regime de comunhão parcial de bens, inscrito no Cadastro de Pessoas
Físicas do Ministério da Economia (CPF/ME) sob o nº 968.509.901-44, portador da carteira nacional de
habilitação nº 01475379332, expedida pelo Departamento de Trânsito do Distrito Federal. Endereço: SQN
311, bloco C, apartamento 316, Asa Norte, Brasília (DF), CEP: 70.757-030. Membros indicados e eleitos
pelos acionistas minoritários: Titular: FRANCISCO OLINTO VELO SCHMITT, brasileiro, casado em regime
de comunhão parcial de bens, doutor em Administração, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do
Ministério da Economia (CPF/ME) sob o nº 263.637.980-00, portador da cédula de identidade nº
2010984561, expedida pela Secretaria de Segurança Pública do Estado do Rio Grande do Sul. Endereço:
Avenida Francisco Petuco, nº 190/904 – Porto Alegre (RS), CEP: 90.520-620. Suplente: KUNO DIETMAR
FRANK, brasileiro, casado em regime de comunhão universal de bens, graduado em Administração de
Empresas, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Economia (CPF/ME) sob o nº
064.344.448-34, portador da cédula de identidade nº 3.708.466-5, expedida pela Secretaria de Segurança
Pública do Estado de São Paulo. Endereço: Rua Alcantarilla, nº 53, 10º andar – São Paulo (SP), CEP
05.717-170. Registro: O acionista controlador, Banco do Brasil S.A., absteve-se de votar em relação aos
membros do Conselho Fiscal indicados pelos acionistas minoritários. II. eleger, por maioria dos votos
(conforme mapa de votação final detalhado), os dois membros do Conselho de Administração, abaixo
qualificados, para complementar o mandato 2021/2023, esclarecido que os eleitos atendem às exigências
constantes doEstatuto Social e da legislação emvigor.CONSELHODEADMINISTRAÇÃO–Complemento
do Mandato 2021/2023. Representante indicado pelo Banco do Brasil S.A.: DANIEL ALVES MARIA,
brasileiro, casado, portador da cédula de identidade nº 19.328.220-3, expedida pela Secretaria de
Segurança Pública do Estado de São Paulo, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da
Economia (CPF/ME) sob o nº 087.747.768-00, com endereço na Rua Batataes, nº 349, apartamento 52,
Jardim Paulista, São Paulo (SP), CEP 01.423-902, para ocupar o cargo de Vice-Presidente do Conselho
de Administração, nos termos do artigo 15, § 2º do Estatuto Social da BB Seguridade. Representante
indicado pelo Ministro da Economia: BRUNO SILVADALCOLMO, brasileiro, solteiro, portador da cédula de
identidade nº 111785135, expedida pelo Secretaria de Segurança Pública do Estado do Rio de Janeiro,
inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Economia (CPF/ME) sob o nº 083.953.547-38,
com endereço naAvenida Lúcio Costa, nº 4600, bloco 3, apartamento 405, Rio de Janeiro (RJ), para ocupar
o cargo de membro do Conselho de Administração, nos termos do artigo 15, § 2º do Estatuto Social da
BB Seguridade. III. aprovar, por maioria dos votos (conforme mapa de votação final detalhado), as contas

dos administradores, as demonstrações financeiras acompanhadas do Relatório de Administração e dos
Pareceres do Conselho Fiscal e dos Auditores Independentes, referentes ao exercício de 2021, todos
publicados em 29.03.2022 no Jornal Correio Braziliense versões física e digital; IV. aprovar, por maioria dos
votos (conforme mapa de votação final detalhado), a destinação do lucro líquido do exercício de 2021,
conforme proposto pela Administração da BB Seguridade, na forma do quadro a seguir:

(Valores em R$)

Lucro Líquido 3.933.217.248
Lucros Acumulados 45.468
Lucro Líquido Ajustado1 3.933.217.248
Reserva Legal --
Remuneração aos acionistas 2.871.294.059
- Juros Sobre Capital Próprio --
- Dividendos 2.871.294.059

Utilização da Reserva p/ Equalização dos Dividendos --
Reservas Estatutárias 1.061.968.657
- para Reforço de Capital --
- para Equalização da Remuneração de Capital 1.061.968.657

V. aprovar, por maioria dos votos (conforme mapa de votação final detalhado) os seguintes valores
de remuneração, para o período compreendido entre abril de 2022 a março de 2023: a) o valor de até
R$ 7.975.567,47 (sete milhões, novecentos e setenta e cinco mil, quinhentos e sessenta e sete reais e
quarenta e sete centavos), para a remuneração global a ser paga aosmembros dos órgãos de administração
da Companhia; b) o valor de até R$ 212.644,75 (duzentos e doze mil, seiscentos e quarenta e quatro reais
e setenta e cinco centavos), para a remuneração total a ser paga ao Conselho Fiscal; c) o valor de até
R$ 888.323,45 (oitocentos e oitenta e oito mil, trezentos e vinte e três reais e quarenta e cinco centavos),
para a remuneração total a ser paga ao Comitê de Auditoria; d) o valor de até R$ 118.443,13 (cento e
dezoito mil, quatrocentos e quarenta e três reais e treze centavos), para a remuneração total a ser paga ao
Comitê de Transações com Partes Relacionadas; e) o valor de até R$ 355.329,38 (trezentos e cinquenta e
cinco mil, trezentos e vinte e nove reais e trinta e oito centavos), a remuneração total a ser paga ao Comitê
de Riscos e de Capital, no período compreendido entre abril/2022 e março/2023. f) A fixação dos honorários
mensais individuais dos membros do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal em um décimo da
remuneração média mensal percebida pelos membros da Diretoria Executiva, excluídos os valores relativos
à adicional de férias e benefícios, o que corresponde a R$ 5.906,80 (cinco mil, novecentos e seis reais e
oitenta centavos). g) A fixação dos honorários mensais individuais dos membros do Comitê de Auditoria,
do Comitê de Riscos e de Capital e do Comitê de Transações com Partes Relacionadas em 16,71% da
remuneração média mensal percebida pelos membros da Diretoria Executiva, excluídos os valores relativos
à adicional de férias e benefícios, o que corresponde a R$ 9.870,26 (nove mil, oitocentos e setenta reais e
vinte e seis centavos). h) recomendar a observância dos limites individuais definidos pela Sest, ressaltada
a sua competência para fixar esses limites para o período de doze meses, por rubrica e por cargo, com
manifestação conforme tabela anexa ao Ofício nº 117727/2022/ME, atendo-se aos limites definidos nas
alíneas “a” a “e” desta ata; i) vedar expressamente o repasse aos administradores de quaisquer benefícios
que, eventualmente, vierem a ser concedidos aos empregados da empresa, por ocasião da formalização
do Acordo Coletivo de Trabalho - ACT na sua respectiva data-base; j) vedar o pagamento de qualquer item
de remuneração não deliberado nesta assembleia para os membros estatutários, inclusive benefícios de
qualquer natureza e verbas de representação, nos termos Lei nº 6.404/1976, art. 152; k) caso haja algum
Diretor na situação de cedido (servidor público ou empregado de outra estatal), deverão ser observadas
as disposições do Decreto nº 9.144/2017, devendo o reembolso ao cedente limitar-se ao montante
individual aprovado para esse membro em Assembleia Geral; l) esclarecer que a responsabilidade sobre
a regularidade do pagamento de INSS e FGTS é das empresas estatais, por tratar-se de matéria que
requer análise jurídica de cada empresa; m) caso algum Diretor seja empregado da empresa, seu contrato
de trabalho deverá ser suspenso, nos termos da Súmula nº 269 do TST; n) condicionar o pagamento da
rubrica “Quarentena” à aprovação da Comissão de Ética Pública da Presidência da República – CEP/
PR, nos termos da legislação vigente; o) esclarecer que é competência do Conselho de Administração,
com apoio da Auditoria Interna e do Comitê de Auditoria Estatutário, garantir o cumprimento dos limites
global e individual da remuneração dos membros estatutários definidos na presente Assembleia Geral;
p) condicionar o pagamento da Remuneração Variável Anual – RVA dos diretores à rigorosa observância
dos termos e condições constantes dos Programas de RVA aprovados previamente pela Sest; q) aplicar,
se for em caso, reversão sobre parcelas diferidas ainda não pagas de Programas de RVA de exercícios
anteriores em que, considerando o lucro líquido do exercício de 2020, houver queda superior a 20%
quando comparado aos anos-base dos Programas, nos termos da legislação vigente; r) condicionar o
pagamento da rubrica “Previdência Complementar” ao disposto no artigo nº 202, §3º da CF/1988 e no
artigo nº 16 da Lei Complementar nº 109/2001. Registro: tendo em vista o voto apresentado pelo acionista
majoritário Banco do Brasil S.A., proferido de acordo com a orientação da Secretaria de Coordenação e
Governança das Empresas Estatais (SEST), constante do Ofício nº 117727/2022/ME e da Nota Técnica SEI
nº 16230/2022/ME, datada de 26.04.2022, foram colocadas em votação duas propostas de montante global
de remuneração a ser paga aos membros dos órgãos de administração para o período de abril de 2022
a março de 2023, sendo: I- o valor de até R$ 10.473.586,48 (dez milhões, quatrocentos e setenta e três
mil, quinhentos e oitenta e seis reais e quarenta e oito centavos), constante da Proposta da Administração
publicada em 29 de março de 2022; e II- o valor de até R$ 7.975.567,47 (sete milhões, novecentos e setenta
e cinco mil, quinhentos e sessenta e sete reais e quarenta e sete centavos) em conformidade com o voto do
representante do acionista majoritário, Banco do Brasil S.A., restando esta última aprovada por maioria. A
Assembleia Geral Extraordinária decidiu: VI - aprovar, por maioria dos votos (conforme mapa de votação
final detalhado), a capitalização de reservas de lucro no valor total de R$ 2.872.925.155,25 (dois bilhões,
oitocentos e setenta e dois milhões, novecentos e vinte e cinco mil, cento e cinquenta e cinco reais e vinte e
cinco centavos), sendo: i) da Reserva Legal da BB Seguridade no valor de R$ 679.353.424,99 (seiscentos
e setenta e nove milhões, trezentos e cinquenta e três mil, quatrocentos e vinte e quatro reais e noventa
e nove centavos), e ii) da Reserva Estatutária da BB Seguridade no valor de R$ 2.193.571.730,26 (dois
bilhões, cento e noventa e três milhões, quinhentos e setenta e um mil, setecentos e trinta reais e vinte
e seis centavos), sem alteração do valor nominal da ação, uma vez que as ações da BB Seguridade não
possuem valor nominal, conforme previsto no art. 5º de seu estatuto social, e sem emissão de novas ações,
mantendo o número de ações inalterado, conforme previsão do § 1º do art. 169 da Lei nº 6.404/1976. VII -
aprovar, por maioria dos votos (conforme mapa de votação final detalhado), a reforma do Estatuto Social da
BB Seguridade Participações S.A., nos termos e condições apresentados na Proposta da Administração.O
Mapa de Votações Final Detalhado, contendo os registros de votos da Assembleia Geral Ordinária e
Extraordinária, encontra-se publicado no sítio eletrônico da Companhia. 8. ENCERRAMENTO: Nada mais
havendo a tratar, o Sr. Presidente agradeceu a presença dos Srs. Acionistas e deu por encerrados os
trabalhos da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária dos Acionistas da BB Seguridade Participações
S.A., da qual eu, Mariana Figuerôa Bretas Chiari, Secretária, fiz lavrar esta Ata de forma sumária, como
determina o artigo 130, da Lei nº 6.404/1976, que, lida e achada conforme, é devidamente assinada.
Ass.) Marcelo Cavalcante de Oliveira Lima, Presidente da Assembleia, Mariana Figuerôa Bretas Chiari,
Secretária, Alexandre Bocchetti Nunes, Representante do Banco do Brasil S.A. Visto: Ricardo Demétrio
Loricchio, OAB-SP nº 273433, CPF nº 173.242.798-48. ESTE DOCUMENTO É CÓPIA FIEL TRANSCRITA
DO LIVRO PRÓPRIO DE Nº 6, FOLHAS 02 A 38. Marcelo Cavalcante de Oliveira Lima - Presidente da
Assembleia. Mariana Figuerôa Bretas Chiari - Secretária. A Junta Comecial, Industrial e Serviços do
Distrito Federal certificou o registro em 07.06.2022 sob o nº 1847090 – Maxmiliam Patriota Carneiro –
Secretário Geral.

1 Obtido por meio da redução do Lucro Líquido do exercício pelo valor aplicado na
constituição de Reserva Legal.

Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária Realizada em 29 de Abril de 2022
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Divulgação

A imaginação cresce através do exercício, e ao contrário da crença 
comum, é mais poderosa dentro do mais velho que no jovem. 

Paul McCartney

C
om quase 85% da população 
com esquema vacinal com-
pleto contra a covid-19 (duas 
doses), a Secretaria de Saú-

de do Distrito Federal (SES-DF) se-
gue com a campanha de imuniza-
ção em andamento 
para pessoas com 5 
anos ou mais. Com a 
ampliação da quar-
ta dose para pessoas 
acima de 40 anos — 
aplicada com quatro 
meses de diferença 
da última —, o fe-
riado teve bom efei-
to para o controle da 
pandemia. De quin-
ta-feira a sábado, cerca de 30 mil 
cidadãos foram imunizados.

Até ontem à tarde, o DF tinha 
328,7 mil sem a primeira dose no bra-
ço, o que foi amenizado no sábado, 
quando 4,9 mil pessoas foram imu-
nizadas em seis dos nove pontos de 

COVID-19 /

 » PEDRO MARRA

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Saiba onde se vacinar

Para hoje, a Secretaria de Saúde do Distrito Federal disponibilizou 

 Cerca de 30 mil pessoas foram imunizadas no feriadão

vacinação abertos ao público. Na sex-
ta-feira, 20,4 mil procuraram uma das 
77 salas disponíveis para se vacinar 
contra a covid-19. Na quinta-feira, 
dia do feriado, o DF imunizou mais 
4,4 mil cidadãos com quatro locais 
voltados para aplicar as doses. On-
tem, as unidades não funcionaram.

Para a primeira 
dose (D1), adultos, 
a partir de 18 anos, 
podem escolher a 
marca do imuni-
zante: AstraZeneca, 
CoronaVac, Janssen 
ou Pfizer-BioNTech. 
Adolescentes, de 12 
a 17 anos, podem 
receber aplicação 
da CoronaVac ou 

Pfizer. Grávidas, puérperas e 
imunossuprimidos devem to-
mar a Pfizer. Para receber a se-
gunda dose, é preciso respeitar 
o intervalo mínimo de 28 dias pa-
ra a CoronaVac, 21 dias para Pfi-
zer-BioNTech ou de 56 dias para 

AstraZeneca.
A primeira dose de reforço ou ter-

ceira dose (D3) vale somente para 
quem recebeu a última aplicação 
há quatro meses. Quem foi imuni-
zado com a Janssen, recebe a dose 
de reforço após o período de dois me-
ses. A quarta dose (D4), apenas para 
pessoas com pelo menos 40 anos, é 

possível com o intervalo de quatro 
meses da anterior.

É necessário apresentar docu-
mento de identidade com foto, CPF 
e o cartão de vacina onde conste o 
registro da segunda dose. Confira, 
no QR Code, os locais de vacinação 
contra a covid-19 no DF para a po-
pulação com cinco anos ou mais.

locais para imunização da população contra a doença em 29 regiões administrativas

CNC reúne candidatos 
à Presidência para 
evento em Brasília

O presidente Jair Bolsonaro 
e a senadora Simone Tebet 
(MDB/MS) já confirmaram 

presença no grande 
evento, nesta semana, da 

Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 

e Turismo (CNC). O encontro 
será em Brasília, nos dias 22 
e 23 próximos, no complexo 

Brasil 21. Também são 
esperados o ex-presidente 
Lula e o deputado federal 

André Janones (Avante/MG).

Propostas de 
políticas públicas 

para o setor
O tema do encontro será 

a Agenda Institucional 
do Sistema Comércio — 

Propostas e Recomendações 
de Políticas Públicas 

do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo. O 
material foi entregue 
a lideranças políticas 

que foram convidadas a 
apresentar, individualmente, 

visões para o setor.

27 federações 
do país

O evento reunirá presidentes 
das 27 federações do comércio 
e de sete federações nacionais, 

além de presidentes de 
sindicatos de todo o Brasil e 
empresários que ajudaram a 

desenvolver o documento.

Produção local de adubo orgânico é exportada para várias regiões do país

Carlos Lima Leite, 41 anos, é um empresário de 
destaque na cena rural do DF e do Brasil, produzindo 

adubos orgânicos com alto valor biológico em sua 
propriedade no Núcleo Rural Taquara, próxima a 
Planaltina. Especializou-se no tipo bokashi, um 

produto capaz de melhorar a qualidade da produção 
de hortaliças, permitindo que elas possam chegar à 

mesa do consumidor mais saudáveis e nutritivas.

 Solomaster
“Comecei uma pequena produção para utilizar 

nas hortaliças que cultivava. A demanda foi 
crescendo e, aos poucos, comecei a fornecer 
para outros produtores conhecidos. Chegou 

em um ponto em que decidi parar de produzir 
hortaliças e focar exclusivamente na produção 

de bokashi”, conta Carlos, relembrando quando 
abriu a Solomaster Adubos Orgânicos.

Apoio do Sebrae
Para consolidar a empresa, contou com apoio 

do Sebrae/DF. Atualmente, fornece até para 
Holambra, cidade conhecida como capital das 

flores, no interior de São Paulo. Os adubos 
Solomaster também podem ser encontrados 
em lojas em Natal, Fortaleza, Aracaju e em 

outras cidades do Nordeste e Sudeste.

Visão estratégica
“O Sebrae me proporcionou visão estratégica. Muitas 

vezes nós, pequenos produtores, temos talento 
para execução de determinados processos, mas 
falta capacidade de gestão”, conta o produtor.

Expansão da Unicred
A Unicred Centro Sul, cooperativa de crédito com foco em profissionais médicos, está expandindo o 
seu atendimento para o Distrito Federal. As agências premium no Setor Comercial Norte e em Águas 
Claras abrem as portas em 29 e 30 de junho e se juntarão às duas unidades inauguradas nas Asas Sul 

e Norte em março. A meta é chegar a mil sócios e a R$ 120 milhões em operações no DF em 2022.

Consultoria
“Oferecemos a mesma gama de 
produtos e serviços financeiros 
dos grandes bancos, mas 
com um modelo de negócios 
diferente. O nosso foco está no 
atendimento personalizado, 
que se assemelha a uma 
consultoria”, afirma o 
diretor executivo da Unicred 
Centro Sul, Marcelo Lima.

Crescimento das 
cooperativas

O segmento vem crescendo 
rapidamente no país. Entre 2017 
e 2021, a sua fatia no mercado de 

crédito brasileiro passou de 6,65% 
para 10,74%. Se fossem um banco, 

as cooperativas já seriam o sexto 
maior, com quase 13,5 milhões 

de clientes e 7,5 mil agências.

I. DATA, HORA, LOCAL: Em vinte e nove de abril de dois mil e vinte e
dois, às dez horas, realizou-se a Assembleia Geral Ordinária da BB Corretora
de Seguros e Administradora de Bens S.A. (CNPJ 27.833.136/0001-39; NIRE:
5330000467-6), na Sede Social da Empresa, Setor de Autarquias Norte, Quadra
05, 3º andar, Brasília - DF.A reunião foi realizada de modo exclusivamente digital.
II. PRESENÇA: BB SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A., única acionista,
representada por seu Diretor Sr. Rafael Augusto Sperendio, observadas as
prescrições legais. III. CONVOCAÇÃO: Dispensada, na forma do § 4° do
artigo 124 da Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”), tendo em vista a presença do
acionista representante da totalidade do capital social da Companhia. IV.
PUBLICAÇÕES: O Relatório da Administração, as Demonstrações Financeiras,
o Parecer da Deloitte Touche Tohmatsu e o Parecer do Conselho Fiscal
publicados no dia 29 de março de 2022 no jornal Correio Braziliense vias física e
digital. V. MESA: Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. Leonardo Ambrósio
Gosling, Diretor-Presidente da BB Corretora, que, ao instalar a Assembleia,
convidou o Sr. André Francisco Ferreira Adnet para atuar como Secretário. Para
atender o disposto no artigo 164 da Lei nº 6.404/76, o Conselho Fiscal esteve à
disposição para responder a pedidos de informações formulados pela acionista.
VI. ORDEM DO DIA: (i) Exame e aprovação do Relatório da Administração,
das Demonstrações Financeiras, do Parecer da Deloitte Touche Tohmatsu e
o Parecer do Conselho Fiscal referentes ao exercício 2021; (ii) aprovação da
destinação do lucro líquido e dos dividendos referentes ao exercício 2021. VII.
DELIBERAÇÕES: o acionista aprovou: i. As Demonstrações Financeiras e o
Relatório da Administração relativos ao exercício de 2021, acompanhados do
parecer do Conselho Fiscal e do Parecer da Deloitte Touche Tohmatsu, todos
publicados em 29.03.2022, no Jornal Correio Braziliense vias física e digital; ii.
A destinação do lucro líquido e dos dividendos referentes ao exercício de 2021,
conforme quadro a seguir (R$ mil):

Lucro Líquido 2.162.038.319,47
Reserva Legal 0
Dividendo Mínimo Obrigatório 540.509.579,87

Dividendo Adicional 1.621.528.739,60

Dividendo Adicional – Reserva Estatutária 0
Total destinado ao acionista 2.162.038.319,47

VIII. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu
por encerrados os trabalhos da Assembleia Geral Ordinária da BB Corretora
de Seguros e Administradora de Bens S.A., da qual eu, André Francisco
Ferreira Adnet, Secretário, mandei lavrar esta Ata que, lida e achada
conforme, é devidamente assinada. Brasília (DF), 29 de abril de 2022. Ass.)
Leonardo Ambrosio Gosling, Diretor-Presidente da BB Corretora de Seguros
e Administradora de Bens S.A., Presidente da Assembleia e Rafael Augusto
Sperendio, Representante da BB Seguridade Participações S.A. ESTE
DOCUMENTO É CÓPIA FIEL TRANSCRITA DO LIVRO PRÓPRIO DE Nº 13
FOLHAS 02 A 03. Leonardo Ambrosio Gosling - Presidente da Assembleia.
André Francisco Ferreira Adnet – Secretário. A Junta Comercial, Industrial
e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 23.05.2022 sob o
nº 1840259 – Maxmiliam Patriota Carneiro – Secretário-Geral.

CNPJ 27.833.136/0001-39

Ata da Assembleia Geral Ordinária Realizada
em 29 de Abril de 2022

BB CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS S.A.
(SUBSIDIÁRIA INTEGRAL DA BB SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.)CNPJ 11.159.426/0001-09

Ata da Assembleia Geral Ordinária Realizada
em 29 de Abril de 2022

BB SEGUROS PARTICIPAÇÕES S.A.
(SUBSIDIÁRIA INTEGRAL DA BB SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.)

I. DATA, HORA, LOCAL: Em vinte e nove de abril de dois mil e vinte e
dois, às onze horas, realizou-se a Assembleia Geral Ordinária da BB Seguros
Participações S.A. (CNPJ 11.159.426/0001-09; NIRE: 5330001069-2), na
Sede Social da Empresa, no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Bloco B,
3º andar, Ed. Banco do Brasil - Brasília (DF). A reunião foi realizada de modo
exclusivamente digital. II. PRESENÇA: BB SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES
S.A.,únicaacionista, representadapor seuDiretorSr.BrunoAlvesdoNascimento,
observadas as prescrições legais. III. CONVOCAÇÃO: Dispensada, na forma do
§ 4° do artigo 124 da Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”), tendo em vista a presença
do acionista representante da totalidade do capital social da Companhia. IV.
PUBLICAÇÕES: O Relatório da Administração, as Demonstrações Financeiras,
o Parecer da Deloitte Touche Tohmatsu e o Parecer do Conselho Fiscal foram
publicados no dia 29 de março de 2022 no jornal Correio Braziliense vias física
e digital. V. MESA: Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. Rafael Augusto
Sperendio, Diretor Vice-Presidente da BB Seguros Participações S.A. que, ao
instalar a Assembleia, convidou o Sr. André Francisco Ferreira Adnet para atuar
como Secretário. Para atender o disposto no artigo 164 da Lei nº 6.404/76, o
Conselho Fiscal esteve à disposição para responder a pedidos de informações
formulados pela acionista. VI. ORDEM DO DIA: (i) exame e aprovação do
Relatório da Administração, das Demonstrações Financeiras, do Parecer
da Deloitte Touche Tohmatsu e do Parecer do Conselho Fiscal referentes ao
exercício de 2021; (ii) aprovação da destinação do lucro líquido e dos dividendos
referentes ao exercício de 2021. VII. DELIBERAÇÕES: O acionista aprovou:
i. As Demonstrações Financeiras e o Relatório da Administração relativos ao
exercício de 2021, acompanhados do Parecer da Deloitte Touche Tohmatsu e do
Parecer do Conselho Fiscal, todos publicados em 29.03.2022 no Jornal Correio
Braziliense vias física e digital; ii. A destinação do lucro líquido e dos dividendos
referentes ao exercício de 2021, conforme quadro a seguir (R$):

Lucro Líquido 1.761.554.491,43
Reserva Legal 44.575.989,55
Dividendo Mínimo Obrigatório 440.388.622,86
Dividendo Adicional 0,00
Dividendo Adicional – Reserva Estatutária 0,00
Total destinado ao acionista 440.388.622,86

VIII. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu
por encerrados os trabalhos da Assembleia Geral Ordinária da BB Seguros
Participações S.A., da qual eu, André Francisco Ferreira Adnet, Secretário,
mandei lavrar esta Ata que, lida e achada conforme, é devidamente assinada.
Brasília (DF), 29 de abril de 2022. Ass.) Rafael Augusto Sperendio, Diretor Vice-
Presidente da BB Seguros Participações S.A., Presidente da Assembleia, e
Bruno Alves do Nascimento, Representante da Acionista. ESTE DOCUMENTO
É CÓPIA FIEL TRANSCRITA DO LIVRO PRÓPRIO DE N° 6 FOLHAS 2 A 3.
Rafael Augusto Sperendio - Presidente da Assembleia. André Francisco Ferreira
Adnet – Secretário. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito
Federal certificou o registro em 23.05.2022 sob o nº 1840258 – Maxmiliam
Patriota Carneiro – Secretário-Geral.

PABLO MARCELO FAVORETTO – CPF 026.503.229-69.

DECLARAM, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de

fevereiro de 2009, sua intenção de exercer cargos de administração na BB

Administradora de Consórcios S.A, CNPJ 06.043.050/0001-32.

ESCLARECEM que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas

da documentação comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao

Banco Central do Brasil, por meio do Protocolo Digital, na forma especificada

abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela Autarquia,

de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, na

forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.

Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet)

Selecionar, no campo “Assunto”:Autorizações e Licenciamentos para Instituições

Supervisionadas e para Integrantes do SPB

Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento deOrganização

do Sistema Financeiro – Deorf mencionado abaixo

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Departamento de Organização do Sistema Financeiro – Deorf /GTCUR

Brasília, 13 de junho de 2022

___________________________

Pablo Marcelo Favoretto

CPF 026.503.229-69

Declaração de Propósito



Depois de anos de exploração, animais 
resgatados pelo Zoológico de Brasília 
ganham direito a uma nova história 

O rinoceronte-branco Thor 
faz trilhas de cheiro e 

desfruta de camas de feno 
e de areia. Preocupação é 

mantê-lo ativo

 » RENATA NAGASHIMA

O dócil Dudu, um cervo-do-pantanal, conta com a ajuda de 
tratadores para cortejar a fêmea Anita e procriar

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Com uma alimentação equilibrada, o hipopótamo Yuli 
conta com uma rotina de picolés de frutas e de sal em dias quentes

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

M
uito além do entreteni-
mento do público, a Fun-
dação Jardim Zoológico 
de Brasília (FJZB) traba-

lha para a conservação de espé-
cies, principalmente as ameaçadas 
de extinção. Profissionais do Zoo, 
além de funcionários, são guar-
diões de diversos animais no tra-
tamento, cuidado e carinho. Hoje, 
70% das espécies que estão sob os 
cuidados da instituição foram res-
gatados e, apesar de muitos não 
correrem risco de extinção, são le-
vados para serem mantidos com 
uma qualidade de vida melhor.

Supervisor de Manejo de Fauna 
do Zoológico de Brasília, Gabriel 
Campanati Vicentini, explica que 
um dos pilares do zoológico mo-
derno é trabalhar com conservação 
de animais com o objetivo de se ter 
uma população saudável em cati-
veiro para que ela possa gerar des-
cendentes que, no futuro, serão re-
introduzidos na natureza. No zoo da 
capital não é diferente. “Se tem uma 
espécie em risco na natureza, e aqui 
você tem população de backup ge-
nético, isso vai auxiliar a repopular 
o que foram extintos localmente.

Temos alguns casos de espécies 
que foram introduzidas graças a 
programas de conservação em ca-
tiveiro, como o caso do mico-leão 
dourado”, exemplifica.

Nos últimos anos, o zoológico 
vem trabalhando para mudar a vi-
são das pessoas de que os animais 
da instituição estão ali apenas pa-
ra serem entretenimento. Campa-
nati destaca que o foco do zoo é 
o bem-estar dos animais. “A gen-
te não está mantendo os bichos 
presos só pro lazer, que realmente 
não é essa a intenção. Nosso ob-
jetivo é o bem-estar, é trabalhar 
para a conservação. O zoológico 
é uma coleção viva com a função 
de conservação”, reforça.

Resgates

Atualmente, um exemplo des-
se trabalho de resgate e conserva-
ção é o cervo-do-pantanal Dudu. 
O animal chegou no zoo há quase 
dois anos e foi encontrado em uma 
fazenda na cidade de Lucas do Rio 
Verde, no Mato Grosso, com ape-
nas dois meses. Dudu foi acolhido 
pelos moradores do local duran-
te um tempo até que a dona da fa-
zenda, que era zootecnista, entrou 
em contato com um especialista 
que fez a ponte para que ele fosse 
enviado ao Zoológico de Brasília.

Para o supervisor de manejo de fau-
na, o fato de Dudu ter crescido entre 
humanos reforçou a característica dócil 
nele. “Ele vivia solto lá”, conta. O filho-
te agora é tratado como um filho para 
Gabriel. A ligação entre os dois é per-
ceptível e Dudu não esconde que 
gosta de um bom carinho. Atual-
mente, o animal faz parte do Pro-
grama de Conservação da Espé-
cie que realiza a aproximação dele 
com a Anita — cervo-do-pantanal 
fêmea nascida em cativeiro — bus-
cando assim a reprodução para o 
aumento no número de indivíduos 
da espécie. Um pouco mais arisca, 
Anitta não interage tanto com huma-
nos e os tratadores ainda estão em pro-
cesso de aproximação do futuro casal.
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Um dos trabalhos em destaque 
feitos com o Dudu é o de condicio-
namento operante. No zoo, biólo-
gos e veterinários ensinam coman-
dos para facilitar o nosso manejo e 
realização de exames. “A gente dá 
um comando, por exemplo, para 
tirar sangue, aplicar injeção ou fa-
zer a manutenção dos cascos. Hoje, 
não só com o Dudu, mas com ou-
tros animais, conseguimos realizar 
muitas coisas através de comando 
e recompensa”, explica Campanati.

Enquanto outros animais são 
atraídos por comida, a pequena 

Loki só quer carinho. A onça-parda 
foi encontrada em uma área próxi-
ma ao lago Corumbá IV, em agosto 
de 2018, e levada a um posto da Po-
lícia Militar do DF em Samambaia. 
Recém-nascida, ela chegou no zoo-
lógico com um caso grave de pneu-
monia e precisou de tratamento in-
tensivo, chegando a utilizar apare-
lhos de oxigênio para respirar. De-
pois de um intenso trabalho da 
equipe de veterinários e biólogos 
do zoo, que ficavam com a Loki 24 
horas por dia, ela encontra-se total-
mente recuperada.

Por não ter se socializado com 
as outras onças-pardas, Loki, as-
sim como alguns outros animais, 
mora em uma ala separada da ex-
posição, perto do hospital veteriná-
rio do zoo. Mas Gabriel garante que 
isso não é problema para a filhote. 
“Para elas, a questão de ficar sozi-
nha não faz mal, porque felinos, de 
forma geral, são solitários na natu-
reza, não dependem do convívio 
social pro bem-estar deles. Então, 
ela tendo um recinto bem ambien-
tado com bastante vegetação para 
gastar energia, está ótimo. E aqui, 

por não ter visitação, a gente deixa 
o mato crescer à vontade, o que é 
melhor para o bicho.”

Mesmo assim, ela é dócil, se es-
frega na grade pedindo carinho e 
gosta de brincar. Mas o especialista 
alerta que essa é uma característica 
da Loki e que não se deve acariciar 
animais selvagens.

Circo

Na megafauna do zoo, animais 
chegaram a ser resgatados depois 
de trabalhar por anos em circos Bra-
sil à fora. Em 2008, o rinoceronte
-branco Thor, o elefante-africano 
Chocolate e o hipopótamo Iuly che-
garam ao espaço, após sanção de 
uma lei que proíbe animais nes-
ses estabelecimentos. Eles foram 
apreendidos de um circo itine-
rante e entregues para os cuida-
dos no Zoológico de Brasília, pa-
ra que, enfim, pudessem receber 
amor, carinho e serem tratados da 
forma como mereciam.

Os animais precisaram de aten-
ção especial da equipe de biólogos, 
médicos veterinários e cuidadores 
do Zoológico de Brasília para mi-
nimizar traumas e cicatrizes que 
carregaram pelos anos de traba-
lho no circo. Debilitados, eles pre-
cisavam de cuidados redobrados 

não só com a questão clínica, mas 
comportamental também.

No geral, animais que vêm des-
sas condições costumam ter algu-
mas características comportamen-
tais específicas e possivelmente ir-
reversíveis, como agressividade e 
medo. Com o Chocolate, a equipe 
trabalhou muito com enriqueci-
mento cognitivo para aproveitar a 
esperteza dele. Com a Iully, a equi-
pe trabalha com picolés de frutas 
e de sal em dias quentes, além de 
caules de bananeira na água. E com 
o Thor, são feitos muitos estímulos 
sensoriais, como trilhas de cheiro e 
camas de feno e de areia. Esses tra-
balhos ajudam a ocupá-los com 
atividades diferentes e ao mesmo 
tempo estimulam o aprendizado 
com experiências novas.

Por terem chegado depois e cria-
dos de forma questionável, o Cho-
colate e a Iully não se socializaram 
com os animais da mesma espécie, 
por esse motivo, ficam em um recin-
to separado. Mas recebem amor e 
carinho na mesma proporção.

RESPEITO 
E CUIDADO 
MERECIDOS

Resgatado do circo, o
elefante-africano Chocolate 

tem dificuldades de 
socialização, mas recebe 

toda atenção no Zoo

Onça-parda Loki

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL
ADMINISTRAÇÃO NACIONAL

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 47/2022

Objeto: Registro de Preços para futuro e eventual fornecimento de derivados de

aves, laticínios e massas em Brasília - DF. Início da Sessão de Disputa: dia

28.06.2022, às 10h, no site www.licitacoes-e.com.br, sob o número de

consulta 944092. Os interessados deverão credenciar-se no provedor do

sistema “Licitações-e”, na página eletrônica do Banco do Brasil S/A. Todos os

documentos também ficarão disponíveis no site

www.dn.senac.br/transparenciadn/#/licitacoes ou poderão ser retirados na

Sede do Senac, situada no Setor de Habitações Coletivas Sul, Comércio Local,

Quadra 116, Bloco D, Loja 41 – Brasília - DF – CEP 70386-540.

MARILENE C. SIQUEIRA DELGADO

Gerente-Geral do Senac Gastronomia

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL
ADMINISTRAÇÃO NACIONAL

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 48/2022

Objeto: Registro de Preços para futuro e eventual fornecimento de gêneros

alimentícios e polpas de frutas em Brasília - DF. Início da Sessão de Disputa: dia

29.06.2022, às 10h, no site www.licitacoes-e.com.br, sob o número de

consulta 944097. Os interessados deverão credenciar-se no provedor do

sistema “Licitações-e”, na página eletrônica do Banco do Brasil S/A. Todos os

documentos também ficarão disponíveis no site

www.dn.senac.br/transparenciadn/#/licitacoes ou poderão ser retirados na

Sede do Senac, situada no Setor de Habitações Coletivas Sul, Comércio Local,

Quadra 116, Bloco D, Loja 41 – Brasília - DF – CEP 70386-540.

MARILENE C. SIQUEIRA DELGADO

Gerente-Geral do Senac Gastronomia
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Planos frustrados de viagem

Problemas como alteração de passagens aéreas ou dificuldades com a 
hospedagem podem trazer dor de cabeça durante o período de férias e, 
até mesmo, acabar com o tão esperado passeio de descanso

À
s vésperas do ano de 2022 che-
gar à metade, o brasileiro já co-
meça a planejar as férias de ve-
rão e, até mesmo, o descanso 

durante o recesso escolar de julho. No 
entanto, problemas com empresas de 
viagem (agências de turismo, compa-
nhias aéreas ou sites de hotelaria), po-
dem tornar o período de tranquilidade 
em uma dor de cabeça sem fim.

A advogada Marília Sampaio, es-
pecialista em Direito do Consumidor, 
explica que é necessário ficar atento e 
compreender as várias hipóteses de 
imprevistos que podem surgir ao ad-
quirir uma viagem. “Pode haver in-
formação incorreta, quartos inade-
quados, voos alterados — cada um 
desses problemas demanda uma so-
lução diferente. Devemos documen-
tar o máximo possível para tentar 
uma solução negociada, ou entrar 
na justiça sem sucesso”, esclarece.

A especialista dá algumas dicas so-
bre os documentos que podem servir 
de prova em uma situação de conflito 
com reservas de passagens, por exem-
plo. “Devem-se guardar dados, men-
sagens de texto, cartões de embar-
que e conversas telefônicas. Gastos 
ou despesas extras também devem 
ser comprovadas com nota fiscal. 
É necessário guardar tudo, mes-
mo que as fotos comprovem uma 
situação desfavorável. Todas essas 
informações são importantes”, ex-
plica. Além de recolher documen-
tação, a orientação é tentar resol-
ver um problema por vez, partindo 
de um diálogo direto com a empre-
sa para, se necessário, uma denún-
cia ao Procon e, por último, acio-
nar a justiça.

Um dos entraves na resolução dos 
problemas, segundo a advogada, está 
na automatização dos serviços de aten-
dimento ao consumidor. Por vezes, qua-
se nada é feito ao entrar em contato por 
meio dos sistemas disponibilizados pe-
las empresas. “A maior dificuldade hoje 
é a automatização no atendimento e não 
mais no olho a olho, como era antes. Isso 

 » PAULO MARTINS* atendimento prejudicado por um site que 
oferece desconto em bilhetes por sistema 
de milhas. “Tentei falar com o Serviço de 
Atendimento ao Consumidor (SAC), mas 
disseram que só atenderia em dias úteis. Fui 
ao aeroporto e a companhia aérea disse que 
ainda não tinha sido emitida a passagem 
pelo sistema de milhas. Tive que comprar 
uma outra passagem em cima da hora e fi-
cou, mais ou menos, R$ 350 mais caro em 
relação à promoção. Depois de uma sema-
na, a empresa pela qual comprei as passa-
gens me mandou um e-mail dizendo que 
não poderia fazer a troca. Eu, sequer, res-
pondi. Se eu fosse pedir o estorno pagaria 
uma multa e passaria por uma grande bu-
rocracia. Então, preferi deixar para lá. Mas 
me dá bronca todo esse processo”, conta.

O especialista em Direito do Consu-
midor Marcello Aragão relata que Yas-
min ainda pode tentar obter o dinhei-
ro pago pela passagem de volta. “Ca-
beria (a ela) ter cancelado o serviço 
e pedir ressarcimento. Em relação ao 
valor a mais entre a passagem imedia-
ta e a comprada no site, infelizmente 
não pode ser pago pela empresa, mas 
o ressarcimento é obrigatório. No en-
tanto, nesse caso não houve dano mo-
ral contra a cliente”, afirma.

O que diz o CDC?

O Código de Defesa do Consumidor 
qualifica o caso como mera incomodação, 
assim como na jurisprudência comum. 
“Essa é uma consideração feita, também, 
pelo TJDFT (Tribunal de justiça do Distrito 
Federal e Territórios). Ela tem a possibilida-
de de entrar com uma ação, pois não de-
monstrou mais interesse no serviço, o que 
não justifica sua cobrança”, explicou Mar-
cello, que recomendou a Yasmin acionar à 
justiça, tanto contra a empresa emissora de 
bilhetes por sistema de milhagens quanto 
contra a companhia aérea, para que seja 
ressarcido o valor total da passagem não 
utilizada pela viajante.

A reportagem do Correio procurou 
a companhia aérea, que não respon-
deu até o complemento desta matéria.

*Estagiário sob a supervisão 
de Málcia Afonso

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

Caio Gomez

Consumidor
Direito + Grita

 »AMAZON.COM.BR

PROBLEMAS NA ENTREGA 
E BLOQUEIO DE CONTA

 
 » CARLOS VINICIUS PEREIRA ALVES
São Sebastião

O autônomo Carlos Vinicius Pereira Alves, 21 anos, 
morador de São Sebastião, entrou em contato com a 
coluna Grita do Consumidor para falar sobre problemas 
para receber um produto adquirido na Amazon.com.

Carlos relata que em agosto de 2021 realizou a 
compra de um conjunto de mesas e cadeiras por meio 
do site. Entretanto, no período em que a transação seria 
finalizada, sua conta foi hackeada. “Tentaram comprar 
dois smartphones no meu nome”, conta.

Em resposta, a loja realizou o bloqueio da conta, 
porém, segundo o jovem, nada foi informado sobre a 
devolução do dinheiro pago na operação. “Enrolam 
falando para responder um questionário, que eu já 
respondi, e mandaram aguardar. Mas, depois disso, 
nada”, indigna-se.

Carlos relata que, desde então, está com o acesso 
bloqueado e sem um retorno adequado da empresa, 
sobre a devolução da quantia paga.

Resposta da empresa

A Amazon.com.br informou que entrou em contato 
com o cliente para solucionar o problema.

Resposta do consumidor
A equipe de reportagem do Correio tentou contato com o 

consumidor, mas não obteve retorno até o fechamento desta 
reportagem.

 »OI

NEGATIVAÇÃO INDEVIDA
 

 » CRISTIANO DA SILVA
Guará

O vigilante Cristiano da Silva, de 42 anos, morador 
do Guará, entrou em contato com a coluna Grita do 
Consumidor para relatar problemas com a negativação 
indevida de seu nome pela operadora Oi.

Cristiano conta que estava com dívidas em 
seu número de celular e, em março deste ano, 
realizou a negociação do débito com a empresa, 
no valor de R$ 552,46, a ser pago até o dia 
22/03/22. Mesmo após quitar a dívida, o vigilante 
teve o nome negativado. “O acordo consta no 
site da Serasa que está pago e, mesmo assim, 
negativaram meu nome”, desabafa.

O morador do Guará também reclama que, desde 
então, não houve resposta da telefônica sobre o caso. 
“Não respondem nada. Só mandam passar para o setor 
responsável. Daí mandam para a ouvidoria, que é a 
última instância. Nada é resolvido”, afirma.

Resposta da empresa

Sobre o ocorrido, a Oi informou que “vai entrar em 
contato com o cliente para tratar do caso citado”.

Resposta do consumidor

Não acredito que vão entrar em contato mesmo. Estou 
há três meses tentando retirar o meu nome da Serasa por 
conta desse erro da OI em negativar meu nome, mesmo 
com a dívida já estando paga. Liguei várias vezes, já falei 
com a ouvidoria, mas nada é resolvido.

tem sido um dificultador no pós-pande-
mia. É complicado entrar em algum ór-
gão ou conseguir que um departamento 
de uma empresa dê uma resposta clara. 
É necessário paciência, quando se pode 
esperar. Quando isso não for possível, em 
uma viagem a trabalho, por exemplo, de-
ve-se comprar outra passagem e guardar 
comprovantes para acionar à justiça (em 
casos de problemas junto às companhias 
aéreas)”, aconselha Marília.

Embora criados para abreviar a espera, o 
atendimento eletrônico ineficiente pode ser 

considerado descaso, por parte do consumi-
dor. “O número de problemas é muito gran-
de e a empresa busca vencer o cliente 
pelo cansaço. Quando o caso evolui 
à justiça, essa perda de tempo é vis-
ta como dano moral. Para o cliente, é 
uma via crucis. A boa notícia é que te-
mos os juizados especiais, que seguem 
o processo de forma menos burocrática 
nesses casos. No Brasil, ainda há algu-
mas agências e direitos que salvaguar-
dam isso, mas o sofrimento para um via-
jante internacional é complicado, pela 

falta desses itens de proteção. Em todo 
caso, é necessário produzir provas”, des-
taca a especialista.

Imprevisto

No mês de janeiro, a social media Yas-
min Ibrahim, 23 anos, comprou passagens 
para passar o feriado de Carnaval em Cuia-
bá. No entanto, a jovem teve um imprevisto 
por causa do trabalho, e precisou voltar dois 
dias antes do planejado inicialmente. Con-
tudo, ao tentar antecipar o bilhete, teve seu 



18  •  Cidades  •  Brasília, segunda-feira, 20 de junho de 2022  •  Correio Braziliense

Telefones úteis

Polícia Militar 190 

Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 

SLU - Limpeza 3213-0153 

Caesb 115 

CEB - Plantão 116 

Corpo de Bombeiros 193 

Correios 3003-0100 

Defesa Civil 3355-8199 

Delegacia da Mulher 3442-4301 

Detran 154 

DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto

SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 

Detran/DF 12h e 14h às 18h  

Divpol - Plano Piloto SAM,  

Bloco T, Depósito do Detran 

Divtran II - Taguatinga QNL 30, 

Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 

Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  

ao lado do Colégio La Salle

Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  

Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos programados de energia

Acende a fogueira

Isto é Brasília 

Não há tempo frio que resista às cores, delícias e cheiros do período junino no 
DF. Os folguedos nas entrequadras e quermesses nas igrejas  
aquecem o finzinho do outono no centro-oeste e animam o brasilienses.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens 

durante todo o 

período do dia.

Máxima 90% Mínima 35%

O sol A lua

Nascente
6h37

Poente
17h47

Cheia
13/6

Minguante
21/3

Nova
28/6

Crescente
6/6

Máxima 26º

Mínima 13º

40
35
30
25
20
15
10
5
0

6/6 12/6 20/6

Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Marcelo Candido/Divulgação

CURSOS

Estágio
Até 5 de julho, o CIEE está com 
inscrições abertas para o pro-
cesso seletivo de estagiários do 
Ministério das Relações Exterio-
res (MRE). As vagas são desti-
nadas a estudantes do ensino 
superior em mais de 50 cursos. 
As oportunidades podem ser 
consultadas no portal do CIEE. 
Os contratados receberão, além 
do vale transporte, bolsa auxílio 
de R$ 787,98, para jornada de 
20 horas semanais. Para jor-
nada de 30 horas semanais, o 
valor é de R$ 1.125,69. Inscri-
ções e informações: pp.ciee.org.
br/vitrine/5348/detalhe.

Empreender na gastronomia
Para orientar sobre o empreen-
dedorismo no meio gastronô-
mico, a renomada chef Paola 
Carosella e o sócio Benny Gol-
denberg ministram o curso 
Gestão de negócios de sucesso 
na gastronomia. A formação é 
virtual e com abordagem leve e 
divertida. Com duração de qua-
tro semanas e carga horária de 
20 horas, o projeto é oferecido 
pelo Mestres da Real, realizado 
pela Descomplica. As inscrições 
têm vagas limitadas e vão até 
quarta. Valor: R$ 550,8 (45,90 
por mês, em 12 parcelas fixas). 
Inscrições: mestresdareal.com.br.

Saúde mental
O 24º Congresso Internacional de 
Educação da Legião da Boa Von-
tade será realizado em formato 
on-line nos dias 27 e 28 de junho, 
com o tema Desafios da aprendi-
zagem e a saúde mental — refle-
xos da pandemia: uma visão além 
do intelecto. O evento contará 
com uma série de palestras sobre 
caminhos para aproveitar melhor 
o tempo no ambiente escolar. 
Horário: 19h30. Inscrições em 
breve no Sympla. Informações: 
lbv.org/congresso-de-educacao.

Medicina
A Universidade Católica de Bra-
sília (UCB) lança edital para 
transferência de alunos do 
curso de medicina. As inscri-
ções vão até 27 de junho e são 
válidas para sete vagas, distri-
buídas entre o segundo, quinto, 
sexto, sétimo e oitavo semes-
tres. Podem concorrer os estu-
dantes que estejam vinculados 
ao curso de medicina em algu-
ma instituição de ensino supe-
rior credenciada pelo Ministério 
da Educação (MEC). O resultado 
será divulgado em 15 de julho.

 » PLANALTINA
Horário: 07h30 às 15h
Local: Araponga, Conjunto H, 
Lote 07, Quadra 01, Conjunto H, 
Lotes 03 ao 07, 07-A, 07-C, 08-A, 
08-B, 09, 09-A, 10, 11, 12, 12-A, 
13, 14, 15, 17-C, 18, 20, 21-A e 
22, Quadra 01-D, Conjuntos A, 
B, C e D, Quadra 01-E, Conjunto 
B, Quadra 03, Conjuntos B e H, 
Quadra 03-A, Conjuntos A, C 
e D, Quadra 03-B, Conjunto B, 
Quadra 03-D, Conjuntos A e B, 
Quadra 05, Conjuntos D e H, 
Quadra 05-A, Conjunto A e D, 
Quadra 06, Conjunto N, Quadra 
07, Conjuntos D e H, Quadra 
08, Conjunto L, Quadra 09, 
Conjunto D e H, Quadra 09-D, 
Conjunto D.

 » CEILÂNDIA

Horário: 08h30 às 16h
Local: QNM 34, Área Especial 
01, Lotes 332, 333, 334, 501 
e 1003, Conjunto G, Lote 51, 
Conjunto I, Lotes 02, 06, 08, 10, 
12, 14, 16, 18, 18, 20, 22, 24, 26, 
28, 30, 32, 34, 38, 40, 42, 44, 46, 
48, 50 e 52, Conjunto J, Lotes 
05, 45, 47 e 51.

 » RIACHO FUNDO

Horário: 08h30 às 16h
Local: Colônia Agrícola Riacho 
Fundo, Chácaras 15, 16, 17, 33, 

34, 35, 36, 38-B, 39, 42, 45, 50, 
QSE 11, Lote 01.

 » Park WAY

Horário: 08h30 às 16h
Local: Setor de Mansões Park 
Way, Quadra 13, Conjuntos 02 
e 05.

 » ARNIQUEIRA

Horário: 08h30 às 13h
Local: DF 001, KM 71, Trecho 
03, QS 09, Rua 100, Lote 07 Rua 
120, Lotes 02, 04, 06, 08, 10, 12, 
14/16, 18, 20, 22, 22-B, 24, 26 e 
28, Rua 122, Lote 08, Rua 123, 
Lote 16.
Horário: 13h30 às 18h
Local: QS 11, Conjunto E, Lotes 
01 ao 06, 07, 08, 09, 10, 11, 14, 
15, 16 ao 20, 25, 28 ao 40 e 42 
ao 51, Conjunto I, Lotes 35 e 44, 
Conjunto L, Lotes 01, 14 e 37.

 » GAMA

Horário: 08h30 às 12h
Local: Setor Leste, Área 
Especial 11/13, Quadra 09, Lotes 
101 e 103, Quadra 11, Lotes 01, 
03, 05, 07, 08, 10 ao 15, 15-A, 16 
ao 46, 48 ao 56, 56-A, 57 ao 59, 
61 ao 71, 73 ao 86, 86-A, 87 ao 
96, 96-A, 97, 97-A, 98, 99, 100 
ao 118, 120 ao 125, 127, 129, 131, 
133 e 135, Quadra 12.

SAMAMBAIA

ABANDONO DE  
PRAÇA ADOTADA

Em janeiro deste ano, a praça da Qd. 101 de 
Samambaia começou a ser reformada. As obras 
iniciaram, mas estão abandonadas desde abril. Agora, o 
morador da área, Guilherme Santos denuncia o breu em 
a praça está envolta. “É arriscado para as pessoas que 
precisam atravessar no escuro, além da parada de 
ônibus e do estacionamento do lado”, relata o professor 
de 32 anos.

 » Em nota, a CEB Ipes informou que uma equipe 
técnica esteve no local e constatou que a obra da 
calçada danificou todos os cabos de energia e, por 
isso, todos os postes da praça estão desligados. 
Ainda, de acordo com a pasta, os profissionais da 
companhia estão avaliando a situação para repor 
os cabos destruídos durante a reforma.

Fisiculturismo

»  Em 16 de julho ocorre o 
Classic Contest, um dos 
mais aguardados eventos 
de fisiculturismo do DF. A 
competição qualificatória 
para torneios no Brasil, 
como Arnold Classic South 
America, Muscle Contest 
e Mr. Olympia Brasil. Para 
atrair o público, o evento 
também contará com 
apresentações musicais e 
de dança. Os atletas podem 
fazer a inscrição até 13 de 
julho. Para o público, os 
ingressos custam R$ 120 
área vip, R$ 100 inteira 
plateia e R$ 50 meia plateia. 
Informações e inscrições: 
classiccontest.com.br. 
Ingressos: bit.ly/3tATaFG.

Campanha do 
agasalho

»  Integrando a campanha 
Quem doa agasalho aquece 
uma alma, todas as três 
lojas da Só Reparos serão 
pontos de coleta para 
arrecadação de roupas, 
calçados e cobertores 
doados. As lojas do SIA, 
404 norte e 512 sul estarão 
recebendo os donativos 
até 9 de julho. Ao fim da 
arrecadação também serão 
doadas cestas básicas para 
o Lar dos Velhinhos Bezerra 
de Menezes, em Sobradinho, 
que abriga 70 idosos sem 
condição de auto sustento.

PLANALTINA

AUSÊNCIA DO MÍNIMO
Sem energia, água, asfalto e até mesmo 

esgoto. Em Planaltina, essa é a realidade do 
bairro Quintas do Amanhecer 2, segundo a 
morada Adriane Silva. A de cabeleireira de 30 
anos também diz que a energia da área não 
é regularizada. "É um bairro pequeno, mas 
já existe há 10 anos. Não temos nem quadra 
aqui”, reclama.

 » Em resposta, a CEB disse que não pode 
instalar estrutura de iluminação pública 
enquanto a área não estiver regularizada. 
Já a CAESB informou que boa parte da área 
já conta com rede de abastecimento, mas 
que a moradora pode solicita, por meio dos 
canais oficiais, o atendimento da demanda. A 
Novacap não respondeu o contato da coluna 
até o fechamento desta edição.

Produção jurídica
Está aberta a chamada de arti-
gos para a 6ª edição da Revista 
da Advocacia Pública Federal. 
Advogados públicos, opera-
dores do direito, acadêmicos 
da área jurídica e estudantes 
podem participar do periódico, 
que tem como objetivo reunir e 
expor trabalhos acadêmicos de 
interesse da advocacia pública, 
além de trazer à tona as prin-
cipais questões relacionadas 
ao trabalho desenvolvido por 
seus membros. Os interes-
sados em participar da sele-
ção de artigos devem enviar 
o material até 15 de julho e 
seguir as regras do edital. 
Envio no site: seer.anafenacio-
nal.org.br/index.php/revista.

OUTROS

Esporte
A Copa Brasília de Futebol 
Amador segue a todo vapor em 
Samambaia e Planaltina. Reali-
zada pela Casa de Cultura Telas, 

o campeonato começou em 
maio e vai até 30 de setembro. 
Os jogos acontecem de quinta 
a domingo nas duas regiões 
administrativas e conta com 80 
times, distribuídos nas catego-
rias sub-15, sub-17 e acima de 
18 anos, que farão 420 jogos na 
primeira fase, além de elimi-
natórias, quartas, semis e final. 
Informações, datas e horários 
em lufas.com.br.

Arte
A Feira Brasília de Arte Con-
temporânea chega para a 
edição 2022 e já estão aber-
tas as inscrições nas pales-
tras e oficinas. O evento, que 
acontece entre 29 de junho e 
3 de julho no Espaço Cultural 
Renato Russo, terá oficinas 
com artistas visuais e palestras 
com curadores, pesquisadores 
e especialistas no mercado 
da arte. A Feira conta com 13 
galerias no total, 12 locais e 
uma de São Paulo. Inscrições 
e informações em: fbac.art.br.

Pacifico
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Após um hiato de sete anos, 
o Brasil voltou a conquistar o 
título mundial no vôlei de praia 
feminino, graças a Duda e Ana 
Patrícia. A dupla brasileira der-
rotou as canadenses Bokovec e 
Brandie por 2 sets a 0, com par-
ciais de 21/17 e 21/19, em jogo 
disputado ontem, em Roma.

A última vez que o Bra-
sil havia sido campeão foi em 
2015, com Ágatha e Bárbara, 
na Holanda. Com isso, Duda e 
Ana Patrícia confirmam a boa 
fase, que vem desde os tempos 
da base, época em que foram 
bicampeãs mundiais sub-21 e 
conquistaram os Jogos Olímpi-
cos da Juventude.

Elas também renovam a 
expectativa brasileira, princi-
palmente depois de o país ficar 
sem medalha pela primeira vez 
em uma Olimpíada, durante a 
disputa em Tóquio, no ano pas-

sado. “É a coroação de todo o 
trabalho que vem sendo feito, a 
história nossa e o caminho que 
percorremos”, disse Ana Patrícia.

No primeiro set, o Brasil 
impôs um bom ritmo e não 
deu a menor chance às cana-
denses. O segundo set foi mais 
equilibrado e as meninas con-
seguiram virar o duelo para 21 a 
19, com pontos importantes de 
bloqueio de Ana Patrícia, confir-
mando o título.

Masculino

A dupla masculina não teve 
a mesma sorte. Vitor Felipe e 
Renato foram derrotados pelos 
noruegueses Mol e Sorum, que 
já haviam conquistado a meda-
lha de ouro nas últimas Olim-
píadas. Os brasileiros sofreram 
com o bloqueio e não conse-
guiram esboçar reação contra 

a dupla rival. No primeiro set, 
até esboçaram bons momentos, 
mas perderam de 21 a 15.

No segundo set, os brasilei-
ros não demoraram a ficar atrás 
do placar. Coube aos noruegue-
ses apenas manter o ritmo para 
confirmar o favoritismo.

Além do segundo lugar, o 
Brasil também ficou com a 
medalha de bronze no mun-
dial, com a dupla formada por 
André e George, que venceram 
os americanos Schalk e Bunner 
por dois sets a um, com parciais 
de 15/21, 21/17 e 15/11.

Bia Haddad brilha na WTA
Em apenas uma semana, a tenista brasileira Bia Haddad, 26 
anos, conquistou seus dois únicos títulos de simples da WTA até 
agora em sua carreira. Antes desta temporada na grama, prévia 
ao torneio de Wimbledon, Bia Haddad havia disputado apenas 
uma fi nal de WTA, na qual foi derrotada, em setembro de 2017, 
em Seul. Ontem, ela venceu a fi nal em Birmingham contra a 
chinesa Zhang Shuai (54ª), que precisou abandonar a partida 
quando a brasileira vencia por 5 x 4.

Brasil é ouro e prata 
no Mundial de Vôlei

E
xpressão francesa que in-
dica a sensação de já ter 
visto ou vivido algum fato 
anteriormente, o déjà-vu 

é um dos ditos que representam 
bem o Choque-Rei de hoje entre 
São Paulo e Palmeiras, às 20h, no 
Morumbi. Tricolor e Verdão se 
encontram pela quarta vez em 
uma temporada que terminará 
com o total de sete clássicos en-
tre os dois times tricampeões da 
América do Sul.

No esquenta para os duelos 
pelas oitavas de final da Copa do 
Brasil, o São Paulo recebe o Pal-
meiras para estender a invenci-
bilidade em seus domínios. São 
14 jogos sem saber o que é per-
der diante do seu torcedor, com 
13 vitórias, um empate e apenas 
uma derrota. O último visitante 
indesejado no Morumbi foi jus-
tamente o Verdão, que venceu 
por 1 x 0 em março, pela fase de 
grupos do Paulistão.

Embora passe por boa fase 
jogando em casa, os comanda-
dos de Rogério Ceni se deparam 
com alguns fantasmas do Cho-
que-Rei. O último encontro com 
o vizinho de muro resultou em 
uma das piores memórias de fi-
nais para o torcedor são-pauli-
no. Após vencer o rival por 3 x 1 
no jogo de ida da decisão esta-
dual, o São Paulo foi dominado 
na volta no Allianz Parque e viu o 
bicampeonato escapar com go-
leada sofrida por 4 x 0.

O revés na final paulista não 
é o único trauma recente do São 

Paulo contra o Palmeiras. No ano 
passado, o time do Morumbi per-
deu a chance de avançar às semi-
finais da Libertadores após empa-
tar por 1 x 1 em casa e ser derrota-
do por 3 x 1 na casa palmeirense. 

Uma vitória no clássico é fun-
damental para afastar a derrota 
para o Botafogo e o retrospec-
to de Z-4 em jogos fora de casa. 

Dos 21 pontos disputados, o Tri-
color somou apenas cinco longe 
da capital paulista.

Além da preocupação de en-
frentar o líder absoluto do cam-
peonato, Rogério Ceni mostra 
passa por tormentos causados 
por desfalques. Para o clássico, o 
São Paulo não terá à disposição 
Gabriel Sara, Nikão, Talles Costa, 

Alisson , Moreira , Andrés Colo-
rado e Caio, todos no departa-
mento médico.

“É jogo duro. Vamos tentar re-
cuperar os jogadores, mas não te-
mos ninguém para voltar. que te-
mos é isso aqui e vamos tentar re-
cuperar para competir”, disse Ceni.

No Palmeiras, o clima é leve. 
Apesar de o susto de ter saído 

em desvantagem contra o Atlé-
tico-GO, a equipe se recuperou 
e virou para 4 x 1 em sete mi-
nutos. A consistência da equipe 
passa pelas ideias do comandan-
te Abel Ferreira. De contrato re-
novado, boa fase e liderança, ele 
garante que não trocaria o Ver-
dão nem mesmo para substituir 
Tite na Seleção.

“Eu já sou treinador da sele-
ção do Palmeiras. O que disse há 
um mês, é o que mantenho ago-
ra. Só saio do Palmeiras se me 
mandarem embora. E agora fi-
cou mais caro me mandar embo-
ra”, respondeu com bom humor.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

BRASILEIRÁO São Paulo e Palmeiras se encontram pela quarta vez em ano que terá total de sete Choques-Rei. Tricolor joga para 
manter os 14 jogos de invencibilidade no Morumbi. O último visitante indesejado foi justamente o Verdão, que não terá Abel Ferreira

Déjà-vu paulista
VICTOR PARRINI*

Artilheiro do Brasileirão com nove gols, Calleri quer furar a defesa rival, a melhor do campeonato. Destaque palmeirense, o volante Danilo tentará pará-lo

Rubens Chiri/São Paulo FC

Giro Esportivo

Coritiba x Athletico-PR
Na casa do adversário, o Athletico 
venceu ontem o Coritiba, pelo 
Brasileirão, por 1 x 0. Aos 54 minutos 
do segundo tempo, o lateral-direito 
Khellven assinou o gol da vitória, em 
cobrança de pênalti.

Fortaleza x América-MG
O Fortaleza venceu o América-MG 
por 1 x 0, ontem, na Arena Castelão, 
em Fortaleza. Foi a quarta partida 
seguida do Coelho sem vitória no 
Brasileirão. A equipe mineira cai 
para a 16ª posição, com 15 pontos.

Fluminense x Avaí
O Fluminense derrotou o Havaí 
por 2 x 0, ontem, pela série A do 
Brasileirão, no Maracanã, deixando 
a torcida tricolor em êxtase. O time 
carioca voltou a vencer após dois 
jogos e entra agora no G-6.

Cruzeiro x Fluminense
O Cruzeiro fez ontem o segundo 
treino para o duelo contra o 
Fluminense, pelo jogo de ida das 
oitavas de final da Copa do Brasil. As 
equipes se enfrentam na quinta-feira 
(23), às 19h, no Maracanã. 

Internacional x Botafogo
Em partida pautada por confusão, 
brigas e muito erro de arbitragem, 
além de virada com um jogador a 
menos, o Fogão bateu, ontem, 
o Colorado por 3 x 2, subindo na 
tabela do Brasileiro.

Atlético-GO x Juventude
O Atlético Goianiense venceu, ontem, 
o Juventude por 3 x 1, de virada. O 
time da casa começou a partida 
atrás no placar, chegando a perder 
um pênalti no primeiro tempo, mas 
reagiu no começo do segundo.

Gustavo Oliveira/athletico.com.br Vitor Silva/Botafogo. Felipe Soares / América Alan Deyvid-ACG MARCELO GONÇALVES / FLUMINENSE FC Gustavo Aleixo/Cruzeiro

Sérvia decepciona em Brasília

A seleção brasileira femini-
na de vôlei fechou, ontem, sua 
participação na segunda fase da 
Liga dos Campeões, com show 
diante da campeã mundial 
Sérvia. Com impressionantes 
19 pontos de bloqueio, a equi-
pe de José Roberto Guimarães 
ganhou por 3 x 0, parciais de 
25/21, 25/9 e 25/21, no ginásio 
Nilson Nelson, em Brasília.

Zé Roberto reclamou bas-
tante da defesa ruim apresen-
tada na derrota para a Itália 
no sábado — única em quatro 
jogos nesta fase —, e cobrava 
reação imediata. Carol, Kisy, 
Pri Daroit e Diana atenderam 
o recado e foram verdadeiras 
muralhas no bloqueio.

Superada, sem esboçar rea-
ção contra a Itália, no sábado, 
a seleção brasileira voltou à 
quadra prometendo apresen-
tação segura após um jogo 
repleto de erros.

Com dois bloqueios segui-
dos, de Carol e Kisy, a seleção 
abriu 10 x 6. Depois de não con-

seguir parar o ataque Italiano 
no sábado, o Brasil começou 
bem contra a Sérvia.

Com 14 bloqueios no jogo, 
a seleção brasileira ampliou o 
massacre no segundo set para 
23 x 8, chegando a seis pontos 
seguidos na passagem de Gabi 
pelo saque. Stervanovic que-
brou a série ruim. No saque, o 
Brasil abriu 2 x 0 com 25 x 9.

Atual campeã mundial, a 
Sérvia não se encontrava no 
Nilson Nelson diante de uma 
apresentação brilhante da sele-
ção brasileira. Começou até 
bem no terceiro set, abrindo 
5 x 3. O empate em 6 x 6 veio 
com bloqueio de Diana, o pri-
meiro na parcial. Em um rali de 
44 segundos, Diana colocou no 
chão e a seleção abriu 17 x 15.

A equipe sérvia, mais uma 
vez, se desestabilizou e viu a 
seleção brasileira arrancar para 
fechar a partida com 25 x 21, 
terminando a segunda fase da 
Liga das Nações com três vitó-
rias e somente uma derrota.

20h

Estádio: Morumbi
Brasileirão: 13ª rodada
Transmissão: Premiere

SÃO PAULO

PALMEIRAS

Jandrei, Diego Costa, Arboleda e Léo; 
Rafi nha, Pablo Maia, Rodrigo Nestor, Igor 
Gomes e Reinaldo; Luciano Eder e Calleri. 

Técnico: Rogério Ceni

Weverton; Mayke, Gustavo Gómez, Murilo 
e Piquerez; Danilo, Zé Rafael e Gustavo 

Scarpa; Gabriel Veron, Dudu e Rony. 
Técnico: Abel Ferreira

Árbitro: Anderson Daronco (RS)

Duda e Ana Patrícia erguem o troféu do Mundial de Vôlei de Praia

  FIVB/Divulgação



20  •  Super Esportes  •  Brasília, segunda-feira, 20 de junho de 2022  •  Correio Braziliense

SUPERESPORTES

Galo reage no Brasileirão
REVIRAVOLTA Time mineiro bate Flamengo com facilidade e alivia pressão sobre técnico “El Turco”, que está na corda bamba

C
om grande atuação, o 
Atlético-MG venceu com 
certa facilidade o Flamen-
go por 2 x 0 na tarde de 

ontem, no Mineirão, pela 13ª ro-
dada do Campeonato Brasileiro. 
O resultado alivia a pressão em 
cima do técnico “El Turco” Anto-
nio Mohamed, que corria o risco 
até mesmo de ser demitido em 
caso de derrota, e pode repre-
sentar o início de uma reação do 
Galo na competição nacional. Os 
gols atleticanos foram marcados 
por Nacho Fernández e Ademir.

A vitória levou o Atlético-MG 
aos 21 pontos, se aproximan-
do dos líderes Palmeiras e 
Corinthians, ambos com 25. 
O time mineiro não vencia há 
quatro jogos. O Flamengo, por 
outro lado, tem 15, ficando 
cada vez mais longe da dispu-
ta do título brasileiro.

Com presenças ilustres no 
Mineirão, como o canoísta Isa-
quias Queiroz e o ex-atacante 
atleticano Reinaldo, Atlético e 
Flamengo fizeram um duelo fran-
co. O time rubro-negro entrou 
em campo com uma home-
nagem a Bruno Henrique, que 
sofreu uma grave lesão e deve 
perder o restante da temporada.

A pressão em cima do téc-
nico Antonio Mohamed fez o 
Atlético começar mais caute-
lo, diferente do Flamengo, que 
busca engrenar com Dorival 
Júnior. Os olhares, no entanto, 
estavam em Hulk e Gabigol, 
mas ambos passaram em bran-
co na tarde deste domingo.

Mas foi Andreas Pereira e 
Éverson que protagonizaram 

o primeiro duelo individual, 
melhor para o goleiro do time 
mineiro, que fez importantes 
defesas para assegurar o zero 
no placar. O Atlético, aos pou-
cos, foi se soltando e conse-
guiu inaugurar o marcador aos 
34 minutos. Guilherme Arana 

cruzou, Keno desviou e Diego 
Alves espalmou. A bola sobrou 
para Nacho Fernández, que 
mandou, de primeira, para o 
fundo das redes.

O gol desanimou o Flamengo 
e empurrou ainda mais o Atléti-
co, que mostrou muita intensi-

dade. O domínio só confirmou 
uma dos melhores primeiros 
tempos do time mineiro no 
Campeonato Brasileiro.

No segundo tempo, Dorival 
Júnior resolveu mexer, colocou 
Marinho e Willian Arão, mas o 
Flamengo continuou pragmá-

tico, sem entregar tudo aquilo 
que espera de um dos melhores 
elencos da competição. Arras-
caeta tentou chamar a responsa-
bilidade, mas o uruguaio estava 
bem marcado e pouco produziu.

Pedro, Lázaro e Diego tam-
bém entraram, mas não conse-

Com vitória de 2 x 0, jogando em casa, com apoio da torcida, Atlético Mineiro deixa o Flamengo mais longe da disputa do título brasileiro    

 Pedro Souza / Atlético

Mineirão - 16:00
 Atlético-MG 2 X 0 Flamengo

Neo Química Arena - 16:00
 Corinthians 1 X 0 Goiás

Couto Pereira - 16:00
 Coritiba 0 X 1 Athletico-PR

Beira-Rio - 18:00
 Internacional 2 X 3 Botafogo

Castelão (CE) - 18:00
 Fortaleza 1 X 0 América-MG

Antônio Accioly - 18:00
 Atlético-GO 3 X 1 Juventude

Maracanã - 19:00
 Fluminense 2 X 0 Avaí

Morumbi - 20:00
 São Paulo  X  Palmeiras

Arena do Grêmio - 11:00

 Grêmio 2 X 0 Sampaio Corrêa

Jorge Ismael de Biasi - 16:00

 Novorizontino 1 X 3 Tombense

Estádio do Café - 16:00

 Londrina 0 X 1 Vasco

Aflitos - 18:30

 Náutico 1 X 1 Sport

Brinco de Ouro - 11:00

 Guarani 0 X 0 CSA
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 25 12 7 4 1 23 7 16
2º Corinthians 25 13 7 4 2 17 10 7
3º Athletico-PR 21 13 6 3 4 13 13 0
4º Atlético-MG 21 13 5 6 2 19 14 5
5º Internacional 21 13 5 6 2 18 14 4
6º Fluminense 18 13 5 3 5 15 14 1
7º Botafogo 18 13 5 3 5 16 18 -2
8º Santos 18 13 4 6 3 18 13 5
9º São Paulo 18 12 4 6 2 17 13 4
10º Bragantino 18 13 4 6 3 18 15 3
11º Avaí 17 13 5 2 6 15 19 -4
12º Atlético-GO 16 13 4 4 5 15 18 -3
13º Ceará 16 13 3 7 3 13 13 0
14º Flamengo 15 13 4 3 6 13 15 -2
15º Coritiba 15 13 4 3 6 16 19 -3
16º América-MG 15 13 4 3 6 11 14 -3
17º Goiás 14 13 3 5 5 13 17 -4
18º Cuiabá 13 13 3 4 6 9 15 -6
19º Fortaleza 10 13 2 4 7 10 16 -6
20º Juventude 10 13 2 4 7 12 24 -12

1º Cruzeiro 31 13 10 1 2 16 5 11
2º Vasco 27 13 7 6 0 13 5 8
3º Bahia 25 13 8 1 4 15 7 8
4º Grêmio 21 13 5 6 2 11 4 7
5º Sport 20 13 5 5 3 9 6 3
6º Tombense 19 13 4 7 2 15 13 2
7º Brusque 16 13 5 1 7 10 13 -3
8º Operário-PR 16 13 4 4 5 14 12 2
9º Criciúma 16 13 4 4 5 14 13 1
10º Sampaio Corrêa 15 13 4 3 6 13 15 -2
11º Londrina 15 12 4 3 5 12 15 -3
12º CRB 15 13 4 3 6 9 16 -7
13º Chapecoense 15 12 3 6 3 9 8 1
14º Ituano 14 13 3 5 5 13 14 -1
15º Novorizontino 14 13 3 5 5 11 16 -5
16º CSA 14 13 2 8 3 8 10 -2
17º Náutico 13 13 3 4 6 11 16 -5
18º Guarani 13 13 2 7 4 8 13 -5
19º Ponte Preta 12 13 3 3 7 8 13 -5
20º Vila Nova 11 13 1 8 4 8 13 -5
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PLACAR

Fórmula 1

Triatlo

Natação

Vitinha no PSG

Tênis 2

Série A3

O holandês Max 
Verstappen (Red Bull), líder 
do Mundial de Fórmula 
1, venceu ontem o GP do 
Canadá, no Circuito Gilles 
Villeneuve, em Montreal, 
após duelo acirrado contra 
o espanhol Carlos Sainz 
(Ferrari), que lutou até o 
fim por aquela que seria 
a primeira vitória de sua 
carreira. Fernando Alonso 
(Alpine), ficou em sétimo.

Nome forte para 
representar o Brasil 
na Olimpíada de Paris, 
Miguel Hidalgo, 21 anos, 
garantiu, ontem, medalha 
de bronze da etapa de 
Huatulco, México, da Copa 
do Mundo de Triatlo, com 
tempo final de 53min50s. 
A disputa pelo ouro veio 
com belo sprint final do 
espanhol Grau, superando 
o canadense Mislawchuk.

O Brasil conquistou ontem 
sua segunda medalha 
no Mundial de Esportes 
Aquáticos, que está sendo 
disputado em Budapeste, 
na Hungria. Após o bronze 
de Guilherme Costa nos 
400m livre, desta vez 
o show foi do veterano 
Nicholas Santos, de 42 
anos, que ficou com a 
medalha de prata  
nos 50m borboleta.

O meia Vitinha, 22 anos, 
da seleção portuguesa, 
está perto de deixar o 
Porto e se transferir para 
o Paris Saint-Germain. 
Os dois clubes chegaram 
a um acordo na última 
sexta-feira e o PSG estaria 
disposto a contratar 
Vitinha por 40 milhões de 
euros (US$ 42 milhões), 
equivalente à sua cláusula 
de rescisão.

O polonês Hubert Hurkacz 
(12º do mundo) venceu, 
ontem, com autoridade, o 
número um do mundo, o 
russo Daniil Medvedev, na 
final do torneio de Halle, 
na Alemanha. Hurkacz, de 
25 anos, mantém, assim, 
aproveitamento de 100%, 
com vitórias em todas 
as finais que disputou no 
circuito individual da ATP 
até hoje.

O Legião decide, hoje, uma 
vaga na próxima fase da 
Série A3 do Campeonato 
Brasileiro Feminino. Em 
vantagem após ter vencido 
o Operário-MS na partida 
de ida por 2 x 0, o time 
laranja recebe o adversário 
hoje, às 15h, no Estádio 
Defelê, na Vila Planalto. A 
partida terá transmissão ao 
vivo através da plataforma 
Eleven Sports.

“Fiquei sabendo, 
quando cheguei no 
Mineirão, que hoje 
é dia dos pais na 

Argentina. E todos 
sabem o que o 

Turco passou. Essa 
vitória é o mínimo 
que ele merecia.”

Hulk, 
atacante do Atlético

O Corinthians aproveitou a 
série de desfalques do Goiás, 
venceu o adversário por 1 x 0 
neste domingo, igualando os 25 
pontos do líder Palmeiras, que 
tem melhor saldo e um jogo a 
mais. A partida na Neo Química 
Arena contou com a presença de 
Tite, técnico da seleção brasilei-
ra e ídolo do clube.

A equipe do técnico Vítor 
Pereira dominou as ações ofen-
sivas desde o início de partida e 
não sofreu sustos. Aos 11, Róger 
Guedes escapou pela direita 
e cruzou na área com perigo. 
Tadeu não conseguiu tocar na 
bola e, na sequência, Mantuan 
finalizou em cima da zaga. Dois 
minutos depois, Cantillo cobrou 
escanteio, Renato Augusto des-

viou de cabeça, mas Guedes 
dividiu com Juan Pablo e a bola 
foi por cima do travessão.

Já a equipe de Vítor Pereira 
rodava a bola de um lado para 
o outro, mas faltava ser mais 
contundente nos passes deci-
sivos. O gol saiu após uma rou-
bada de bola de Cantillo, que 
acionou Róger Guedes. O ata-
cante rolou para Adson chutar 
e Tadeu espalmar. Na sobra, o 
próprio Guedes finalizou, mas 
Caio Vinicius tentou bloquear o 
chute com um carrinho e a bola 
tocou em seu braço. Na cobran-
ça, Fábio Santos mostrou toda 
a sua categoria e só deslocou o 
goleiro para abrir o placar.

No início do segundo tempo, 
o Corinthians tentou o segun-

CONTROLE

Corinthians aproveita 
falhas e bate Goiás

O Real Brasília derrotou o 
São José por 1 x 0, na tarde de 
ontem,  no estádio Defelê, no 
DF, pela 13ª rodada do Brasilei-
rão Feminino. As donas da casa 
venceram com gol de Gaby, no 
primeiro tempo de jogo.

Com o resultado, o Real 
Brasília fica na quinta colo-

cação do Brasileiro, com 20 
pontos, enquanto o São José 
amarga a 13º colocação, den-
tro da zona de rebaixamento, 
com nove pontos.

Também ontem, Santos e Red 
Bull Bragantino se enfrentaram  
na Vila Belmiro, empatando em  
1 x 1. Nos acréscimos do primei-

BRASILEIRÃO FEMININO

Real Brasília desbanca São José ro tempo, o Massa Bruta saiu na 
frente, com gol de Mylena. Aos 
44 do segundo tempo, o Peixe 
empatou com Gi Fernandes. 

Com o resultado, o Santos 
fica na quinta colocação, com 19 
pontos, mas tem um jogo a mais 
que Atlético-MG e Flamengo, 
que podem ultrapassar o time 
na tabela. O Bragantino, por sua 
vez, que entrou em campo já 
rebaixado, segue na 20ª e última 

posição, com quatro pontos.
O Brasileirão Feminino terá 

uma pausa por causa da Copa 
América, voltando a ser disputa-
do em agosto. O Bragantino visi-
ta o Flamengo dia 3, às 15 horas, 
e o Santos enfrenta o Inter no 
mesmo dia, às 16h. Também 
no dia 3, o Real Brasília rece-
be o Cresspom, às 15h e o São 
José encara o Grêmio no estádio 
Martins Pereira, às 18h. 

 Rodrigo Coca/Agência Corinthians

guiram mudar o panorama do 
jogo, o mesmo não pode se dizer 
de Ademir. O atacante substituiu 
Vargas e ampliou aos 39 minu-
tos. Mariano avançou bem pela 
direita e cruzou para Hulk. Ele 
desviou para Ademir marcar.

Com a torcida inflamada, o 
Atlético passou a administrar a 
vantagem, aliviou a pressão em 
cima do técnico Antonio Moha-
med e a jogou para o lado rubro-
negro. Dorival Júnior chegou a 
há pouco tempo, mas vai ter 
logo que gerir a crise.

O Flamengo volta a campo 
no Campeonato Brasileiro no 
sábado, às 19h, para enfrentar 
o América, no Maracanã, no Rio 
de Janeiro (RJ). No mesmo dia, 
às 21h, o Atlético-MG recebe o 
Fortaleza, no Mineirão, em Belo 
Horizonte (MG).

do gol para dar tranquilidade 
no placar. Mantuan arriscou de 
fora da área e a bola raspou o 
travessão. Mas o Goiás esboçou 
uma pressão. Aos 15, Maguinho 
cruzou da direita e Pedro Raul 
testou a bola em cima de Cássio.

Com trinta minutos do 

segundo tempo, o torcedor do 
Corinthians até prendeu a res-
piração. Pedro Raul teve a cami-
sa puxada por Robson dentro 
da área, mas a arbitragem não 
entendeu o lance como penali-
dade. O Corinthians soube con-
trolar o jogo até o apito final.

Na partida, o Corinthians dominou, desde o início, as ações ofensivas
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Data estelar: Lua quarto 
minguante em peixes. 
permite que a ambição 
seja o combustível de 
tuas realizações, porque, 
se por um lado dizem 
que ela seria nociva, pelo 
outro ela exerce um papel 
importante para te motivar 
a seguir em frente nessa 
luta nem sempre atraente, 
que é existir entre o céu e 
a terra. cada dia tem seus 
males próprios, porém, é 
melhor ser, dos males, o 
menor, portanto é preferível 
que deixes a ambição tomar 
as rédeas e ela te motivar, 
a continuares esperando 
que teu progresso se 
resolva por si só, como um 
milagre. Há milagres, sim, 
porém, todos requerem 
instrumentos, e se tu não 
te tornas o instrumento 
principal de teu próprio 
destino, podem continuar 
acontecendo coisas 
maravilhosas por aí, mas 
para ti passarem em 
brancas nuvens. Deixa tua 
consciência conversar com 
a ambição.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

conclua o que estiver em 
andamento, porque você precisa 
chegar ao futuro carregando um 
mínimo de bagagem, pois, assim 
você aproveitará e se engajará em 
todas as novidades que o futuro 
lhe reserva. Sem malas, sem 
memórias.

agora é o tempo em que sua 
alma precisa refletir sobre o 
quanto deixou de fazer, mas 
não para azedar o coração, e 
sim para, no futuro, não perder 
tanto tempo se encantando com 
caminhos que não  
estão ao alcance.

Nunca espere obter o mesmo 
resultado tomando as mesmas 
atitudes que em outros tempos 
garantiram sucesso. a vida 
se renova, e o faz através de 
sua presença também, por 
isso é tão importante haver 
mudanças.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Há coisas que precisam 
acontecer, coisas que você 
espera e deseja e, também, 
outras inesperadas que nem 
dá para imaginar. Enquanto 
isso, sua alma precisa, também, 
se dedicar a colocar a vida em 
ordem e resolver perrengues.

Onde houver gente haverá 
confusão também, porque, 
apesar de tudo, as pessoas 
continuam tendo vida própria, 
elaborando suas próprias 
opiniões e argumentos a 
respeito do que acontece, não 
sendo previsíveis nesse sentido.

Quem é a favor e quem é 
contra seus planos? É muito 
importante você ter clareza 
a esse respeito, porque neste 
momento sua alma precisa 
saber com quem contar e 
com que lutar para não se 
atrapalhar. Em frente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

pode uma aventura ser 
segura? Ou se você prezar 
pela segurança toda aventura 
teria de ser banida? É em 
torno do equilíbrio entre viver 
em segurança e continuar se 
aventurando que sua alma 
precisa resolver os dilemas.

apesar de todos os pesares, 
demoras e contratempos, você 
verá avanço nas questões de 
seu interesse. Evidentemente, 
esse avanço é menos um 
produto do acaso e muito mais 
o resultado de o quanto você 
vem se esforçando.

Há um ritmo a ser sustentado 
diariamente que, apesar de 
não ser uma brincadeira fácil 
de suportar, ainda assim 
demonstra, através dos 
resultados, ser essencial. Nem 
tudo há de ser prazeroso entre o 
céu e a terra.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

O tempo, definitivamente, não 
espera por ninguém. portanto, é 
preciso você assumir uma postura 
para dar conta do que acontece. 
Ou você deixa a vida seguir seu 
curso, ou você toma a iniciativa de 
fazer acontecer.

a essa altura do campeonato seria 
melhor você desistir de tudo que 
anda roubando tempo e que não 
produz resultados motivadores, 
porque com você se renovando, 
a vida também ofereceria 
oportunidades diferentes.

Brinque com a realidade e tudo 
será mais criativo e alegre do que 
se você transitar por aí com o 
coração amargurado por abdicar 
de seus desejos para cumprir 
obrigações. as obrigações não hão 
de amargurar você.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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ALEXANDRE NERO 
FALA SOBRE 
O PROCESSO  
DRAMÁTICO 

DE PRODUÇÃO 
DO  NOVO ÁLBUM, 

QUE TEM 
PARCERIA COM 
ALDIR BLANC E 
PARTICIPAÇÕES 

DE MILTON 
NASCIMENTO 

E ELZA SOARES

 » PEDRO IBARRA
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Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

Risco/Divulgação

Acho que o Brasil está 
em um abismo político 
e moral. Falta uma 
postura humana com 
as pessoas”

Alexandre Nero 

A 
arte é a maior forma de 
expressão de Alexandre 
Nero, não importa se é 
atuando ou fazendo mú-

sica. Nesta ânsia de trabalhar os 
sentimentos de forma produtiva, 
o ator e músico lançou o álbum 
Quartos, suítes, alguns cômodos, 
outros nem tanto, fruto de um tra-
balho extenso, iniciado em 2018.

O disco de 11 faixas foi apre-
sentado ao público em abril. O 
álbum traz uma arrojada e rebus-
cada percepção de Nero sobre os 
assuntos que atravessaram a vi-
da do ator durante esses mais de 
quatro anos de produção.

“Foi o processo mais longo, 
doloroso e difícil da minha vida 
profissional”, afirma. Ele conta 
que a semente da ideia surgiu em 
2018 e toda trajetória caminhou 
desde a época até 2022, passan-
do por tempos difíceis, como a 
pandemia. “Foi muito cansativo, 
muito estressante, uma angústia. 
Diversas vezes pensei em desistir. 
Eu acho que tudo isso está lá no 
disco”, complementa.

Alexandre Nero usou a música 
como uma forma de expressar tudo 
que sentia ao redor. A dor do pro-
cesso não era apenas da complexi-
dade de produzir um disco, mas to-
do o contexto em que estava inseri-
do. Um exemplo são duas das par-
cerias que ele fez no caminho, que 
não puderam ver o trabalho final. 
Aldir Blanc assina junto de Alexan-
dre a canção Virulência, a primeira 
do álbum, e Elza Soares canta um 
trecho de Miseráveis.

Além da presença no álbum, 
Blanc foi um parceiro com quem o 
cantor dividia o projeto. “Depois da 
morte dele, me senti muito sozinho, 
sem saber muito com quem divi-
dir”. Elza Soares foi convidada ape-
nas como intérprete, em uma can-
ção que conversava com as pautas 
sociais que ela costumava cantar. 
“Eu acho que é muito mais a minha 
homenagem a eles. Eu agradeço a 
eles a oportunidade de poder estar 
aqui para prestar essa homenagem 
muito merecida”, comenta.

Milton Nascimento é outro no-
me ilustre presente no disco. O can-
tor mineiro empresta a voz para mú-

sica Em guerra de cegos. “Ter es-
ses três nomes no meu álbum 

me deixa sem palavras para 
explicar o sentimento, es-

tou nas nuvens”, diz o ar-
tista. “Uma boa frase pa-
ra que talvez explique o 
que estou sentindo é 
do Milton e do Már-
cio Borges: ‘Sonhos 
não envelhecem’”, 

acrescenta. “Fico brincando com 
os meus amigos que posso me 
aposentar agora”, completa.

Não foram apenas músi-
cos que inspiraram o trabalho 
presente no disco, a poesia é 
muito viva nas referências do 
artista. “Eu sou filhote de Pau-
lo Leminski, então a poesia es-
tá em mim desde muito mo-
leque”, conta Alexandre Ne-
ro, que ainda adiciona a im-
portância dessas referências 
para forma como ele cria. “Eu 
sou fascinado pela arquitetu-
ra das palavras. Uso-as como 
brinquedos de montar”, diz o 
cantor, que abusa de alitera-
ções no novo disco.

Crítica

As presenças de peso se so-
mam a uma musicalidade sofis-
ticada e letras líricas e poéticas. 
O conjunto é Quartos, suítes, al-
guns cômodos, outros nem tan-
to, um disco que, apesar de do-
loroso, mostra Alexandre Nero 
na essência como músico, mas 
como artista e pessoa. Ele fa-
la sobre o que a acredita e cri-
tica de forma contundente os 
rumos do Brasil desde 2018.

“É um abismo político, é um 
abismo não só político. Acho 
que é um abismo moral. O Bra-
sil começou a tomar um rumo 
como sociedade que é assusta-
dor. Falta uma postura humana 
com as pessoas”, analisa o mú-
sico. “Então,  acho que é inevitá-
vel falar sobre esse caminho. Eu 
como um artista preciso falar do 
meu tempo”, acrescenta.

A pandemia também se tor-
nou tópico, Virulência, a músi-
ca escrita com Blanc, faz uma 
metáfora sobre o período, por 
exemplo. “Nunca pensei em fa-
zer um disco para falar algu-
ma coisa sobre isso. Porém, 
foi inevitável. Eu falo do meu 
redor. No disco, eu falo do 
meu filho, de solidão, de de-
pressão. A gente passou por 
uma pandemia, não tinha co-

mo não tocar nesse assunto”, 
explica. “A gente passa por 

uma treva muito escura. 
Faço essas críticas como 
forma de refletir os ca-
minhos do nosso tem-
po. Esse é meu papel co-

mo artista”, reflete.

Capa do disco 
Quartos, 

suítes, alguns 
cômodos, outros 

nem tanto

Diversão&Arte



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE
708 NORTE Para morar
ou investir!! 3qts 84m2

util só R$397 mil pode
usar financiamento.
99567-0883 c10859

OPORTUNIDADE
708 NORTE Para morar
ou investir!! 3qts 84m2

util só R$397 mil pode
usar financiamento.
99567-0883 c10859

ASA SUL

3 QUARTOS

CAPA DE REVISTA
102 SQS Vendo 3
qtos sendo 1 suíte, va-
zado, vista livre, meio
de quadra, uma vaga,
reforma de Alto pa-
drão. Desocupado!.
R$1.650.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

1.2 ASA SUL

VISTA PANORÂMICA
202 SQS 3 Quartos
143m2, vazado, vista li-
vre de ambos os la-
dos, andar alto, vaga
de garagem, localiza-
ç ã o e x c e l e n t e .
R$1.700.000,00 Tr:
98585-9000 c13429

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

REFORMA LINDA!
315 SQS Capa de re-
vista. 3 qtos 102m2,
uma vaga, prédio refor-
mado,vista livredecan-
to. R$1.390.000,00.
T r : 9 8 5 8 5 - 9 0 0 0
c13429

410 SQS 3qtos, DCE 2º
andar canto 86m2, quita-
do. 99127-4863 c1613

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 505 Vdo ótimo apto
3qts Ac Financ/proposta
99983-1953 c3149

TUDO O QUE VOCÊ QUER
QD 605 1ºandar 3qts
gar reforma nova lindo
desoc. Financia MAPI
98522-4444 CJ27154

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PRONTO PARA MORAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa,bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

SUDOESTE

2 QUARTOS

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 555mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 555mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

710 4 QTOS casa refor-
mada 2 pavimentos
329m2 de área útil, chur-
rasq. 999707721 c5525

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

LINDA 2 PAVIMENTOS
QL 13 linda 5qts (2
stes) lazer compl deso-
cup ótimo preço MAPI
98522-4444 CJ27154

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

NOVO GAMA

NOVO GAMA - GO VD
terreno 5milm2 R$ 45mil
ac carro. Tr:99670-2121

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
5º andar, 50m2, 1 suíte,
sala, cozinha, àrea de
serviço, varanda, com ar-
mários etc. lazer comple-
to e uma vaga na gara-
gem. Ao lado da Esta-
çãoo do Metrô. Tratar:
99968-3801.

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

QMSW 05 Ed. Varan-
das, loja térrea, esqui-
na, 27m2. Serve p/ escri-
tório. Tr: c/ proprietário.
99983-4579 C26983-S

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

R$ 70.000,00
120/10 IA 2.0 16v
156CV 5P 1.6 gasoli-
na, 42mkm autom hi-
draul. só DF. placa 7,
impostos 2022 todos
pg. Revisão há 4ms.
Tr. 9.9918-0308

3.1 RENAULT

RENAULT

SYMBOL/00 Privilege
1.6 único dono, 124
mil km, preto, comple-
to. R$ 24.500,00. Tr:
99975-8082 whatsapp

VOLKS

LEILÃO DE
VEÍCULOS

GOL 18/19 Leilão on-
line dia 24/06 às 11 hs.
Edital completo e fotos:
multleiloes.com Inf.:(61)
3465-2203/2542.

VOLVO

XC 90 11/12 3.2 comple-
to 112milKM R$76mil
Tratar: 99228-0824
XC 90 11/12 3.2 comple-
to 112milKM R$76mil
Tratar: 99228-0824

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

STRADA 14/15 Advent
Flex prata vidro elétrico,
sensor de ré bem conser-
vada 105.000km. De R$
59 mil por R$ 57 mil. Par-
ticular (61) 99978-5500

VOLKS

LEILÃO DE
VEÍCULOS

AMAROK 18/19 4X4 C.
Dupla . Leilão on-line
dia 24/06 às 11 hs. Edi-
tal completo e fotos: mul-
tleilOes.com Inf. (61)
3465-2203/2542.

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ASTERAPÊUTASConfi-
ra nosso atendimento,
das 8 ás21h. 3347-5464
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4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909
HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909

410 SQS 3qtos, DCE 2º
andar canto 86m2, quita-
do. 99127-4863 c1613

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 60/2022

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro
de Preços, de Ribbon YMCKO para impressora de crachás

marca EVOLIS, kits de limpeza para impressoras marca
EVOLIS, cartão inteligente para uso por aproximação,
plástico para credenciais, porta-crachá e fita-crachá.

DATA DAABERTURA: 30/06/2022, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo
I - fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços

eletrônicos: www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

4.3 OUTRAS
ESPECIALIDADES

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5
SERVIÇOS

PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988

ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE , Joi-
ás, Relógios e Antiguida-
des Dias 14 e 15 de
junho/2022. Telefones:
99905-3050/99955-2696
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAMOS
SR CLAUDIO Lucas
Custodio Lima, porta-
dor da CTPS nº 77742
- série 00045 GO, a
comparecer na empre-
sa Divihouse Comér-
cio e Serviços Ltda-
EPP, situada na QI 16
Lote 07/09 Setor Indus-
trial de Taguatinga,
Brasília-DF, a fim de re-
tornar ao emprego ou
justificar as faltas des-
de 20/05/2022; dentro
do prazo de 48 hs a
partir desta publi-
caþão, sob pena de fi-
carrescindido,automati-
camente, o contrato
de trabalho, nos ter-
mos do artigo 482 da
CLT.

MÍSTICOS

DONA SANTANA Re-
cém chegada da Bahia
seja qual for o seu proble-
ma, trabalhos, amarra-
ções fortíssimas para o
amorcartasbúzios,paga-
mento após resultado.
Trabalhos rápidos 100%
garantido! Atendendo
3637-7105 98200-3641
Marque sua consulta!

DONA SANTANA Re-
cém chegada da Bahia
seja qual for o seu proble-
ma, trabalhos, amarra-
ções fortíssimas para o
amorcartasbúzios,paga-
mento após resultado.
Trabalhos rápidos 100%
garantido! Atendendo
3637-7105 98200-3641
Marque sua consulta!

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
com cheque, desconto
em folha, débito em con-
ta, cartão de crédito, por-
tabilidadeecompradedí-
vidas e refinanciamento
de imóveis e veículos
sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112
EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

SACOLÃO AÇOUGUE
e Mercearia - Taguatin-
ga Norte. Vendo com to-
das as instalações. Há
40 anos, no mesmo lo-
cal . Clientela formada.
Tr. 98402-2573

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389
TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIA MULATA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA PRECISA-
SE com experiência e
que tenha referência
com telefone , lavar, pas-
sar, cozinhar bem e arru-
mar a casa. Paga-se
bem! Sudoeste. Seg. à
Sáb. F: 3274-5588

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654

CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA e referência, no
manejo de animais,
lavoura/horta, lidadechÁ-
cara e especialmente
no conserto de cercas.
Tratar: 99987-3124 /
98468-7703

6.1 NIVEL BÁSICO

COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109

CONTRATA-SE
EMPREGADADOMÉSTI-
CA para fazer tarefas
de casa , cozinha e cui-
dar de 3 crianças. Salá-
rio R$ 2 mil . Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra: casabsb339@gmail.
com
MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181
MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.
MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
e m con t a t o 6 1 -
996294412
MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903
PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br
TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO
c/exper. em esquadri-
as para trabalhar no
SCIA. Enviar CV para:
kande ra . i ndus t r i a
@gmail.com

TAGUASUL CONTRATA
ARTE FINALSITA c/ ex-
per COREL e Pho-
toshop 99964-5124 Zap

ATENDIMENTO AO PÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar
AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo
CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357

6.1 NÍVEL MÉDIO

CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com
CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com
DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClaras p/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rênciasdeempregoante-
rior 61-982108292
ELETRICISTABOBINA-
DOR Estamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com
ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com
ENCARREGADO E AU-
XILIAR de Departamen-
to Pessoal.Cv: jcontas
@jcontas.com.br

PIZZARIA EM BRASILIA
GERENTE CONTRATA
Enviar Cv para: fastfood
brasilia@gmail.com
MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com
MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br

MONTADOR DE
ESQUADRIAS

PARA TRABALHAR
em obras na montagem
de peças. Enviar CV p/:
k a n d e r a . i n d u s t r i a
@gmail.com
PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com
PROFISSIONALVEN-
DAS segmento imobiliá-
rio.Aprenda uma profis-
são onde você é deten-
tordoseuaumentosalari-
al 982724444

6.1 NÍVEL MÉDIO

R E C E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
select ive_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br

VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós, Mestrado,Dou-
torado 35-991859507

DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507

CURSO FACILITA
2022 registrado Ensino
médio,cursotécnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós, Mestrado,Dou-
torado 35-991859507

CURSO FACILITA
2022 registrado Ensino
médio,cursotécnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507



CLASSIFICADOS4 Brasília, segunda-feira, 20 de junho de 2022 CORREIO BRAZILIENSE


		2022-06-20T07:58:05-0300
	SA CORREIO BRAZILIENSE:00001172000180


		2022-06-20T08:00:06-0300
	SA CORREIO BRAZILIENSE:00001172000180


		2022-06-20T08:00:43-0300
	SA CORREIO BRAZILIENSE:00001172000180




